
Começa hoje, em todo o nnli, a grande campaiilia tíe mobilização popuar pró rompimento com Frann
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Conferência Nacional ilo PCB
Devem o proletariado e o povo organt*.ar»te crescentemente
e lutar i>.»r.t assegurar aa conquistai democráticas de 45 —
O trabalho sindical precisa ser encarado por todo o Partido,
dos organismos superiores aos de base, como uma tarefa fun-
damental —• Luta por melhores salários e as reivindicações
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
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0 CHEFE DEPULiCÍA CüiV1'11\111WA EXERCENDO
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SEIS CERTIDÕES DE VARAS CÍVEIS COMPROVAM
UM DOS MAIORES ESCÂNDALOS POLÍTICOS E AD-

MINISTR ATIVOS

tt* j:-»ffuvj i<!»: aa f».'-.».•• •»

• tv.;» t«i!tRata f»»f ii.i a dt» j
tt ..-.*. ;» » f -:t. t ¦ it» tmtm
oa m«rt49 Ifliflux apt*w a*- U> I
d*« A* ptvfrtwt*** |tsffit:f ai «j
da* rtlíra*»*-*» -ft^ffípttft-adf»» Am • i rn 4*Uta ttt «^snl» * tnuvH-
Urtprfl.tlíia» • »*»i ff»'tsi •*» f.t» ¦ -rtade d» tm*.* r-"*tta * dl tu*
tlmo pai* tmm mmm airii a»«-««aiiAi. * iifi»ltf»!mfr*t« fj-tiirA-
maittv. dot p5fitat t»9 fXniWa Afl m t» Wa^tM ft» rffiWftii»
pnmm. i*taao*»i ptm a f*ff»aíii<»a da
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iiMiftladf* p»ra a Bwiiu!fif»nAí« ttt Hm i-iattlfkAit» a fít*tm*f>a rt*
rj«i «ti* dft* ts.* a*.«fut»*la ptU | t-tn Wfttto, |«n»i»frtf*ajiio cerutA»
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A autorid-nde arbitraria, que prcndc( espanca e processa tra*
ba-tlhadores brasileiros em liti ***io com aquela empresa estran»

gctra, renressnía-a ostensivamente em nossos tribunais
VAMOS ifofur-tf ni.tr . r, .1 ur» do. f-.in-t-» t u.tnjjtrt» polítirot. »i!tt|.

otf.-jti.vi. . d< av,. priifl». tttvl cf*tal.f-Ido» ftf*. ».t*i -**« limpo».
Tfttvs. d-i rrova wtcrtrl t-'f tr--* «. tcnStor fo»í Pereira tira. 00 c^irgo*c cltff* í« potifl. c tkvftío d; atu .-itttiifi*!. 't c 4* atoa podem
?wa cglr coa p.irciyitt.-de nclíriii coctra mílfc-rei dc Crebilhado»*».
ca K'.'-t{o coca a Lin**.'. corstiooa a e-crttf t-a^tul-.tivantolt e* lon-*íi
f1* edv-oíijt^ t*e-*-i e**ap*t*-M «t**;n'jf*f.-t. mitlf-R-Jo »*» fo-ta detl* Catl-
tal. O chefe de poürl*. tcrtnr.-t'or » esea-oredor de Pcdrta de CAffr.ilíio
Triga c l.-n:ot ©st-e» rc-^lit-c. dr* ro*:t.,it:e* de .eti*fo. a autrxtd-Hle
rc* rert-ar-ca a prlCo fevenC-n Ae ia.» prilprlc» vlti-trt » aa eatt*troífr*»ita*.*o per. «e na t.iburul ciTt-f. Invo»*f!tv»tj*o a odi-d» » ccdttc.
!el de tífíti: n-.. fiscíotiel. tr-e » oplnlío poKIca fham* At «lei 1 t..t-»
l?o». fffpre*.*nts co ctf*-n fe~rn rr.uel.-i coftipfnltln ew viria» cattKii
cea t-ve e!o f*f)8f.a coneo fí. rer*nie a |u*t'ç.i ffíiular do pil*.

A mala elcmíiiar moralidade;»
adminlitrritivn Innrdí f-uc u-a I C.irrll Jardim Ro.anlco, ««nstan-
n*jcnte da autoiídadc e, ainda! tes deeeec ln trumwto.
mais, resp-rsávcl pt'.a c:v;uçJ-í Rio, -3 tíe Juihea de 1P18."
tie drtcrniiretvlt-vs ter.'!çcs pú-l "O luchricl Milton Beabra,
blleos, cemo 6 o firo tíeis tram. J escrivão da D.flma Vo,** Cível do
rorte-t urbanca. pirtttuya. ."¦ «¦_¦.¦*¦ ')'•::;-¦» ,T*rtl'ar'*' RcpCibllc» doa
dro do íuneionárleei df uma cm- j atados Unido* do Xtra-JI,
prera concc-slniria da» rr.r:e*)f)«. Certifica
sen-lçoi. Pois C3*r* carreo*. já I "tiue. revendo tm *cu pcd?r e
P3r ri Incompatíveis — o ile ch?-1 cartório rs aut?* tlc açio crdlnt-
fe tle policia e o de ndvosado da 1 tia qu- :.:•.--: Lulx r- .•: •<.<¦¦.

Os heróicos lutadores do povo
cepanhol comcn-.oram amanha
mali um aniversário da rcsletcn-
cia contea o opressor franquista.

1 Ha dez anos passados tinha lnl-
cio a campanha tragira em que;

da Capital da r.cpú-1 deveriam perder a vida milhares
amos a oferecer ao de cspanhol3. Apoiado pelos seus

patrões de Itoma e de Berlim.
r;ue se achavam então no apogeu.
Franco iniciava nessa data a luta
pela tomada do poder na Espanha.

Llsht — Pà relra Lira os está
exercendo 00 mesma tempo, e
apesar das conhecidas circunstan-
tia*' que tomam tal acumulaçáo
um c.-comca d opinláo pública.

Ató sob esse aspecto moral,
nlcm do p-lltlco, o emprcejado
do major Mac Crlmon compre-
mete o governo do general Eurl-
co Dutra, cuja honestidade nln-
da náo foi posta em dúvida por
ncrhum adversário.

Na esperança de que a d*~
cutnentaçfio per nós reunida le-
ve a situação pclitlca dominante
a dar, afinal, uma eatlsfaçlo uo
povo, demitindo o r.u»:i:iar nrbl-
trárlo, o mnssacradcr tíe cidadãos
paelileos, r.áo tó per isso, mas
tambem porque provadameir.c
r.30 ao servlça da empresa me-
nopollsta de que 6 defensor nis
auditórios
bllca, pa:
exame tios homceis tíe bem as
seis certidões reguintes, oblld.as
cm diferentes Varas:
NA DÉCIMA VARA CÍVEL. A 4

DE JULHO DE 1310
Ao escrivão da 10." Vara Cível,

o advogado Carlos de Medeiros
Jansen Ferreira requereu:"Çuelra certificar ao pé deste
e d • maneira que ía-.a íe, re-
vendo cs autos de nção ordinária
cm que è Autor Manoel Luiz Ro-
drlgues Bargc e Ré a Cia. Ferro
Carril do Jardim Botânico, o se-
guinte:

1." — Se a Ré. Companhia Fer-
ro Carril do Jardim Botânico
contestou a nçSo em data de 4 de
Julho de 1048.

2.° — Se com essa contestaçfto
Juntou a Ré instrumento de pro-
curação e quais os nomes dos ad-
vogados da Cempanhia Ferra

HOMENAGEM
ÁS DELEGADAS
ESTADUAIS Á
III CONFERÊN-
CIA NACIONAL

DO P.C.B.

Earce move contra a Cia. Ferro

Carrt! do Ji dim Bot.int.-o, 4.1*9
ccttta corta t Uci-i ao i^ltio re
tio. o «»*t;ulRt«: — Oue a Compa»
nht. Fi-rro Cartll do -'...-i:im H ¦•
tanlco. ccntntou A açáo aritna
meneliMiada nu data de cinco do
ecrrente; que com a referida cen-«,* :.i ;i * Junto A t-A Irutrumrnto
de prt.:u:a-:o. cwi ejfJo da
mema conta pr^-teurndore* da :e
os Dra. Hiir.bàiic A*:uiar Car-
do*?. J..-V-- Pcrtlra Lira. Itada- j
Ctzio Monlz Freire, Josqulm Jo- j
té Betnardc? 8ct,;inhí.. Francln»
Aufiuíto Tavuttr» Trav-.n Antouto
C.¦..:..:•!. Ft1.11cl1t.ai de Sales'Mu-
tltvlros, XI aberto Rcl« da Rllv»
Ramos, Edmuitoo Júlio Frols da
Cixa. Haroido Fíanets Cepp e
Csvnldo C*.u» Paiva. O rcícrldo
4 verdade do que dou :¦-. Dada •
passada «cita cidade"<rfô**roo'8í"
Janeiro, ao* nove dias do mí*
de Julho do ano A* mil ii-.v.-fcn-
tos e quarenta e reis. Eu, Mn-
:;!'.. Sabrlnhc, ceerevente Jura-

(CONCLUI NA 8." PAOl.NA)

•*»^trtt>ja-f» quanto a E-panlt* ta* |
Ptar-fí» 1 a Ptfi'if.1 i*hsa?tn»
Na lula pela p.» **»v£«4»tai *»l
t-t do k.tifstva .•.-.¦.«,••<-» na.U ttr-
ft*»» • c-jfivteiiüffntiífttetat* *â.tfs*j>-
c rAstrai rw Coffiho 0* betarão-
C* <t» ONü. ropsura 4* tela»*?» j tm*»» retiw1l*l* da tt
p.v.a Ptatteaj. maior apr» .•maç-io j «rar-.ttc^ p** tv, j-.»..-*,. p.n. m
t m * ... lt fl 8 * t-tU» u» j rettre* »ot *4o* tac* uüim» me-
Sjtftrtw» dtia»«r*rAiiie« * um» |»ã»- j ,-, ^i, ^^^^^ tm tMk,#
iiitea r. -ui»» ijue nsfatuf. • t***. terra C4jijio » prtiltjttrio At comi-

«a* I»?n •jftJtHriif. ff.»»,. r.íféVfi.t
drtl-!.» tltO itm**-.; a |-af>|, t*t>

1 |aí»* 
*,,*aiWm ;^in o it ti (tt. !*-.

| tatisfi.» ft .'»«-»»». ttuu tamlatm S' dtffrt», initti.f do r.:t»;i-fj t «a
•^m»f>*iíf.:« f.ft»; fur.tr.to ctot

M Ctetnisnentr. A par duo, lor-

Executado o traidor j
e colaucracionista:

•'
at.

clora. a prtaào d* a*abi»lhf«d4e)f«a
que lut am pa^ilícameni* pir tutu
rcísIr.áta-arAfs imeilata» »i !ru«r-
T.*iiç*»*ífí mltifattriaUifat continua»
das no mcvlmento t ir.dirni, at
terutatldtdf» policial* c-eutra «1
p^vo. Eâo o* resto» dea fitvMhtm*.
dev-.ptradf»», que itmam barrar
o prom-o dtv-mfier*'Ua c r,ar«n-D r íi 1 a iviiiiaiiuvicii i »* *>

." 1 it»
Fuzilados mais oito'

inimigos do povo
iugoslavo

BELGRADO 17 tA. P.) —
(ten

•*Íi*dtx a.a..a^iati-da .i^.t hola.
mcn«-t d» 4B hf"j .••A-t n iu»

• »T.r----»-MrTT»*u»».**

Devem*>«, portanto, orientar
n luta do nf«.'o pf.v.. n« itmiilfi
lia ttaratulr * cot-MlIdar as arrua-
th. cotmuUla* udii.H-táticu» d»

j 1513. Na dcltíai dc«&*. cotiqul"».
| dtmticTtitlca» devrmt** flt*st-tf*ar

O f como rbjrüu) principal a luta
Draln Mlhallovcli. ffl tu- ! pela iwltttncta lesnl do Partido

ComimLtta do Brasil que,, por
1 fiua flnr.e ptesilçáa antl-lmperlalls-

ccnden.fito como traidor e cola-' t*. tua luta conaequente pela
lx.raclonts*a. i emaiH-ipiiçao pclitlca e economt»

Ao mesmo tempo que Mlhnllo- ca de nofàso povo. tua ptrtltten»
vich. frrsm tambem liullndcs ol'o te açio em favor da pnz * do

(CONCLUI NA 2* PAG.) 1 t"6» :*I0« "^-"«tra sobre t! O
,r
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Rcaliza-se hoje uma grande reunião de
tedes os anti fascistas ás 20.30 horas,
ra Associação Brasileira de Imprensa

derrubando um governo popultr.
regularmente constituído. Entáo.
como hoje. os fascistas acusavam
os comunistas de serem provo-
cadores de desordem, mas da
mesma forma qus o fazem hoje
nio rueriam conformar-se com
a vontado popular e náo hesita-
vam em opor ao poder pacifico
das maiorias nacionais, ns armaa
recebidas do estrangeiro, os p-o-
prlos exércitos alemács e Itália-

nos. Trcvldores de teu povo. os
criniln-j-soa adeptos de Franco
liaataiarani-st* no gavcer.o tou u
signo da mnls miserável reaçáo
conlra todas as liberdades popu-
lares. Eles aseasslnaraui. tortura-
ram os patriota*, encarceraram
milhares de trabalhadores, rcuu-
zlratn toda um povo heróico a
mais trágica miséria e A
abjeta sujeição aos que. entáo,
eram os dominadores da Europa:
Hltler a Mussollni.

Depois da queda de Roma e ue
Berlim, esperavu-se qua Frnnro
seria apelado do poder raplds-
mente. Mas tal náo se deu Ele-
mentos que ainda sonham com o

(CONCLUI NA 8» PAO.)

ódio de todos os fascista* e rea»
cloiiáiica.

3 — Na defesa dessas ccnquli-
tas dfvvcmos utilizar todo* n»
recursos legais. A situação exl-
ge dc todos os comunista* o
maior cuidada contra as pro--....', simultaneamente com a
máxima firmeza, energia, pcrsls-
tencia, coragem e audácia na
luta cm defesa da democracia e
dos direitos fundamentais do cl-
dadáo.

O acatamento ás dcclsfles do
governo náo deve significar tuo-
missão passiva ás ordens arbl-
trárlas da policia, contra as qual*

mai* devemos protestar per todos o*
meios legais, dc forma a esgotar
tedos os recursos antes de acel-
tá-las c contra elas fazendo uso
de formas dc luta cada vez mal*
altas e vigorosas. A Iniciativa
dos organismos de base precisa
ser cada vez maior e vale, tem
dúvida, multo mais que quaisquer

(CONCLUI NA 2.* PAO.)

M DESC0NCERTAN1E DECISÃO 0 SUPREMO
UNAL MILITAR DENEGOU 0 PEDIDO DE "HABEAS

IRIB
CORPUS" A FAVOR DOS TREZE LIDERES DA LIGHT

"Fac-símile" de ccrtl dâo da lf Vara Cível

VISITANTES ILUSTRES ESTIV
M NA ASSEMB!(ME FlAfONSTITllINTFLIH uuBlJMIUõn.l

ERAM
Tl SlvkITE.

O chanceler João Neves despediu-se dos parlamentares — O
embaixador Buero e os deputados Rossi e Bacigalupi, do
Uruguai — O deputado comunista chileno Abarca Cabrera,
•coi saudado pelo senador Maíias Olímpio — O sr. Llno Ma-
chado protestou contra a demissão do dr. Aloisio Neiva Fi-
lho — O sr. Gofredo Teles quer jo«rar os espiritualistas

contra os materialistas

Hoje, ás 19 horas, á
rua Conde Lage, 25

As mulheres comunistas do Co-
mlté do Distrital C ntro convl-
dr.m as demais militantes do
P.C.B., amlrjas e simpatizantes,
democratas e antl-fasclstas, a

, participarem da homenagem que
: prestam hoje ás delsjadrs esta-

duals á III Conferência Naclo-
nal do P.C.B. Ida Plncelli, Ma-
noela Jola, Maria José Arngão,
Vera Pinto Telles • Zulelca
Alembert.

Sáo convldadr.s especiais Guio-
marlna Pereira t Arcelina Mo-
chel. delegadas pelo Mctropoll-
tano, a mais os delegados de
todos os Estados.

na sessáo da Consti-Ontem,
tobitc. mnls uma vez Foi ventila-ât o caso ria par',leiaautores zebus, de

de repro-
procedência

roinnn. retida na ilha dos Bacrl-
ficlos. no México, por imposição
de cent.es lmnereallsteis norte-
americanos, que pretendem evitar

a entrada de gado brasileiro no
merendo mexicano.

Cortra a l"débita IntTferenela
(CONTINUA NA *.• PAO.)

PREGUIÇA
INTESTINAL?«Sal de Ma» ííl

A decisão do Supremo Trlbu-
nal Militar, pronunciada ontem
no caso do "habeas-corpus"
apresentado a favor dos treze
membros das Comissões de Sala-

| rios dos Trabalhadores da Llght.
detidos há cerca de dez dias na
Penitenciaria Central, em virtu-
de do pronunciamento do Con
clho Permanente de Justiça Ml-

lltar. ccnstltulu dolorosa surpie-
ra para o proletariado e o povo.
para todos os democratas e pa-
trlotas, que depocitlvam suas es-
peranças na Justiça dos mais ai-
tos maglst"ado3 militares, cha-
mudos a julgar uma causa que
não envolve somente o prestigio
do nosso Exército, como tambem
o prestigio do próprio Governo,
constituído por votação majonta-
ria dos cidadãos que confiaram
nas afirmações do Presidente fl»
República de que marcharia com
o povo para a Democracia.

Ao Julgamento do "habeiv-
corpue,", iniciado ás 13.45 hoa*
cetlvcram preeentes as advcgadoi
da defesa, Evondro Lins e SUva
Hello Walcaccr, Aristlrics Salda,
r.ha e Raul Lins e SUva.

OS JUIZES
Sob a presidência do senertO

Silva Júnior, esteve assim con»
tltuldo o tribunal: Ministrou
Cardoso de Ca-ttro. Bulcão Via
na e Vaz de Melo; generais. Ed-
gard Facó e Ary Pires; alml-
rantes, Azevedo Mllanez, Alvar,
de Vasconcelos e brigadeiro Amil
car Pederneiras. Chegaram mo
mentos após o Inicio da sessüo
os Juletes Heitor Varad e Pache-
co de Oliveira. Funcionou ttom.
relator o ministro Cardoso o*
ce^Aro» • .ncfimüj-Jm a 4*01*1»» «

Manifestando a sua solidariedade aos presos, centenas de
trabalhadores e populares acompanharam o julgamento de
ontem — Agem as forças que já haviam ditado a decisão
proferida pelo Conselho de Justiça Militar — Nenhuma só
exceção honrosa registrada na votação do Supremo Tribu-
nal Militar — Regozijaram os espancadores dos acusados

Pereira Lira e Imbassai -•4>h —j-^ -^i ¦V
af-aaaaá*»iw^»»>»»»4»a»it»ai4»4a'*jBBa»»Ma ^>._,_^.>w 4*>ff**'^*AjBjaja*'Aj*»*M ãmWM*9Êmmm9lM*mmmtÍMMmMMM'-ílmtit9mÊttÜ&

. -:;^ 8j^K*|_^^flH BB*»»5»»*i^Wa^

___________^^'f_?3

Flagrante durante o julgamento de ontem, no Su premo Tribuiul Militar: parentes, amigos, cxnr.pa-
nhelro» s elementos de todas as classe» to ciais, acompanham o desenrolar doa debate»

Procurador Geral da Ju«tiça Ml-
lltar, ar. Waldomlro Gomes Fer
relra.
PRvliiSllííTES O POVO B OS"l*RAvBALHAIX>RIva

Mala uma vtz, o poro » tat tra-
tmlharfVefrat mK»ma*vmtM a» Jas»

gama-to do "habeas-corpus" 1m
petrado a favor dos treze presos
que representam, neste momento
o ttmbolo da tua decisão d. lu
t* pela llbertaçfio da* pel.» lm
posUs ft Naçlo pelo ea-pltAl tm
r*f-*^lijf*& mm •rtffPSJísiifA mtsm a

marcha de nosso Pais par» a Da-
mocracia e o progresso.

Cerca de quatrocentas pesso**.
homens . mulheres, trabaüiadiviv.
re. d. tod*. aa praílvs&M. suptrr
lotajram o» Mltk. tto prltruTiT»

(OONCÍLOT M, t\* 9AS.J)
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A_t *t**mi**p*tt CaattiL i.,*.—i tatttm. fc*. í*«_
Kumi nt AVIIIHI «IMIUIUtl VIA A-_tíA - §*_*• Ak#» »
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I iê por ia Constituição verdadeiramente democrática c progressista, tarefa principal do povo irasiki
(CO.VC..M40 04 I* MOI

tr, wv.-,:-***-* mt at**m *m «fia»
tümm tmiatntttt, O tmtmat,
?«f-im. wà m itíf.*^-*» mmifa
t-t-4» (»>*_-•**- CCBtf- M Wtt*1»
U#t_-»4-l **r-.!.;» « «_, ».e-;_4»
fU-lJCJ««!!_- «.V» llcil U« '.--. tf
f«iu._ út «s_» *-«?*< M «i-i -
t__» --_ *ui.'tU-.;r* * í_i_« («ela
*-*-_%_ l*Uli. ..- |í)-44-«'r«i**i

r_ff.!... «i».*iv, í»_» iui. ítftitajM , -,!._. i..i.'i.t, Hrr .aiM*-*. «**_ «-.«--'* Ikaf -=
a A.i» t<_ ie. b**iiw» craa-.*. «-»•¦¦• _s«J--»n*—r

'^ ¦EJMMsJ*Í*í _. _¦¦ é__4___»__. _»**_r te _ ____L_fc ^fr _E_E____. ** »' -«NHflflkr *mm0*t x

:\**mWtm^^ ¦'*--' jÇ e-timWSW »1____r^^^T_'^:*^F J_____^^_l ^ 
*___l 

Ifcè*^ _F

l - . .. ¦ --, ,aé.t ...'..., -«Illihii ri »^-v-r-,»_a *¦**_*-!*•____-!-.

rimiimnle úa ltomtits«em pttttadtt, ontem, ttt tt .u* o-_><*-» í*l__ «_- *•».'_«. üetal úo P. P. M.

aa *i|i(!«rt«4it_Mir«Mw_f.«#, t*m çm*
!«»«-. mm m -í-4u_iu^_4«.« »
¦^T*ÇWri?Wr*r J'"wt'7* T*^*^ ¦

ia íu o<-*ltm<-i Witte.
ml efea»»».* a tttti-*A ftn a lm*
fiBiiaivti (tK-itia m *»¥»?*«««!_
•««Mi »_» *«!_ 

fH*» íl»» fS-WJ.
i .(tte -w**!.!.*!!»-**---!» -te»*-».
lira t |if»Mit-Hl»-a. S>n*«»t<_,
fi«M •** lí-4__ *r«,te._r 

frut-d.
aMK_-_i_» -*? «-*.»«ttt *******
tm r*^*Hf«i*ri«e* «lf**<irlsir_i
«Bit m A*imbt»Ha «*«,««tifih»
tníf_n*aM *«* rfatra «M f m#i*-«-
e dt «it-*---*» aa tn"a -pr*- Car*
I» *fe'«||(_t-|*4«S«J 

t-c.f-.lt» ffc,danada i-im -.ip-í*-*.» bucm»
.es da íf»fi-s. B_a o-^r-itatcia
!-.'« «... cn fiti*, a-i.íé» dj) iu.t,
cniriOi im _-.'_ ai -r_t«.*.>_(A-_
tc-tm- e loeail d» lru_lbi- dM*__rtn_t-Kt_l *_ *M«!*ia»t»i!- e
«ÜO pa-VO q_t 4»-.«f»rí-_ »(-_-_.».-e*_ p« f.iu?a Cana *4a*m-
aüm d* <l«.*-.«ç*. • <*-«*!# da»
etntstdu *__«í--_fA«|ea» •_ (pn,,
M-tnadaa ao l*f-J*lo tm últttt*
*Ar*.

A m C!«-vfi»Jf-f*«-!a Ifri-twU•.'-•it a «re-i-f-dad» úe tttm*
mttmtm tt «*_a» -aiwth-u!-*-
ra* d» qu» a (uu t-1 t-.-.*•.:¦.- **.
**•*!'. .i a. na piAitea. da» m»'-»
i«fij4i.HM<« p« defra da dtm*.
farta pu* m*_m»niA. t a f**-*ma
tr.»*.» tf.f.rf*» &t eilítr d- r -
temo mf*4M«- pf**!**tu t^tmir» a
a_rr_-_ » a l*f*»<e*- * pata a

4**i4m tm tm* a*«*» 9m**fc
tmt t 4* tm M.?.'#«-e_-.iif-.' if
tat* t-í» paeMlca. **#«-!«§ * «*#«»
rn úm rttmptm !*_».» ._- tmU*•*0*\^tm mtmm, P»i* itm 9
mU -wí-wa**!» t ****** «**«.*-
«-a_*a**r a rér-iniii» ra-*! «a
ti*l*t«la4a m tmm*% m-*tM*
»4«40 rtírt*- tu»*!*** »'» **-M»
da •?« «n.u tua «*u»*-t» »•*i-r.
*»»tf.i» <$!_» ai»-1» ofiip*-**). Pi»
**__.«. «_-.» a íj>>íj«l3 na .r. ««.-
_.o nta # 4f«_iif)níia»» de r«-_-f--flar
rm, M** a re*.*- f»r4«ra a* po»
ItAft ttím* ún-tm na áçareU-a (_•

lai-y. *-yaü«*- *.4a »-» r«aU ?**
p*uí _ i>n«fna da pe*». íí**»
r# |_^»i*f-M*_»*-|. *_tf«, »«_!»•_•. ea»
4iE«_» ns t_--r«-_ *__i-i» |»l rtn
|>»*rlL» (ff A li..*»-- lu «!• 4*f»fKi

WAS-S d. -•- - «t iWiU MHi*t*«» -*!*«»» r»w «M • » «!_-.,t»-4 um*
'lha 

i»ftu-ai m** tt* ttuit,**f \timm út mUtsm m p*^ «5» www **« nni_A -¦
•nriu aMM d» <m-« t pft-t I iaS-n a í-wi»w*r *_ frv«»** «f* «*r-»»»t*»lt*_ fleimti--

ti- t-a-r*. f«i!4|j_i tn»» toi^i-iíi**». 9*9**}iwdmMl-it-í. vm
mtm tttmt. ({«.fiuuisi».! tmt* I Na uíicd. ,*.» ttta^ti
iici.tt*. i_i««í*» d» t* -rti-nw a rmitma ai#_t4a aa =
(f-j-r-jHM. «te t^ail-» a(^!«?ar*í«l 4 | f-e«»iai*.lfiie«i«o fy*, _i-t
llnli» úê P*«ii4™ «w» tP-i-tK**** j diiais, mHfifrip»i«,
rnluw. úa mm -r_i«»p»*-H4er - da e*luU» Pai* _-«- .
«ü rf*i=Ur a qualquir tu»8«iii, f prii-lM realiísr .«_ *

Dfv-?fiiM fti?a«ar tmm iwfa - líiíia de qt.»-.f>« p*m
|iM«--ta * ít-.»*^-» d* tttmttm milnan««_ q_ itmm •;
juiíln a*» C«imil*t- "--'aduila « * rtWilttadi* rt» m iubsi
um» p««»si*m.ç8»i rlKiWtia «J« ; plãftmrnia 9*4 tutitmi**
$«!-?«r-i t «e«tfeíftt-t-* «?*m j (t^jçdina,.

'¦rri.u artra *»i_uefi.t»
lha fA d^tiwíilda ••«« «. Pi»!-
f_!s» -M-aitKfrM lindir-ti d« tm'
pitt», «waníflnw *mp?(t» • !»*-«
o*i»*iií_d,«. di*M*-4«_ tm ».*-•
e*mt«-i(r*#, «pi* .s-*.«i»f*it illii*
lí.iie. pio a. ra umvn ttsm*\*
mtea nm iiwWm um**** df
earaitr m»u f'*_ieí!i»f % t-t***»
rtittfUmtíiia» *-*t.|*nf?» #--i»l.
tte.»

A o*»-* InWada **»'_ !"tT

Ii
I

praetn tala ia CMUmtar, mfa
(«-nta «.a. t_**i, dt tau. {.U * 

^(.«..r p_>a nima. pf!a Inten»!«.«¦Oa p-.rt5*t*i- ^^ m(*o da Ima em de'm <A«
Tr* P'*»**»-» ?'t^»í*» ff* Ube-dadi a iq«en**m!a «n.i-s'«r»_ d-rtitt-i na lula pela emí_»' -fj, ,* .'da unlfl-

¦Mtm pait!***. apitar «Ia d»tt*| ^jjif t^*_*wiirt! 1» am-«ib« rarwniL I f*«t*n; forçairitwn deu H*»,«B—-reair 4*-!»_il.„—e fi-ai^-vti fj*i« j»_ntf.m eftrii"f*9 {'-tiepfsd^.ia
2!í!__ff nm«^J_Taf «'*« A«^" ^Um • -*«Í*
í-í, _-_____^_rí_f _____T__!hn*cin. ITJwfmr-» *r«jrirei«i-ar »»

e rtaüratío do p»oi!ma Con*
tgeeam fíartans! a tt Iwlalar no

ioda o Wt*. »t»_ndo a tUiret»r» 1

í»r^ dm d»t_openhar a Sftfetaru. ™ate »"»** •>

«Pi f «f«i «»..| ,„, msilWf ilm. t nartt-t.ltttnt.1» 1. tt

Sr_W.SE DO PROLETA-
IIE D POVO «CA

1 mm BLAS K
1

OCA

O enterramento» on«
tem, de Manoel de

Souza
ficiil-rri ir rn!-,h nt rrflSll».

|lt» de llrtuuln». • rntriri.iictrlo
dt o-rrtíri. Manoel dt 1 -•«.

«'-'¦» aa t.."i*«!.!_• tíesjf-. i«
As*»fn„5é!»» Oo__gttt_tnt_- «tv
úmU t p»ra rmtmaiMiii». Oi
OoBtftii btat-Bali p-erl-am i«r
tt» »»!i»Ç*i'« Al préilma» flrteAe»
fifii;'»ll**!*_!* t a mal** lilrta-na.
ífnt.1. f.frít'.» útjtit ;i rutiar «na

»'.__*_ úo pr«r_!ftTMi da f-mt t" «en*#»4í.**í*iiií4 «|«» lacUItcta mat
d» n-*,?*fra da rwia r*-**. Of Inbattw. A pat úim. tr atlirto»

d!» » te At*>«'-. tto «rual dt»
«rer* rir a COT B„ *******
capta dt «linear e pr.:,*.»ri»_o
br«_l'i-!ra,

A ttt C_nf«tnela Nielt-mat
taetnlda a I**st»»t4ri-!a d» o**ra

aa* lgfi.i-.rnmi*-
l*.
t.

«1» wvrim ea et»m T*mo «_» «.-.«Mino. «--r o*r. ir »r;wo» 1 ^""- 
- /-.jr'';:,." „" _,,;. landa da nte-*a po» .u* e d» «tllna*io l**iH!da ar»»n*#lha o» ra- nanio eardlsSa',*- dt-iiei-lo r., nlwr-a» f„->!.f*r.*r)tt um torta • "~*T ......j0 ê . IU. ,m,h»lh»dw a luiarm fw me*>ít-»!#o_)» t i_d_*«A di.«,nvo$* notim nto -ndlca» rs» m_ada »'_;«*" e" •*' "*,.'!,'"*-

iham ..'»«„ -_-tnit.nl m-_|. *rnda Inirruo i*-!»!*- e!r!t-f- «*«« *»t úiü-le ot fa^lhado» j P«
.*» «*rn .*¦'«• o n*-ff**tn. •>"»¦?'. de a dt aílílamento, t. o 9pt t mat»! w. t » aliora de defender na*»
falo tratando üma fal*** pac.fl> Imponwt*. taber aptetrttar a **** *e«n**_titai 4«m«>-*á!"*a» t de
ea para o de_«'rí*t*n'9*R-nia pa-* rampanita tlrti-aral para ttiftat
p*í!»r t dfanna-da m pe-rtana-! o Patttdo t lítí-li mala t-irtl*
r!na t fwrtíi»» «ntt «p,eí«*--i o 'amente Ai rna-MUi.

-_.T____L«_^r__M„_! __ |«" • • »»«" dtH, «*-) r. ***.{ • - Paia tm,»-. ensr a OniAo
.?»..i 1,1 ,„ 

**'l*° *•*' bBB-to- o mf-in-t—a' N-lonai t*ti. ao Paitido Inlen-iichi em TfUtt-m. o r.tiwo „*,..»„ f !-n»..tt!. t et*ffl««s!l_a.I«»'**»"' í.pl.tmtnle tua le.^.loGwnraMa d_ timil«trp«-it._e« !,__„,,,» _t«««-__4. I«_™ .. m..„. an»,,» ^_» „„.«m «ttmola am» tatca lie H "i
num titit, dt tautladt » Ma»

I tím I de S-iur» -j- -. ramo tara»-
br. da Pi 11. »rin tr luicu aa

cun da d»-n-<*•»<"» I «<wn aa nusiaa. Apesar doa «-¦*•;
S — A rlutáo Imediata 60*' loa aJ-s.içadot n*-. terreno

pr«V!**ri*i da eare Ha. da fai*t ainda # débil •*•*__ üiaçio. Oe»
e «Ta r**! tria eiUfe rada ttt mit», ».-.t_*. pettar.io. empatar t*_!*e-*
« m.o*»*i*r'*n*« da Ima ¦»¦*'pelaÍM t*f«-«;«- pira firer a V'.-,ü.o

A aolenidíide realizou-se no Sindicato doa . . i? T* «•¦.******i»»rti»* f*-»a t*nt*a Kirtanal prtn*1-»a!m-nit| pela bait, auatti da me-il„_>\ soi-niuauc realizou _c no oinuicaio ao» »íitiadiraç*i_ do p.-eleu«u«la t \emt\tio o* rMrkmarl-» t fa-el** çto út mina noi lotai» de lr_

o* pretemes «p>e lhe tinli—n o!e
rc..' 1. A •,-;...-. declarem «pie iria ,
ir_nii.ttlr aoi trabalhadoret cuHa-'
00» um pouco da «pertencia «rue Exerut-ifln n tri-rln»-
pouula do trabalho pela unidade &xc»-*«*--a
-ndlca!.

Blai Roca inlríoa • taa vida im-
dlcal como «ecretarlo de atai do
Sindicato dos Sapateiro! em icn
díitrlio. mal» tarde foi eleito ircre-

e colaboracionlsta...
{COSCLVSAO DA 1* PAO.I

otilrc. coIaboracl-.nU-.a» e traído-
res l__o-lav.i. Oa outros exe-

l^tjfíftÂZaXSt.o^ioS.iIt,,tf,çao '"iS** *s? '^t.?^
I «nos, ex-líder chcinik: C.k_rAcentuou o parlamentar cubano; Pavlovlc. 54 anos. cx-chefe deLira, a aluai re»pon».ibllldade da cla_»e l poiidn de eZagrcb: Dragl Yavano»pre»l- operaria. que deve lutar pela tua j v|Ci 44 ftnoSi „.c!,cie de p.3lleU• unidade, por melhore» condlçOei: _•„ Belgrado; Yanr_jc Ta» Dl»de vida e de trabalho t contra a j n)Ci M ^^ c.-minl.*ttro do Jn-CKrnvlraç-o titranoclra. Somente terlor d() BOVCrno ct'..^^,,,,,,.tiailm. afirmou quaie ao concluir. ¦ tó dc MltaB Ncdlc; VcllU)r Yo.os trebalhadorei conieflulr.o alcan-1 nlC( S4 Bn0Si cx_m|nutrD da Edu-

çar a .oclcdade. cu|o principio ba- j caç&0 de Ncdlc; DJuro p-fc, ,2tico »cr_ expre»»o pela reguinte, nn05i ex.m|nL,tr0 do comércio:ncmença: «quem nSo trabalha nSo KosU MmiMt 69 an0Si fX.ajlJ_comt>' dante de orden» do cx-rcl Pedro.
Depolt de tecer mel» algumu Mlhallovlc e 23 cô-rcui foram

cotulderaç-ci tobre a orfjaniraçJio | condenados na Segunda-feira pe-do» trabalhadore» em leus orga- • l0 Tllbunal Militar Iugoslava. O
nlsmoi de clasje. Bla» Roca terml- ex-comandante chefe chclnlk e

dea outros traidores foram con-nou o teu discurso.

Sapateiros, onde case parlamentar rece- {c* pu*°*
beu carinhosa homenagem — Em suas ul-
timas palavras aos operários carioca» o
secretario geral do Partido Popular So-
cialista conclama os trabalhadore» a »o-

lidificar a sua unidade
Dttpedlu-ae ontem do povo t do povo t ao prt.tetarla-0 «io Rio de

pr - 'tuM-i-a biaiilrlro o deputado l-ccii. t agradecer aot ».-- -r.n-t
tubiao DU» Rc... dr'r j-ido Ira-
lema! i ITI Conferência do PCO.
A io!rn.d.-*_e reallrou-w no Slndl-
cato do» Sapateiro» do Rio. onde
o Uder do ,i.-->:.ui.u!o cubano íol
homenageaifc».

Acompanhado do deputado Io3o
A i.iair.n Blai Roca chegou a
sede do aludido ilndlcato. tendo
recebido em melo a eitrepltosot
aplausos da massa que m comprl-
i-... em tuat depentl.nelas.

Abrindo ot trabalho», a prttl-
dente df»»e or-janlsTio de classe,
tml.or Raimundo Martrues Lira,
convidou o homenageado a
dlr a tessilo. Ocuparam a mesa
nlnda. o deputado ]o.1o Amazonas.
o representante do MtlT, Joa-•t>ulm Barroso; da USTDF. A,-.-ri
nho de Oliveira: do Sindicato dos
Bancário». Almlr Basto».* do Sln-
cilr.ito do» Mrstrt» e Contra.itt-
tre» da Marinha Nferc.-snte. Io,*lo
Ribeiro, da TRIBUNA POPULAR
e demais organizações «pie envia-
ram deu» representante».
SAUDAÇÃO DOS SAPATEIROS

CARIOCAS
Saudou o secretario geral do

Partido Socialista Popular, que an-
te» de ln_rfj.<..ir na vida política
do seu pais exercida a proflss.to
de sapateiro, o associado do Sln-
dlcato do» Trabalhadores nr» In-
c-ustiia de Calçndo. senhor Plínio
Alve» Ferreira. Destacou o orador
a luta que travam o» povo» livre»
da America contra a penetrat-O
lmperlallsta que, nilo somente aos
povo» americano» procura «uhme-
ter eo seu lugo. ma» tambem eo»
povos da A.tltt e da Europa orlen-
tal. como »,1o o» caso» da Grécia,
In^tnejla e P.*-!f«tln».

PELA UNIDADE SINDICAL
Joaquim Barroso, presidente do

glorioso MUT, falando a icgulr.
observou ser aquela a primeira vel
que o MUT vinha ao Sindicato
do» Sapateiros. Prossequlndo, hl»-
torlou em rápida» palavra» a atua-
çflo da organização que preside,
concltando o» trabalhadores pre-
tente» a se unirem cada vez mais
em torno dos seus organismos de
classe para a formaçSo da solida

Falaram ainda, conclamando os
trabalhadore» de todo o Brasil a
at unirem em »cus Sindicato», tm
tuas Uniões, em ma» Federaçõe»
a em teus Congresso» para a for-
tnaç-o da ansiada CG'Í13, aspira-
çfio máxima do proletariado nado-
nal, ot demais representantes ali
presentes. Foram unanimes em Iti-
tar que dessa uniSo devem parti-
clpar tambem os trabalhadores do
campo, fiéis aliados dos operários
mis lutas pelas suas sentida» rei-
vlndlcaçôc», Verucraram os ora-
dores o» últimos atentados as ll-
berdade» democraticas, mostrando
por outro lado a necessidade do es-
clarcclnicnto do povo, o que scrâ
feito atri.v.» da solida unlüo den-
tro dos orgiios de classe.

FALA BLAS ROCA
Por ultimo falou Blas Roca que

disse aos trabalhadores que se
aproveitava da oportunidade para
apresentai* as suas despedidas no

r. srdra an aic*<- dc*.-p^lerii
-"••-._ e '•igual ofx-torfv»

..*»**'¦ «• .** 
*

DENTISTAS
r*itr.ir,*,-3 (m-iolor) CrS 10.*.
Ohturaçées  CrS 10.00
Av. Marech-i Floriano. 140

Dai 9 it tO hnr.i»
Di.Nl.iin i;\s (paladoni

CrS 300.00

CASAMENTOS
Cerlid-et de Nascimento. Car-

telrat de Identidade, Folha Cor-
rida, Bon» Antecedente». Lesai!-
ração de Estrangeiro», Reglitro
de Diplomas. Petl 6cs Mllltaret.
Desqultes, Despejos, Inventario»,
Naturallzações, Marca» e Paten-
te», Prefeitura. Tesouro, etc. Tra-
(ar com J. SIQUEIRA, 4 Avenl-
da Marechal Florlano n • ... »o.
brado (antiga rua Larga) — tel.
23-30-J.

denados & nrr.rtc, e os 13 restan-
tes a penas dc prls-0 que variam
entre 20 ânus e 18 meses. Deis

* »-Ia». út*mtr>ún* em a mareha' bilii» nos tindiraloi. naa li._i
crt^-^í** te d» ds^m-rtcraela- ae apra- eimp-ai-t*., na* a.-*ocía(_ t dl-rePam d*** po-ie-» que oí-t,-»*»-, ,««_. r.o» balrrot e nu airtn-no apaelho -autsl para út** gendo o prelítartada. oi emplotfech»r falsei eontra ai eon- moita úo povo. a .uvcn.ude e
nol»?a» alcançada» pelo noaro u malhe: ei. Eta !S--aç"-a erm
JK-°" ... __«—»_»_¦ . M »**•**•*** avrej-ararti a unlâoA •>*>,!!(_ «Je Dnil*» N»rt*m»l mt atmeíamcs, a imlca trttua-kUm pr!o n-n-o Panido *rl- d__fdefenrl
ra eorqi^^ar at m»U »**-'•_
matas r-**!at». íetríe o -••-¦».
rtad-* rl# i* rimadas da hn»*-u«_
rta *t-iri-»**ir*-tíia. «ne «eniem a
«irtMlo do {mpfflriH****** e «!**e*
Jim o deienvr-lrtwnfo «!*» Pa'a.
O irroeria de OnISo Nartonil
node e prect-a ier lmp-1-.onado
na b»*e d» nm pro-rttma mini»
mo de defe-a e ccn oll. atSo da
cemxracla. Ne«/a trlJo ela»
moi di-Tiofti*» a ma**char -o*", to-

dtira. a unüo daa mata amp!_t-.ama-as .e.u_t.__ dirigida peio
jerokta:—do ma!» a*. __;-__. or***3i~__do cm mu Pa.-t;_. de das»
te.

9 — No t-atralho de m_-*as
doe laçamos como o mais Impor»
Unia o ilcdlcal, i.ue dtve ter
encara-to por todo o Pa: tido dss
O-Sanls—c. iu;itirjrc* aos de ba»
se*, como tarefa .t_n_amcnt_l pa-
ra tua ll»»»*. rom aa erand-s

dc. o» homen.. fere.*_ e partH-' maM3a tfablH,ldoí« •••« *>•
nalltlcos que «welram ccn*ica de-
fender a democracia. ts!uc'onar
os probletna» malr re-itidm do

çue p-i—arno» _f.*__rrr a dc.-r.o-
cracla.

Oi ilndlcaiot de hojt. -.íie.1»
•»rrvo. enfrentar «w problema» da t*m *u:- maioria, devem trr trani-
Inflacío e da carei*Ia da vida e | »-»-ado» unscntemente em for-
-.«esurnr uma Con tltulç.o de-
mocnitlra. crlardti assim condi-
ç5es para che-ea-mo*. ao «over-no de ce-nflança nacional «jue ai-
mejamoi.

t) — A TTT Confe*enela Na»
clona! reafirma a poslç.tn »-.«u-
mída pelo P. C. B. «*m face

t a e poderosas orear.iM--.Va ca
pare» ni rerllrelade *!*> «"•.•;!* o
proletariado na conquista daa
ruas reivindicações mal» se *.í-
das. I^e-bamoa acelerar a »ln-
dlcilfirçüo daa grandes missas
trabalhadoras, -emprejando - para
tvo todos cs recurso», entre os

no g-¥er_o de apoio franco e qual», crrt.im*ntc t dos ma!» lm,

no no Impedimento t... i :..-.: do
c.tcrlvüc".

dos condenados á morte e oito NA QUARTA VARA CÍVEL, A
dee» condenados & prl—o loiani
Julgados "ln nbscnila".

Ontem, o Prcsldium do Parlo-
mento Iusoslavo rejeitou o pc-
dldo dc clemência dos traidores.

O comunicado oficial robre a
execução diz o seguinte: "Tendo j ves, bacharel em direito, cscrlvfto
sido re.cltado pele) I .Cõldlum «lo i út Juízo de Direito da Quartn
Parlamento Iu*_oslavo o pedido
dc clemência dos acusados, todas
a.» centenças dc morte foram
executadas ás primeiras horas
de hoje".

CABELOS'-6DANC05?
•QÜÉDÁ .«..'CÀSPÀ'.f-

iiJMl

O CHEFE DE POLIdA CONTÍNUA
EXERCENDO AS FUNÇÕES DE...

(CONTINDAÇAO DA 1.» PAO.) Julho do ano de mil novecentos
mentado. datilografei. E eu. Joa-1 ¦} -uarenta e scL». Eu. Isabel Pe-
qttlm Fcliclano de Sousa, escri» | nln* escrevente auxiliar, datllo-
vito substituto, subscrevo e ossi-' crafcl. E eu. Manoel Antônio

Gonçalves, o subscrevi e assino.
<n) Maneei Antônio Gonçalves".
NA SÉTIMA VARA CÍVEL, A .1

DE JUNHO DE 1040
*Dr. Israel de Carvalho Ca-

m*_t_, escrl»*.o do Juls de Dlrcl-
to da Sc! Ima Vara Cível do
Distrito Fcdcrn!, Capita! da
Republica d*es Estado» Unidos do
Brasil _ CERTIFICO - e dou
fé que revendo cm meu cartório
o» aut?s da a-So ordinária reque-
rida por Manoel Dias d* Costa,
contra a Cia. dc Carrls, Luz e
F.rça do Rio de Janeiro Lida.,
drelcs consta, cm resposta ao pe-
dldo retro, o seguinte: Quanto
ao 1." item: Que a contcstacilo
oferecida pela Ré está datada de

27 DE JUNHO
A Idêntico requerimento rohre

cutra questão, na Quarla Vara
Cível, respondeu o respectivo cs»
crivfio:

Eu, Manoel Antônio Gonçnl-

Vara Civcl do Distrito Federal,
República dos Estados Unldcs du
Brasil.

Certifico
"e dr.u fe que revendo cm meu
poder e cartório os autos «la
aç&o ordinária cm que s&o nuto-
ics Antônio Bonifácb c Allrcdo
Small c ré a Companhia de Car- vlntc 

,e 
sctc,üe Junho prôslma

ris, Luz c Força dD Rio de Ja-1 P„assa.d.°. 
c™'™™ « vê dc fo-

fi-der dar o ttn tftúo ro mov!-
menlo dtt maiaia «?tmft-n*»*-
tem qut h»|a tr-andlçAe* fMira
ter. nor tt*t motivo, pwirfuido
eu dPioIvIt-fl

10 - A Ul c_nfer*>neta Ntclf»-
ml aeenlda a n-rt-eatldade de
í»ni::»,»-«e as or*an_ic**r. dat*»!-t_«i* e-m-»anef»» oue. d!» a
dia. valiam iuta «.perançaa para
nó..

Nettta t»-ef». drvt O P.rtldt».
utlÜuRdo a i*..-s» e rica expeli*
.ntia dei ttabittioa «e-ti..-_._» no
Trlsnjulo Ml.-nieo a em 8_o
Paulo, cpüear metod—. que llte
fac-ltcm etit trabalho, «endo
::-.di *>-:*,í.»tl que ebaiidrmtmo,
aa formuiaçora mais gerais af:m
da apita nur at rc.vindl._c.ct
i„:e.:íj".e» d.» ei:;-.*.! ;:i .* i. A
poete da terra è cer—mente a
au:.,» reivt:—-i:_ç_o úss nu_s_a
camponeiaa mat te: (a endnco
preicnder mobiü__x «tias m~u_t
cm tomo dr-.-,- pj-v..* i de cr-
dtm apre.**nt»da Isatadamente,
sem li-já-Ia aq-.elu r tvlndlca-
çoes menos radica'-, parem oe*
pazei, uma ti ccnqu_tadas. de
trazer melh.ras. por menores
que tejam a tltuaçuo de miséria
dos camponcres. E, róis. da
m_or imporlascla aabtr Icvtn-
t: r et rclvüidlcaç-et, como a» de
melh.rei condlçõet d? trabalho
e contrato de arendamento a
abolição de vales e barracões,
maior pra:o nos contratos
de arrendam nto a garan-
tia» ao cempones dc poier
reforma-lo, liberdade de cemér-
cio, dlmtnu:ç.o dc_ lmp.stos e
ín*.|,.-. crédito ii.i-.i'. . atem de
outros que possam c.iitir. que
variam de Estado a Estado, de
município a município e ate úe
fazenda a frz nda.

Em tomo da luta por essas
reivindicações é que podemos
fortalecer e criar novas células
ruraii e de fazenda, e, ao m t-
mo tempo, organizar as nia.*_rs
camponez.i em __-ociaçô_s as
malt ampias possivels. como 11--as. toclc-adcs e cooperativas.

ter denominai-» -_r*-_ur*- !«"*•
cima* de Educação e _^»SÇM. 2?jSg 

"£? J l •*
da, Cata Sfcreuiiia irm Iwjt ijWW-BKSO «*|'i.-i . ,
larela dt ajudar dec-lramente i "• • 2____íí. __* *
o u»b*Uio de «-.tnliaçlio cl*. *^V_Í!_? ^?lf*i*í*,« 

**
Puni-o, atiarta da «duca-A. *.* ™ l*1*»» • »v-*«**»-,-t »«____•
ld-.l-.tca a puliuca. dot. mui • M WJ>*
quidroa, I *** tll v«.,.-;-nr-a m*tí__ %

íí •- a lit ConftrenrU Na*.n«*»**idi«4«t dt cada ttt t_«
cltatal aatlnelosi qua o miioi Wtar áa otJutai o rens. i •« r%.
rlrmmio pata laser a propa* | rlá.de de todo o ua.; .•

datia. litm-t particular. «
dar a maior imporuRru a nu
t ao funclonamrnio du %*.^m
út emprc-st fund*u»«ni_-

Precinamt». enlun. t* aa r**.lido capat de lutar tmKvte*.
menla pcU Unia. Nark-ji, ,

nre«*i_ir!ti!e de m-biütar lodo o
Pirtldo no aenUdo de uma aju*
da ln.-* iin*-j aut IH.-.M.» j.i-n»*»
para melhorar cmulderavelmen
la o teu nível potiiicc. Devemos l mau ampla a aóüda q • t«tllançar lodo o Partido numa I mtm ot reait tolere*-*--* e* m
grande camp«nha tle fiii.n-._a» m povo. uni.0 aob a btpm**.
destinada a dar offcinai pro» I do ptolctariado e nfto i *.,¦,»
prias à notiia Impeenta. I unlio do» o.>oriuri_.ia» ¦ <w.vA Hl C-níi-rem-sa deiermtm clonlsias que de-ej-in t i «V- *que tf.'* V ¦» •!»*- prtóeia.iado a rebexme «Si aa»16 — A III Conferência Nado» __.-_ e a temço do» «iia-f-tnal a*»tc_,««... gcn "aaiiadotct" e úm tntt*a
pov pela pas. pela consolidação ¦*_,',._,_•_-..

VISITANTES ILUSTRES ESTIVERAM
ONTEM NA ASSEMBLÉIA...

(CONCLUSÃO DA l.' PAO.)
falou o tr. Oaieno Pai-nho-
-cpxBda do PS.i par Oi»h*í.

O tr. Bastai Tavares falou to-
bre u diflcuida-c. cai .,..- _e

t encontram os p amadores de ca-
na do Etlado -o Rio. com os ee»
radoa preçoic .n uutrumenic. ti*
produçio e o ba.xo labílamento .«a levaram o pai» A *-utn
impot.o a tru produto. j t\l. na qual pirrceram 10.»>:

Concluindo seu dlimno inicia* (" que en.-o-i-i.a-- de saitfii
do na v'sp.-ra. o sr. Dlorlt-io planícies de Concon e Pãr.

tido uma permanente *;. i;t; %,dal. o i:-.c;e.te entre o* ».-_»*
de icu pat* e entre c» ImelM.
tua- dn hemUfeno, porque ** it»
lorias demorri-.lr*-. co Chile »mo entre not, nio ts tte tesa
sem lutas sangrenta.. But*
ciar os a:u,-i.c-iit!«..-c> út 1184

' I
Duarte cantinuou a combater o
P-r!amcn:_r!—teo. tentanúo a.n-
buir a esta forma de governo to-
.as as ui.i.-.i.-Li do Império, ao
ir...- mo texpo em que atribui as
conquistas _o peo;:r. _;o que acom-
panharam a faie republicana de
nossa Historia a virtudes do re-
gime prcsienciallsea.

O sr. Oodofrcdo Tclei. eleito
pelo PHP (Integrallsia) na ga-
rupa do PSD de S. Paulo, crltl-
car.-.o a» emendas ao Projeto, fez
um discurso p_.isim's'.a. lamen.
tando que as corrente» Idealista*
nSo te unam para combater as
corrente» neatcrl_'is!ai.

O Intcrcseante é que o orador
foi obrigado a tntreniar uma
plclade tíe aparteantes Justamen-
te espir. i .:..'.¦. , entre eles os

A democracia chllee:a t su
a_l_n:ada que a no«». j.:^*
enquanto no» debatemos ht --._.
tos anos pela fonr.ação de* ;- it>
des nacionais. a!i consei-era n-
ver sob a pro',ec_o da 1*1 Dam
meno* tíe seis partidos tíe la&t
nacional, e enejuanto entre eat
s« rcKbc com reservas um» pn*
pa'nda coaliiilo. lupondi-;. ¦-.•*
isto importa nde-_o ao p_rU_
majoritário, a 1 dua» cuet i , «
realizaram em épora» d..i.*._,
eom éxlio completo. Een IS- t
partidos So:iali»ta. Cun.mi,
Dcmocra.n Ra.lcal te aleitia
contra oi direitistas qi:c rlmum
desfrutando os posto» tíe m "i
fcá mal» tíe 120 anos. D..*_ !*¦»
eleüoral --sultou a eleiç.. _
Pedro A re Cerda. prnír *-r i
universidade, que. Infeücnenia

Deve Igutelmtntc o Partido dar a caudilho Franco e a outros re-

srs. Hamlton Noguilra, Campos
Verga'. Lino Machado e outros. I r._o terminou o quatrlc.ie M-'!
t;uc tí_e:ordavani da projetada cl- ' recentemente, estes mesmos pu*
¦ i__o do mundo em dois campos.
eiéla tto grata ao próprio "quis-

ilng" Plínio Salgado, ao dr. Oll-
ao sarijulnario

SAPATARIA DOS (liVK.-iilu.S
Liquidação total por 30 dias

Para entrega das chaves
VICENTE PELLEGRINO

Rua do Mattoso, 5 — Telefone '8-.G95

^_Í--Í_?,,l5 ^ ^^mmlS-^^^rX^

Auxilie o Jornal da Juventude
ÔRGAO DA LIGA JUVENIL VITORIA

Encontram-se á dlsnotilção dns Interessa los lista, de auxilia
na redação, á avenida Franlilin Roosevelt, 115, t 31)5, e rua da-,
Marreca», 19, 2.* andar,

A COMISSÃO DE AUXILIO

iieiro Limitada, deles consta e
me íol verbalmente pedido por
certldfio, o seguinte: Quanto ao
1.° item: Sim. a ré. Cia. dc
Carrls Luz e Força do Rio di
Janeiro, apresentou contcstaçüo
no dia vinte e sete de Junho do
corrente ano: Quanto no 2."
item: Slo advcRados da ré, con-
forme consta do Instrumento
lunto aos autos, fl. 10, os se-
fulntes: — Drs. Humberto de
Anular Cardoso, José Pereira Ll-
ra, Radapazlo Monlz Freire, Joa-
quim José Dernardcs Sobrinho,
Francisco Aunusto Tavares Fran-
co, Antônio Galotl, Francisco Su-
les Malhclros, Roberto Reis da
Silva Ramos, Edmundi Júlio
Frois da Cruz, Haroldo Gepp e

\ Osvaldo Cruz Paiva, — procura-
çfto cAiidú- .••'- "•"'•".'l.ln Sá
Freire Alvim, cm data de cinco
dc abril de mil novecentos c
quarenta e seis, Junta por certl-
düo. O referido é verdade e aos
próprios autos me reporto c d iu
lé, nesta cidade do Rio Ue Ja-
nelro, aos seis dias do mès dc

lhas trinta e sele; Quanto no 2.°
Item: Que da procuração Junta
As folhas trinta e oito, figuram
como advogados da ré — Drs.
Humberto dc Aguiar Cardiso,
José Pereira Lira, Radareazlo Mi-
niz Freire, Jcaquim José Bernar-
des Sobrinho, Francisco Auteusto
Tavares Franco, Antônio Galotti,
Francisco «le Sales Malhclros,
Roberto Reis da Silva Ramos,
Edmundo Juilo Frois da Cruz,
Haroldo Gepp e Osvaldo Cruz
Paiva. Era o que tinha a certl-
ficar. Do referido que é verda-
de dou fé. Rio de Janeiro, onze
de Julho de mil novecentos e
quarenta e seis. O cscrlvSo subs-
tltuto (a) Neméslo Raposo.

NA 14.» VARA CÍVEL, A 18
DE MARÇO

"Joaquim Leilão de Assumpçüo,
bacharel cm Ciências Jurídicas
e Sociais, serventuário vitalício
do oficio de cecrlv&o do Juízo
de Dlcilo da Dícima Quarta
Vara Cível do Dl trito Fcceral,
República dos Estados Unidos do

_u__i— atenção u a_.i_i.ncia Ju-
ridlca ao» cau.pon ses vitimas
da esploraçfio brutal tío3 grandes
fazendeiros reacionários.

11 — A Ul C_-i4__iic— Na-
_._..-_ l.frTTif '"L *_s_C tt __»*-__!_-___

U.l ieV-lmllm+M ParU-f__>__»| liUsí t-U.W

j_ !_—»_-_ _.*.ú l,-_-..,_0 __-

.„_e_aj im uu*.* t..._, ueve .ei
Utia^aiUMÜ p_ta__ C_>»i--tA>_íaJU_f U
_u_- Wa_.*_- U6 Ü_*_i*uvi' U-> -O.*-

QUaòuLa l*e_ii i).<i'u«i.i_-, Uü t*_ t ui
Ü li** Cl £>0__.-t_\) U»*A 1*!«__)-.a C __*_»"
ui___*.a_ p_i_ a «U4_i tu.u.a a
vU» Ui.tu, /Ui in,^-*l_t ^.itwHi U_-
oiiiuaues uu ua_auij ju,e.ui t
*vi_i____-__-| im*0 iiti^w* a_Ua«_ C UC-

CLitvo u o)e__-_--$.o una ui_.
uu._i._s caauuos ua no-__ pu-
pOi«.VaO| C.\»0«.*i_ -lutí u i'ui..uü
c.cui. cbui mais rc_p-i_.ao.ii-
uc.de a tai cia ua o.s_nu_,_-_
u_3 niulhc.ui e uo. Jovens uu
kjiau ue su_- re.v.f.-icaç.es es-
p.cüicas, pelo incentivo e apu.o
u touas u. iua_ inuiiauiiu t
-ciciiiiaçuo.. *

12 — a 111 Conferência Nacio-
uai assinala que o maior en-
trave paia a ligação uo Partido
com a uiat_.a t_—, sem u_v.ua,
no tecteritmo, tíe.e.to que teme-
dc liquidar urgentemente e d.
uma vez por todas, so qulzer-
mos de fato construir o grande
Partido nacional re.ian.a_o pu-
los mais altos l..tcri__es cio nos-
so povo.

A UI Conferência Nacional
acentua cemo te-iufa urgente
i levar o nivel político e icieoló-
gico de todo o Partlc'.. o nosso
próprio crescimento está aepen-
dendo cada vez mala da formação
e educação de novos quadios,
cujo atrazo p.edsa ser vencido
com enerRia, decisão e audã-ia.

13 — O crescimento numcrl-
(CONCLUI NA C.» PAü.)'co do Partido exige cada vez
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__.......i-i uo fascismo.
A Constleutnte rc:cucu ontem

. visita do embaixador Enrique
-tierra. do Uruguai, que acom-•*** "i r«"p'.:adc_ Baclgalupl
e César Rossi, represeneantes co
. j .o vlnlr.ho pais. e o

ipuearlo comunista chileno Um-
üerío Abarca Cabrcr:

O sr- José Maria Aucmln sau-
dou os vlsUnnec- uruguulai. O
ser.titèor Matias Oiimpio saudou
o representante do pevo chileno
Umberto Abarca Cabrera.

Foi o seguinte o discurso do
s.r.ador Mailas Olímpio*¦• -. pr-*'r,-.fr.. desempenhan-
do-me da Incumbência para a
•i__. v. _..v.ia. acaba de me de-
..j.ia;. procurei cumprir essa
mi_3_o, nâo apenas satisfazendo
mecaní.-,-.mente ao nosso protoco-
lo. mas tambem com a ma e sen-
timeneo. perque nenhum Repre-
Ecntante falou com maiores cre-
dencials em nome do povo bra-
cilelro. do que aquele que neste
instante agradece a gentileza da
viulta do representante cio pais
eemigo.

Com efeito, o Brasil e o Chile.
sempre foram amidos desde us
albores da independência de atn-
üos e, a.ravés de sua longa ca-
mlnhada pelo tem-io, essa anil-
zade cada vez, mais se consolida
e unifica. E' certo que o Chile
é uma das duas únicas naçécs
des.e Coiitlne.ite que conosco não
se limita, mas isto não arrefeceu
a nossa estima, porque a altura
tíos Andes Jamais foi obstáculo
u co.uo.it.acao ..e uma afeição
perfeita c completa. Guardo ain-
da. como uma das mais gratas
recordações tía minha arloleexwn-
cia, o espetáculo que presenciei
quando um vaso de guerra chile-
no, cheio de candidatos ao ofi-
ciaiato, percorria, em visita de
cortezia, a.guns doa portos bra-
silelros.

Ao oficiallsmo de então alia-
va-se com entusiasmo a mocida-
de rios colégios. _as escolas su-

i periores. da industria e do co-1 mercio e. coisa mais significativa
ainda, os marinheiros chlleno3,
em contanto com o homem do
povo, confraternizavam nas ruis
das cidades nas mais francas ex-
pansões de contentamento. Isjo
bastava para meu desempenho sa-
tiefeiio d.i miss."o. E' preciso, po-
róm, ter em vista que o nosso
visita;; te nao é apenas um gran-
de lider democrático chileno,
mns uma susestivu e empolgante
figura sul-americana. Não é
apenas um dl.tri-.idor cie idéias,
que persuade e convence, é um
condutor tíe homens, que arrasta
multidões e faz proséiitos. Sú
assim se explica a grande autorl-
dade moral que desfruta cm seu
pais. E aqui é um Represen!ante
de uma grande bancada em que
os valores intcloctuai.5 empare-
Iham com a pugnaclclatle com
que, lá como aqui. trabalhamos

eiiitra us varias moda idades do
fasecismo que nlndi D'*Pter.tíe se
implantar no Continente.

Como inriii ii er , o todo
aula de multidões, sua vida tem

í

tidos. Jâ agora reunido» ao :.'*.-
ral e ao Falanjlsta. .or-natí. nor
eierreneos cristãos de forte tra-
teudo social, te aliaram co ri
Ibanez e o derrotaram, eiegea'*
Juan Antônio Rios cujo a*"i»
mento. há poucos dia», depiori»
mos nesta Casa. Ascendeu io to»
verno o vb_-p.csider*.'c qut if
sertou das ÍPciras do Partido Ri-
dlcal e, por Isso. foi expu >o it
selo dos seus correligionários.

Vede. pois. meus lenhcrci. o—
num pais assim organizado » Dl-
mo.r*_oi_ cseti mais adiantada ei
que a nceaa e o que qieero ped*
nesto momento, sou:ando o _**
"0 ilustre vl3ltan.e. é que s. «-*
seja em seu pais tcstemuaiia _•
quanto o Parlamento brasileiro
r.ucr e eeitima o Chile, bo qual
fe acha li_ado por grandes alinl»
dades morais e peio papel q*~
cs So anebd talhados a desern*
icnhar no Continente, ou rm»
ihor. no muneío.

Era o que tinha a di?er."
O embaixador e os deputic-

uruguaios foram cumpr.nieiilaít
por elementos cie varias banci»
das. Em nome do Partido Convi-
ntsta foram á tribuna om'c >*
encontravam os visüanies a im
.e saudá-los em nome do Par*
'ido Comunista, os deputado!
Carlos Marigheila. Alccdo -011-
Unho e A'cidcs Saben*a.

O presidente Me o Vínnn. no -
despedir do deputado Abarca Ca-
fcrera, que assistiu a parte dl
sessão da Mesa da Câmara, fi'
votos para que o representai)'.
'io prole'ariado andino continuai*
se sua luta em defesa ea demo-
cracla em seu pais c da fr,'ller*
r.ldade sempre crescente entre)«
povos do npsso hemisfério.
O SR. JOAO NEVES DESPKD."

SE DA CONSTITUINTE
Tendo que partir pm a Eur"'

na. onde chefiará a delegaÇ"
brasileira na Conferência cia P"*
de Paris, eiteve onrem em v!il_
de despedida á Constltulnie «
chanceler João Neves da Fonte*-*
ra que no gabinete da Preslden-
oia recebeu cun'nrimt'iii03 A<t
deputados e senadores.
CONTRA A D2M1__A0 DO D>

ALOISIO NEIVA FILHO
O último orador da i'irce__

ontem foi o sr- Lino Mi"-1-'1*
do PR, maranhense. Aludiu '
resposta do Ministério da -»¦['
cação ao pedido de lnfonr.nço*»
nue encaminhou, sobre a domli*
sftj do dr. Alolslo Noiva Filho _.•
cargo que exercia em •*'["','_ '

nlios. cm pesquisas clentifi-™
Diz a informação que o rir A '
slo Neívn FlUio "não foi «mi
tido e sim dispensado".,
como motivo dessa "di-mín "

fato de ter o dr. Aloislo 1
Filho concedido uma entrevis.
6. TRIBUNA POPULAR "d-»»

peitosa As autoridadeii"

dl

'Francamcn'e — diz
lii\ ''"o Machado — alnria nae

berdaie de orltlca?". O t£i'r-
stntnnte maranhense
protestando contrn mais ei te at »

tado visando os mais elcmsni
direitos democráticos, no •*"[
to em que marchamos P!lra.,.,«,
nova fase de governo ^'.^
cional. com a Assembléii
nal Constituinte em V-
cionamento,

,, i :
¦ -
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*••••¦¦ * «*Wf •» fef** pegitm. w M f-piepáiasftite mt, jj, ^. i- ,,» **'1 wil* te*j*f**fiti4ifrt » sm.,.j„ «# »# iwtta a matttjtit,. m tmt§*àt mm *ttfmm*ti* g»i;,. {«rtE*n - tüi mt* *m vm*\*..., x**m wtmmií*. 9 tmê* 9**..,-¦4 r KHt*4 tam run t. m, qttí efetua * rnóitt* qut*• t» mm tmmwatím ttm par-»ir»pa.ril Mwdte §**m tp>e dii,..-•, s Ma qut> a xtmMo m #.. pa-* -i*- Vmm tom *âmp*n t->
. ,¦-•;->. f.ififei a» r» tp**ito que tm

. .1 * in *t. m»m M»«vAt»*im. te»
ai m ?m a ire»!** tm PèMo pu*

. t:. ¦ u, um* ttt *st*. ape ar 4* pa.,:.- ia«rt VM *-»,ií'*í*4o *% aimm:*
.-¦..-, tmttim a taipa* par* impedir a- -• t* Eitrtf*. otè *St%em*t fstrtfiíe»
C'dfffM (Kn W (*>. iHfísntíi».© m^.
«'«rt -ípt»??n aiiim de fonrai Art*
1 P;la ceMttttA btt- m mi to
.ií rcimt&* a feurst uo» «du.

1 p»?s o< no ot gr*** pe&lfms*..- paa rnitm* * asotua tompte*

1 m**wt* ttms fljura do notem» pite»-. ,f rm df«?"rAtí#« â Impntfa* me
%i u. I- foi í '/tsmeosA Aquela que

.Mtifadt de l.tsf a tmn tero»
n **» poütttffii pata a eosM*, o Os»

H»}*? IcdtKt A fa*e pfípa*j eMadaats. optowt: -St-is
i - a etapa p,*tl,tríf»r. qu? a t*rai!i»

•:i a OUlI-AA SüllílCfi do» psttt*
.< f -.1. i, tm r -1.» nat t^tado» U Utr.

,- « ;-.-:i i!Jí*se coflfieetmtnlo dr«»i
. pr»a Jo;?»? t* rsndidAto» t. m «a«

ma. IfíAf ia trnas «a qu» ftMtem de
f; rrts.** Pa a e*mel*ilr que oa proeis--; ns»ér s iretí-iw * etn a Urre di^rui,.

, it rara'cr de eondM» ou esmtNtlstho**
i :•¦:•. t*.'. psitidos. dreererando no esudl*
* no per «nslumo. Atftenia. *A tkmorra*

- u mesmo lempo Ub*fd»de t tnút^to-
., -.•» • ft it-j ou opçAo dot esndldsio».
4. % tm fella ew» tsKsalha. pel» ©e»ní*a-.

•r;». rilse tambem a ditipHnatk*
,i da asrtmls^o. que* dtier. que ele* »e

.. nm a icntade da malotla. espreua¦¦'lU% preSIsiInsreA","trsftrAffloi t«m tn etiteelto» eipea*
, . *•» MíütiUo dA Oucta cm tuas primei-

»»»-.».'M..i»i»»< i^mt*j*i**t*í*»»*\m
i»a entmi ia* tm* * rmiiit®. &*m t*
4*mnm 4* *%** p-**pi*4- 4*ti* mtjtm, 1'«intet*ss*s*t*n 4o pt»!». OMtittit^rtB tm tt***-**
iwmm ni topa aMRltMtáa t*m ©«ml ******
o tomm 4* Pffít** m í*<#*íte *» »H»»iJj-»m«-
rta. \\*** m nmnto, tm * tm** ********* ttm
***** ttit * ao adwrtp em * (mmmttU «tu

R#*tmwifr. rí« pw* hiter dim.«w»*ij». pt*m tmmputtto et p»níi»% »»• ¦• *;»»*(* * nl»ttl dt Af«#»^ís e t»fi*-t!MçiM d# i»« pwa.
nrta t» I-efífi ehets? a s-ard?* ét-U * Pr*t"W"
num (-Una de ntpe>q da Bterda^t ratw» o w*
smrmfcin tm-ser ¦*» p*4t-l al^m Imhm A»n4»
tm peew, tawttui-ff, o p-tro * »nt Ibw* 1^0
d» lt*j5R.»i" c*~t?rômrni4 *** a'tití?d« 4m pmu
4 t a 4* Iflflftf f**';, (ttt PM ?í? !!".» dl» (*W*
díf Aitm» e 

" 
ni M«ít dl.n»í-í|o 4m pr«?i***»»*..» «»... a* *.»* , m -trl* i»^.-.!»!.^ rfr-t-ptaB»

Io to Imkmat • ot t*tnít* Um Httttm Um
i - 1 p. vnt » rtatlrstío d# t»*in»i e «? Np»i#o
d» li*» i#ít» tm pnwr •- #r*at»t**^<* tw»*Si-
tsls t*e tua Mcrratta Ipdt-ítffldíitfta.

A pihrra do «?md$? Ws Cn'.** Pt*'*m t
o mmjlo d» a*u»çfo 4* leifo o fsitMo Cmo*
t-1'ta Indtrtm o rutro »#*i»m p»ri a nMo ba*
rt*on'. ai-aiii de poitm frfdalffiamfn''* dt*
morri tim". rrow a», wte nat fíl dAd*» eB'ei*»f
tn»'* rir* *ri ns p*Anr» í» Ampla 4*m*** arta
la^rrp» qu? <*"i*o*ru tsxsi iratalho ea» 17 ttt»
ttt* «a txa VI c«ofe'e'rl» «»-*cs»l. tn fm
n*»*t4M ria» a* »*irtr»te fotfa< f^tfra*. eftmt*.
re o P. C. P, Pr»>a n«t"»-«5 -inwffdr1 dt to***
pmfíntis e H^*rd»d? d* efftlra. tom» mia no*
cio t*i di**'*-'fra pei rui a* d?!!"sra«#?* da
ma! tt» Pi o ou» d-ifonvrtw, ao pr*-els»n»r
a »Ho Is da eardliJlOTi do Crastal Bu'*^ r**>'''t» d* 3 *** (**•*•***,<*, t é em etn e irii
qu» re f-fldirem n**t erlnre partamcnlanti tvo
«ta da Antmtdfia C<*r.!!liu*r"f.

O» eíníhsvo* a p-rn Utvrt** em smWenle ¦
de retrl«ee t» ll'***9!'« e **e roteirl» • 4****-
n?ratsm rm rs*«t»ai*^»*. prtvaío» d» rslr da
ípals. popular, tk t» toirei** di Qmei* o em*
pirmdrrrra 1 ra. ra*f9 cm a fshr msi» ela*o e
a ll-Ar a p»U»ra A A(ío, rm mt4'**a* p^ü^A*.
AfA"»n**o de tl o empo f* rti?» IA tne-mpsMH'.
li-sd» e«m a ccInlAi pôMira. tr pelando o dl*
rrtim rlffrmisrei tMmqMt^adr* prlo poto, srrAo
maU f»tt'a o» Aeordea P-detío o* t*m*tr»m
*tn*t*tm enimdrr-*» *o*s?e a» ponto, furdamen.
Ul* de uma Carta drm-e Artes, Trreme». enílm.
o lertno aplslnsdo para mal» Isrça» e msl»
profendu r«mbln»f*r'. eu "rja- um» eraü*Ao
íovriramental oae mrtre» a rn'1-nt» d»» bta-
»!l'l'o» e po?^ibilíle a folio nstlonal que aSme-
JAfflOS.

ça do proiriiá e do povo
.laiw» ."tttutwi^'?.*- I.J..HHW '¦•!¦: jt.i*mmBv'i!mmm,'*>... í.i<uí..m»j'»m»W*%»*Wam**^^

A Univornidade do Povo» coopera para o noR»o progresü©, preparando técnico» e elevando o nivel cul-
turftl do nono povo — Cursoi teiríeoi e práliee» inteiramente graíuitcs e ao alcance de toda» as ca.
madaf lociai» - Filosofia, Economia PoüUca, Antropologia, Inslêe, Yaíiulgrafia, Torneiro Mccnr.ico,
Ajuitador, Desenho de Máquina» e Tecnologia Mesenica» o» curso» da universidade popular - Pre-
fes&ore» ilustre* quo colocam a c.enei» a esr/Iço do povo »sm rcnunoraçfio al:;uma — Falam á

TRIBUNA POPULAR profewore» o olunot
*5l:t A pfitatka *tt tm ****** (W.WA* «am Uai»*^*»*» a«Niía*»ai»e»e' rn*****'* »mU* d» at»*'»*'-*t**-» 4* *-* ******* » ttat* nütwd * *<*¦
f mimit tl» ****** -tiutsIrWí*'*» » 4» ***** *m mi4 t*mèA* pm **¦
* lífer* tLm^mnti». tom am ******* Mtm* KMpam »í# tww-«» «ti
tttmt*» * t*?*4iim t*ptmk*te*i**t. * U«»'»*t*«*rií4i ********** tr»* tfe»*» 4**e*c°e a fp$f» irrtftr^M íe uattt ******* tmt-, por I tf».» if* ut»'»i'*tó*. a»*»
p*»ábft se^oíf ptm*t tm ******** a» nawttmM tis apu «K**m»:i«»
(ií**» a »Sfcci»!.,,!*-5í e a p*e;*» tlr«-*í« *\******** te****** mm hsa**.
tan» tft»** 4fym tmt* »lf e^lMftKia, htfsado steái cm tru* ierti
»'e tfiil»»»TftSaAfln. «ee» a llta^aeeiátlU*»** tf# IV»» dtrMvpesàaNto * 9»*
QRm» tUz^mt pst*m\tk» tjet w **h*m ts,**t Hfi » »V **********, 4t
ts** rtfnrini tf,t*«»i«e e .Teilál*. pm* *:» * aatitna ni» *n» tu****.'
S'o *U am r***í** * »i tttt * lu IwitlliSt tio efrer^tla o» da ft^asnUmij

K«t* *rps*t.»»t--a preixifltwTM • m. R»»**»**»» p»n*»r*«»Ji(» ei»»
tsetvjr t*-»*tfm-t* t t&m<**. 4» IN-»*tm**U ta*mia*kt 4* idWwrts.*,.»»
*fív.In*V th Pm» IIV» ***»» I tm •****¦*• ***»**% «*«i«i4a, va»»
èm p^tftwm I* *1{*o'í4í»*» d»» t ptrp»r=»r w"» m**v* ái tmm'imt*
rdítí-rnld^d-fA •*»**** ts*****tt% 4* pai *** * AlÍJOrtiiatío de aíMio»
«foro me f9**wt*4tm m *t»*%A* «»»« d-fbtl da tta* * 4* cti **,¦**-

•"***»-• - - - a|

Partido de
r/to res e o pro*
'srr.a alemão

^ -TriteBA Papulír" rtfrtlo
t» i» dfftramrU» eslr* Molo*
ht t tftrt* » proroiUa da
*"#iV»ir* aírtnio. pendo etn
nKr-rtia * p*lirna doa arsti-
tr-lm i!» ehanr»! r norte-
t-rr-lrara, no iro Inútil Intrn*
t» ft tMfrarar o» ria"**» ***-
i-rrrÍH qne « ImpetlsIUmo
•—irnl-u no »e» propo»llo dt
r"» rortrlr r* arerdo» dr Po-
t 'im, Kum do* esemrlarm
<* ."1,'llnmaniU", ehesadoa
fcrrs» itrnol» ao Itlo, hV om

lt- ur» e concho eomtnUrto
:r o tne»mo assunto que to

i,:ti ernftrntar .tudo quanto
s •:( ei-revemo». Essa» patavnt»
t* rlorloso matutino dlrieido
fr Mjrrrl Carhln nirrrcrm *
Wl aírtp^ tiHffxAo, pol» o fun-
á-m*nlal da pollllca Interna-
tii";il ilra a-ora rm tomo do
F<ri"ma da Alemanha e com-
prende-lo A ama necessidade
fr.i todo*, o» drmocraia* bra-
til-liof. Eserere "L'IIomanllé":

"O» acordo» de Pol»dam eu-
tipa*am a .de^na-itlracSo da
Alr-ii e ¦¦¦'!.. '-iu as
m>ai!»'lit:iilr» do pagamento re-
Ia Alrmanlia, da» reparaçõe».
t» t\ arordos determinam le*.

•¦¦¦!,'.„ de toilo o mate-
(Ul nio Indispensável A pro-
ríorio domestica, a única «u-
loriiaib. 2SCé dcv..»» In»tala-
tór»; In.lnslrlal» da» xena» ocl-
dental) deviam ser entrecues
I inss (cipltulo 4.* do» ator-
drr»l. A.» drmanda» de regara-
ío>» prr parte da França de-
ilam ser satisfeita» -raças aos
lrvanlamrnlns .efetua-los nas
toras ' rit-il* (capitulo 3.*
dos acordos).

As rcparaçAe» drvld.is A Fran-
ca (oram computadas como
em elemento Importante no
plano de reronstruçüo do pais.

A 1'nlted Pres» no» mandou
dl/rr onlrm de Drrllm — onde
ll» -«lll bem Informada — que
o tt.ibliicte ile Londres está A»
Tfjpcra» de tomar uma decls&o
Imitiu,. - ji adotada pelos
E.tailos i ¦! ',,-.. de suspender
na jona de oeupaçAo britânica
tnila rontrllmlcSo alemA a tl-
tulo de reparações de truerra»

A , ,i ¦„ da entree» do
1^0 estabelecimentos Industriais
das tonas norte-americana o
britânica As nações da Europa
oclili-nlal e A (KSS A destina-
da, m-jnindo essa ni-encla, A
OniUGAR A URSS E A FRAN-
ÇA *. - -,i i -,-„, nma admlnls-
ira-tüo central econômica na
Almmiilia - a acederem aos
-'"•.elos de Bj-rnes de nfto tra-
tar do problema do Rhur e da
Itlifiianla nem de Incluir o
Sane no -\¦ t.-nia monetário o
«l(:inile"arlo francos, de esta-
beleeer na Alemanha uma ad-
rninislração alemü graça» ao
dr.apareelmTti das zorns de
ocupnçSo e de ordenar a pro-
xlx\-in alemü no sentido da ex-
rtrtaçüo.

"E' cada ver mais necessa-
rio oue a politica lirltítilca en-
Cn|a.!e a Instauração de uma
ifrnocracla que será uma for-
í» i'va tf; t'M rO\"^!t,-P^SO
Ao DINAMISMO DO ESTE".

Vê-se aíslm bem claro que
's'á snulo reservado á Alrma-
n!'-i o papel de ba tliío dc um"biceo ocidental" dirlstido con-
lr'i o Kstc eurupru.

Os ataqucB, as Intrljas, ns
prnv.i 'nçccs contra os paises II-
wiladus do i:s'c tim por Ob-
letivo (:/...| pri-ssüo sobre c!cs,
ilin de priva-los de suas ga-rniilias de i c;;ur;'.r.çii. tlc sua
si.bi-ra.nla nac'nual parti sub-
I" ü'-!os mis "tru ts" estran-

•rs planai »«tr»teítr»>» •* ba*
te* mlHIam «• a* tinhas de ro-
muidraçon" (E dal o afat» ttm
ene prelrrd»-» »!~« •»»*»•—¦ n
rroblema da "liberdade de na-
•r-içit." no lljniub ¦. ¦

Ii.**» fora» a pelltlra angto-
•mtrtrana na Alemanha [->¦''
a »et dlriítda CONTKA A
TRANÇA, CONTRA A VBSS,
contra «ti ral'es da Earapa «ri-
mui o do» Baleis. MAS i M
FAVOR DO IMPERIALISMO
ALEMÃO E EM BENEFICIO
n°S TP.VRTS IA Alemanha de
pe. oalra re*. ttm llltter e
al.ala «le V.aü Street e da CHjr
para a lota comam contra o
toc!all»mo„)

Na lUUa trata-se nalura.-
mente da mesma coita."

Mais uma dt

I.N.S.

Statcsman
dc Junho,

e.'i ms,

--'om efeito, "Ni
ail|l .".atiur.", de
csn.via:

"A ilclcsação americana con-
rsitlí-rou a Europa Oriental uni-
ciimentp con'o mn mrr--i-'o
j'r"|)rto para ser explorado pe-•as emp esas capilaiistas Uns
1-í.iailo. ür.ldos."

|,; esse i;rainlt* jornal Intlés
-"¦'.'scinia qu? Bevln " ó espe-ri* aijura ver tixados sobic cs-

Falsos cortee-tos

de democracia .
r\ ir. Otário Manpobeira -ul*-

mefeu-re a uma »flbfi'(na
com ot esíudante» de neto lio-
rltonte. Ot comunftas t&o
acwados de fnlmi-oi da demo-
cracta. man o cuTlo*o è que oi
métodos democrática por ele»
tifro^u-ide» na política bra*l-
Wo fd tdo lenrfo a-*oladoi
tambem. aqui e ali. prl"» <n«.
embora em campo opo*f>. ta*n-
bem ndo femem o contado com
et masras...

Respondendo uma perminta
tobre o comunl'mo. declarou o
prerfdenfe da V. D. N. que es-
les partidários consequent-s do
marxismo devem ser Incluídos
entre os tntmlqos da democra-
cia. constituindo, portanto, um
perlqo a rer combatido, "embo-
ra ndo por processos pMclals
ou fascistas".

Mas acontece que no mesmo
dia. falando num comido em
Praga, lustentou o prcldente
Bene» umo feje multo dlferen-
le. ao afirmar que tô aaora è
que se tornaram pojslücM re-
•ae**« amlnnvels ertrt a T*****-
co-lslovaqula e a Polônia, por-
que tô agora é que na Pclonla
existe democracia. "Hoje —
acrescentou o eminente ctadts-
ta cujas convicções democrati-
cas na V. D. N. ninguém hi
de por em dúvida — todo» os
poooj «lano» fá estdo. afinal
organizados democraticamente."
Ora. hole todos os povos esla-
t>oi têm 4 lua frente governo*
eomunlstas. * Tcheco-Eslova-
aula inclusive, embora Benet
ndo o tefa. Antet — exceto o»
«latw» da URSS * os da Tche-
eo-Eslovaquta — eram os esla-
voi governado! por fascistas. S
Benes declara agora que eles
atingiram a democracia graças
a esses novos governos que tim.

De maneira que o sr. Man-
gabelra. que ie preza de ser um
democrata, está nesse parti-
cular em desacordo com Be-
nes, democrata dos mats famo-
sos no mundo, discípulo e con-
llnuador de Mavartck. Como
pode o sr. Mangabetra divergir
no fundamental de Benes. se t
tambem um democrata?

Aliás, mtras perguntas pare-
cldas poderiam ser feitas au
prestigioso lldcr udcnMa, ainda
sobre a sua afirmação de que
oj comunistas são antl-de-o-
cratas. Será. nesse caso, antl-
democrático o governo da Fran-
ça. cujo vic-preridente. é um
comunista? E o da Itália, com
quatro ou cinco ministros co-
munitat? E o da Iugoslávia.
com o grande herol balcânico
do antl-nazlsmo i frente? E o
da Buharla e o da Rumania,
com vlcc-prcsldcntcs tambem
comunistas, g-vrrnos esses dois
entregues á tarefa patriótica
e progressista dc livrar seus
mí-cs dot rettes áo feudaUsmo
e do nazismo? E o da Bélgica,
tambem com quatro ministros
comuni-tar? * o dn w-w*
cujo vice-presidente i um co-
munlsta que o fascismo leux.al
dc Uarthti manteve durante .0
anos num calabouço? E o da
Áustria, que tambem conta com
um ministro comunista?

Onde está, então, a demo-
crr.cia. no entender do sr. Man-
aahclra? Positivamente, e la-
mentamo* ter dc disê-lo ao ll-
der udenl-ta. seu conceito de
democracia não é do r.ossn tem-
no- d"S'érve aos democrata': de
verdeh e abana as ci-ras
quentes da fogueira fascista.

r\ tr. Rhhsrd Drer. corre»-
p:r,de»t!e 4i Ir.ltTRstlonsI

New» 8;rrtce — o-ene!s Jorna*
IPtlra norse-asrerl-urta — pro-
curou rcc-ntemrnte o sensdor
Lt*is CíHo» Prc-tes a fira de
cntrevl»*A-!o,

Coxo tempre, o Se:retario
c;. ...I do P.C.B. p.~o.it.ii:ou-*«
a t»-,íu.:-;r ta p::«junu* .o pe-
riod-iia -yar.U.i". Ette ouviu
as deciarsç.,:* do senador Pre»-
tes sem tomar as deviáa» notas.
10...U i.... deixaria de ocorrer.
por cer.o, ms.xo ao mal» expe-
rinicmado doi repoiters*

Redifeltia a cntreviiut pelo tr.
0>cr. fttü.i» ú-i-.tjts noa no*
tou numerosas dciutpacòts do
seu pciuau.eii.o e te apuuoa
em corrisl-las. tem tocar, como
é bem de ver. no» pomos de vii*
ta ;-...--.... emUl.o» pc.o ;,....»-
dlsu. a rcápsito do entrevistado.

Eiilrc.an.o, par*» turpicsa de
Prcs.c», a eutrcvuia aparece na
Imprciisa c-iu que iüiicm ub-
....!..... tu emendas feita», o
que revelou, tia maneira mau
cv.dtmte. a faaa dc prouidaüe
tio tr. Ri:iiord Dyer.

Não 6 dilicil encontrar a» ra-
z£cs q-e levaiam o jü...a.-,.a
noric-amcr.cano a usar de tâo
to.to.-.iavcl prucino.

O In.ernaaonal News Servi-
ce 6 uma empresa de úlvu ^açao
ce Informações Joraalisticas
psrtcncentc ao grupa Ucarst,
itacr tie um do» setores fman-
cciros mais reac.onar.os do» Ks-
tados t.iií.03. As empresas Jor-
nallstlcas de Hearst «k Cia
sempre estive, am — e agora
mais do que nunca — a servi-
ço rio lasttUr.o universo : apoia-
vam. d:ntro das Esiadoi Unlco».
os isolacionls.a». os muniquis-
tas. os trotstiuistas. os espiões
tolali.ar;o». os banqueiros fi-
nancladores de Hltler. dc Mus-
solinl e cie Franco e continuam
a apoiar, com mais cntustasmo,
os remanescentes desses traído-
res e inimigos do gênero huma-
no. Esse* Jornais se espcclall-
zam. sobretudo, no fabrico de
caiu.vlas contra os povos sovié-
ticos e, em parlioular, cunira os
movimentos comunistas em to-
dos os paises do mundo.

Quem duvidar do que afir-
niamos, que observe e vera.

i** eln*?r, r*d» ves «sis. o r«»f»l
t*tmto e rullurs) d» oa»»*» povn
lltiTam-»^ R RNAMDAOR

oa UNinmsmADB oo
POVO

O p4$8*ri(0 *t*e tMvuao* foi o
ttttot 4» llr..»..i-ii4í, 4r. Am*
tm» V.'«t*»W *i*e. tí*H»w(*í.iJ A9>
Me m ottjt.i.M* e «te io-ao o»»-
tta o *.í,»4 d» <(»>vi»t dc tua* Uni-
Mini -lt fVi»4*-tl. -V.Ulu-í.t»».

— A ti-wf> -uí* do C >.-. mt*
fiiu. evtikmetat-oir. dr uaa tantt-
*+4*át ImprttãM d» ou*w povo.
Uta p-ui cotao o t*-*.*». de um .***•
i.í.ft.-t de *t!a!í*:<u-'t tsiüio tk*
*»íj. (ou tm ouorío ttéutula tk
«u»>U*. pnaáitas. twtmAstiAA
proii»le*»aii ou tapetiofri. oia
petttiue utaa at»*p.t*>,Ao do mvtl
tk cultura «k» -jtttÃdf» «uim* «¦»-»¦
pxv.it, t BOTO d*l QliliStt <l*
dadrs. A Uiuví(«*i*Jf pode c
deve ptrstar um tf.Ar.ít Ki»m> tk
»«jw.In.,'-,,*ío oo tkMflvolvttsrmo
de ua» culiuta víiJjdcitJ-irwe
popiiUr.

O dr. WatttiVt fas uma petpw-
na ;'-.-*--*• e cosiutuai

Um grupo tk ciisiUo» resol*
vc-j criar ene uuuu»co!o de cul*
sora c«a o ufiüat ob;«tvi»: ootk
«píer tpte Iu,» ma «idsdào «*.?**:

. íic ctuin-ir a!(ju»* coí« e uta fliu-
I po dc cidadãos «ksr.oio» <k apitr-

«kr. p> k a Umvctsidade r»
«onuto com esses efetuemos r. eo
:3o. cia citará etn pWoo lutKiona*
mento. De modo «pie a» aula» d»

! Universidade »4o tkKCiurali-ada».
runclona not quatto «amos d» d*
dade. onde -roer «jue eocootremo»
uma sala e os dois pólos — pra
festor e aluno» — tjuc terAo reuni*
dos pela Universidade.

È* IMPRHSaNDIVEL O
M»OIO DO POVO•

Mas para Uso — conünua o
iclior da Univenldadc do Povo —
precisamos do apoio do povo. quer
sob a forma dí prolcsjore». que
se opresentera para ensinar, quer
«orno aluno» ou colaboradores, au-
xiliando e cedendo »alo». Jà con-
seguimo» mulia col»a, pol» c»(âo
funcionando dlverio» cuwa». eomo
o» de filosofia. Problemas eco-
nômlcos do Brasil, Antropóloga.
I.10I.1. Taqularafla. Torneiro me-
canlco. Aiustador. Desenho de mi-
quino» e Tecnologia mecânica.
Na próxima »cm.ina comcs"ar.1 a
lunclonar o curso do Artigo 91.
para a preparação de aluno» para
o» cursas dc bacharel em letras
dos cursos oficiais e equiparado»

GRATUIDADE DOS CURSOS

A »cguir o Dr. Amerino Wa-
nlcke passa a abordar outros as-
izc.os do ensino ministrado pela
Universidade, dizendo cntüo:

Os cursos suo gratuitos para
os alunos, que nem sequer prccl-
sam ser sócios da Universidade.
Os professores como sócios que
suo pagam para ensinar. A Uni-
versidade abrirá tantos cursos

ffrtptffTO.Ir»». p»*, tm» *?rt# 4» m-
ttm timhmmttVM,- I» (**«•*• »**
eitipr» dr tíínkt»» de téot.****» eo»
txtw* tém 4* p'r*sr*.S»» «i>i pi»
tuMmt» pi** ad-dteA,

O aiffóO OR
A.NT»OTOt,OtílA

O l*<of. Attttr Rataoe. t mo*
aStittUexait o *y*m «fitio-M*-»-
6-«u xt-o \\im\ C,4?.'.:,*.-,~*i^' ti,
*••>* 4t fim» lt .**»!.<*.* t. drtsoct*.
ia, <koii.f»a tptt am» o pit>iit**<*.
tototoo jKwi ttmhttusttom a tm*
pftnptuai a «AM» do povo. De*
p*x» tk diíírait o-MM irrvti»» ll*
«sii**-, A Aturopt^tjta, A hu.t ca*
tcdriitto dftia d K.pi-fj ta Pa*
v-Wrt National d* lMo*olla e
taed-fa rctpcntSvifl prlo cnwoo d»
-,<*!,» »* Umvenüade do Povo.
I^»»*.»*» eki

** Tra tido araUo Milifalofla a
Irrtptrm:»» A» aoUt do tnt» tttt*
to, t%tt4toéo «artso a toai» **
espectatlva». Ala», minha auU
e muito hetetoofor*. «*>**» »!«**»»
de toda» a» camada» todali. Rs*

amalmrote. dando ua cano
lntrod*K*to ao» ccr-thrKtmrttio»

t»'- -<-r--.fr- t^MMWHH^ia<M.«»«l|r<rp. *w - t*m
'¦'¦""'%¦¦¦¦ ¥' 9 ;*

A'1**

^i^^BHIMSHiÍm^^M ^atWt\.JI.Í k »».. ,Ljatsaíat^.. tt

i wBLÈÊÈm!*Ê»W'*é.- ¦ -"^..^r^ÉHlíi^KHHHBHill^BSi^mrlHHHBH

i }1 aw»^ lüÊ&jijILtwBF mWsBçaY^^wtS^ i^S^I)*%*£
Vã* ^P *? tSÊLWtíS^ Alrt 'ItjHBffT Jr^LfmWkw- if~.t»u ¦***
***h»*-MàXi ,^yi%iii*jn*^ —!«¦

bEí^Hnu **SK*ÊtEÊ *r**r' am SÊBl ¦¦ WmmiíT''-**?*'' ~ w- ¦•. Màwm

^*i»\m»M^*YÍ•-* «Efi
B-aMP *\_ ^**WStm BptW^ ^^-SL. < ' •'• ^mLW%

L v ifmL j&I* ¦¦ m»mm&ÈÈm*v.'è IIwtSÊXluBÊkm BÊawÊ^ma* **É*W -Ir^M nfPiMi^w-rPTBB i !-s
-'^BÍlWl^'" l^I»^^MIH^''"*if-.¦ ''-¦ l£l %*%m.á I j iMBawkímR SSll^K-lCJ&-Í.'¦-«¦I •flPf^TitifflffTf " -3mM As-1':*''" ' »HQku

WÊ^tLwt-^^a^BLmjla^a^a^L^Esk. 
^\TÊflHEtT IBP 

ÈÊfrk ^Tj^ft- I - - S**S*VaW 
' 
fmW^F^*M

aWBm^WÈ^Í '¦ ^amàWaWÚàWÍW* - ^JjtaWf*
jüb, ^Êè» ma *Wl. tMW»v-^-«i«B»»»WWA^^ ^-msm ¦• fjgstt.- ¦*.,&

Heptaait tomado 4x»iant* m es,!a de Anttepoloçt* 4» t/airmtdade 4o Peto
a utapttaimtt. Ume cuíao v«a eto*ol*rtim. oo praio «k MU mr

>tt o

Itu-jiMtiuiAa os ofuma r»U»ot«* *
Raa ^£t*»^ao -Jr1!**». tt. ra íü»
CY.«.v*-U «Ui IS Ai 19 horas. A»
iti*;u t "r*m*». iroia «p*»* w pr»»«
«usa atman* étsttà ttt Inicio tua
OUtll» i item** »* «',.*. *.«*.»
lha. A Roa Rtjfucira «k M*U J.»
Rr^us-oi tpx ttitt 1x4.» t»St
lumumata as «mos Itwaa «rJntoi
prlo» »r«» ptoprtctAtio». tw teiouo
de <^.t>r.oi4f tom a tstuío patntV
tlt* da U(««i«s4»Jr.

A aula. a«:»!iil» por 17 i!um>»
e tamiurada pelo» profritorr»
llf-mi^-it Covr» r Sewlno IV»ei*

t ¦. —j k-,.«ri4.í.ii a t-ta dt*
t*«pmHir s p!v>i<*»t4.,»-

PRW-ARANDO OI»l',RARI05
ESPROAUZAD08 I1VMA

NOSSA INDUSTRIA
I' i!» a iut* pitKursmoi ouvk

a c, ..*i At si. íi*« do* «pie via»
Iictjíf fuaniia o enteo.

*m Acho oyt t um pranic pstto
qua nos 4ttr.su. t*t<*tnlo a r.,u»»
iniutiiM [titi.ua de oprfArioi ta-
per! ;>iui. — dts Antônio Vas-
tm"'** Sinta», oíterâtio ttmaior
— e. estou certo tk «pie. tedo» o»

Pt %¦ '-^t aÊ^'^'^'1 
£-' 

"*^ 
->"' vv' ¦^*Tt»****m****m**-''**' „ . I* * «^P^^^f^jW n^V ¦¦» -¦¦

Sob a orlenlaçdo do professor, praticam o tom ncamento de peças, olunot deste curso mantido
pela Unlvertl dade do Povo

seu termo' poderei dlier «Iguma
tona tobre o aproveitamento do»
meu» aluno». Entretanto o entu-
slaimo t grande e |A estamos ela-
horando um programa definido.
que scrA aplicado logo após esse
primeiro contato com os Mtudan-
tes. Logo que amadurecido, pode-

I rei dizer alguma coisa a esse res-
,. peito. No entanto posso adiantar

quanto as suas possibilidade» lhe uma grande par(e scri d|ri(]1.
permitam, porque nSo há proble- | da nQ scn(|do prâ(,co tomando a3.
mo» dc aluno», mas »lm de »ala»
Portanto, problema meramente ma-
terlal. Quem nos ceder uma »ala
contribuirá para o »eu funciona-
mcnt0- »^o»
ALPABETIZAÇ\0 EM MASSA

Terminada» esta» declarações,
ainda o reitor sc lembra de um
outro problema, o da alfabctizaçSo
do nossopovo. E prossegue:

•lm matéria ao alcance da» cama-
da» populares, as qual» pertence a
grande maioria do» meu» aluno».

NUMA AUI.A PRATICA DO
CURSO DE TORNEIROS

A nossa reportagem assistiu a
uma aula prática do Curso que a
Universidade do Povo mantém
para formar torneiro», frezadores

ra da Costa, consistiu na aprendi-
zagem e prática de como se cen-
tra e torneia uma peça. tendo os
aluno», anteriormente, aprendido a
nomenclatura da máquina.

Explicounos um do» professores
que, os alunos mal» desenvolvido»

que aqui cttSo, i •'¦" > capacita-
tio».

O Jovem Klau» Barro» no» dlue:
— Tenho aprendido multo »

acho ótimas as aulas.
1's'i a oiinlSo de Omlr Castro,

operário de uma fábrica dc agu-

começarão a freqüentar a» aulas . lhas dc injeções:
Ss do Prof. Pedro Silva, a | - Acho que se tivermos vonta-

,_! u. . -,*.nip Hi» nrA. de de aprender. rn-"V- •-• - 'l
! todas a» possibilidade» de noi tor-

narmo» bons técnico»xlma semana, na síde da Unlver-
sidade do Povo. Visarão esta» au-
Ias capacitar aos operário» a com-
precnsáo e a feitura dos cálculo»
que determinam o tamanho da» pe-
ça» e outro» aperfeiçoamento» que,
a par da» aula» prática», formarão
verdadeiros tccnlco».

A última fase do curso consl»-
tlrá no aprendizado da tempera t
forjamento, esperando os professo-
res que os alunos que mnls se de-

Orlando Uatista, que t aprendiz
da oficina opina:

Acho bom o eurao » penso
que aprenderei multa coisa.

Álvaro Santos Ferreira, meca-
nlco de motorc» a explo»3o, dccla-
ra-nos:

O curso é o melhor possível
e o aproveitamento tem sido o má-
ximo.

O álttso aluno a «pnrn envis-e-»
f«4 llrnrtip* Teurlra dt Sousa.
IXwiMi tk o trtptinir.

— Ot r.ítt.e» titã prairr ttt
tramar t toda* nO» not Kfüirao»
muito bra ipirnJcnio tom tkt.
UMA AULA DE ESTRUTURA

ECONÔMICA DO DKAS1L
Na ACM o ptoímo» dav»

uttut mt* »*>««* E»:tu!ur4 Rcimo
'.-..(a «to Btattl c o p;o: '.tr.* *bot
.UA* no Boaemo tm que thtt}*
tao* tt* o da tailacAo. Mocot «
taça», acoapatdwvata coja prolua
do imrttJic o drKnvoivImctito dc
otiunio Pciguniomos ao pmto
ia*í RobaUo Oftjj.lj K trtivi
nntífuo com a u»...ii.»*i« •
ek oo» rttpootku:

— SamkülUSttO. Procurei »
Ur.Urft d...í- do Povo potqu* dt
M|o adquirir cultura. Etta é tio

I cara no Btasd que t tmpossivt*
adquiri-la — «k outro modo.

O coactciâr,o Jayme frrrrlr»' Gonçalves, rtiudonte dc Ecoaoal»
! Política, dccUrou-no»:~ 

Esta é a única UnlvcrtltUdt
que nüo exige do aluno pagam*»
to. taxai. etc. rm troco do» conhe-
cimento» que nos fornece, o qut
r..*,, te dá noutras cscolat.

O dr. Waldemar Macedo Ro-
cia e medico. No tntanio, t ta»-
bem aluno da Universidade do
Povo ondt freqüenta todo» o» eur*
io». As»!m »e exprc»sou tle tobrt
a Unívertldade:

-- Acho que o» conhtclmtntot
dado» pela Unlverildadt do Povo
lio equclei que todo homem devt
conhecer. Precltamoi eonhtctr t
notta citrulura econômica, poi
exemplo, para podermo» c»tudai

I toluçõe» para os nosso» problema»
Ouvlmo» o prevldenciárlo Al-

berto Carmo que no» falou:
Procurei a Universidade do

l Povo porque desejo ler Instrução.
Etta A a 2.* oula que asilsto t
por tia, vejo como perdi perdendo
et outra» oula». Náo pago nadf
por tudo Isto. Estou »ati»felilnl
mo.

O operário Bernrdo JoK Ftr
relra diue-noi:

Gosto muito da Unlversldad».
E' fadl aprender aqui e náo prt
cliamo» cortar do nosso laláric
dinheiro nenhum para oprende.
por ela, vejo como perdi, perdeudt

O operário Bernardo José Fer
prestou i. j rapidamente Informa
çõet:

A Universidade do Povo tit*,
demonstrando praticamente que tt
lavamos certos ao lançar a tu<
cr!açáo. Ela veio. de fato, de er
contra ás aspirações do povo qu'
quer ln»trulr-se ou ampliar »ei't
conhecimento». Em trís mesci d-
vida ativa já temos 1.190 aluno
Inscritos nos 8 cursos em funcie
namento. Isto basta para mostr."
como acertamos ao fundA-la.

O antigo e o

moderno DIP
AINDA ontem um órrtlo d»

Imprensa "sadia" dcsenvol-
vcu sua tortuosa argumenta fio
para convencer o leitor de que
e "antleo" 1111* e o moderno
DNI são coisa» Inteiramente dl-
versas.

Não corrlfte o qualificativo "»n-
tico", traindo a convicção in-
tinia de que o moderno *S mera
continuarão, e entra a susten-
tar, em franes dolorosas de tão
retorcidas, a lese Já sustentada
pelo nazi-lntcgrallsta Fontcne-
le rm ostensivas matérias pa-
gas dc outros Jornais: é possl-
vel qitc o DNI tenha falhas a
corriçir. mas Isso não Jiistifl-
ca a privação i'os recursos In-
dispensáveis ao seu normal fun-
cloiiamento.

I'ori;uc o Tribunal*de Conta»
Impugnou o r;',Tisto dc um adi-
antamento obtido pelo DNI.
opina "sadiamente" o jornal
que as razõtts ulesu.Ias são, "sem
sombra de dúvida. Inteiramente
aplicáveis ao antigo (reincide
no "antleo") DIP, mas sem
qualr.iicr fundamento no caso
do "atual" DNI".

Ora, o antlso c o atual náo
podem ser coisas inteiramente
diversas. Os defensores desse
odioso "salvaío" do Estudo
Novo estão comprometendo a
causa da "publicidade governa-
mental". Dessa forma nao con-
vencem a nlngucm p.uc os bra-
silririis i.'c todas as tendência»
devem custear, através dos lm-
postes r.uc p:i",:nn. um a;inrellio
dí prepaftandn fneciosa, c. pior
ainda, um dos rimanescentes du
fascismo, nos moldes do 1IN11
com rLuc o coxo Dr. Goelibels
prelsndia .'crorrcar a realidade
histórica por meio da chamada
"cMnlão dlHfilila".

Serve apenus o Incidente pa-

SERÃO BOICOTADOS
NOS ESTADOS UNIDOS
OS NAVIOS DE FRANCO
A União Nacional Marítima entrevistou-
se com o cônsul espanhol em Nova York,
comunicando lhe a resolução dos traba-

lhadores americanos

União Sindical dos
Distrito Federal

Solicitamos o eompareclmrnto
da» companheiras da Comlstflo
Feminina eda Comissão Fcml-
nina t da Comissão Pró-Con-
Itrcsso Sindical Nacional hoje.
dia 18, os 19 horas na rua do
Senado 264 — «obrado.ú

Comissão Executiva.

NOVA YORK, 17 (U. P.) —
O cônsul Reral espanho', Ber-
nardo Rolland, recebeu a de-
lesar'o do "Comitê para Ll-
bertar a Esnanhn", tendo o
porta-voz desse Comitê ad-
vertido o dip'.omuta espanhol
nue a União Na:iona! Marítl-
ma dos Estados Unidos estíi
estudando "muito atlvante"
a possibilidade de boicotar
Iodos os navios que levem
mercadorias para a espenha.

rltlma, fez parte da delega-
ção.

O cônsul espanhol recebeu
seis delegados, s*>ndo esta a
primeira vez rum um repre-
sentante de Franco receba
elementos antl - franquístas
liara ouvir suas queixas. O
chefe da delegação, Milton
Wolff. que tambem é o chefe
-'¦-, r^mifé e comandante dos
\eteranos da Brigada Vn-
co'n, entregou duas petições
ao cônsul. A primeira, paraA advertência foi feita pelo d de_sr. Rolland Harmori c» «"«^ ' 
S5tá9 do «etlutar os prisio-1 representando a União Ma-

ra mostrar oo povo, mais uma
vez, com que sinceridade t "im-
prensa sadia" se atirava contra
o "antigo" DIP ao vc-Io extln-
Kiilr se. Tinha vivido e prospe-
rado á sua sombra, publicando
toilus as Infâmias que cie dis-
tributa contra presos e perse-
guldos indefesos. Pretendia fu-
gir á responsaliilitlade dc cúm-
ptlees, ataeando-o tardiamente.
Bastou, porém que o antigo res-
surgisse no modi-rno DIP para
que se agarrasse de novo a ele.
voltasse a oriciiUr-se por cie f
ate a defemier, sem o menor
pu or, as verbas que lhe adlan-
tam c a que o Tribunal de Con-
tas nega registo.

Antigo, moderno... Até pare-
cs o ÍOfto do birlio. Cercam o
"DNI" por todos ot l.idoi-

nelros políticos; e a se"i'nd*
para que a sunosta anistia,
nue se espera será assinada

-'-" *-so F°(a r-nra 3.C00
mas sim para todos os 

i c dadãos que estão
tr."P.rcerpdos.

Rolland Informou-lhe que
(CONCLUI NA 6.» PAG.l

Regressou de Mon-
tevideu o lider sindi-
cal Luciano Bacelar

Couto-
Capitou, ontem, s e"ta capl-

tal, de regresso de uma viagem
a Montevidéu, o sr. Lucltino Ba-
colar Couto. p"e ldenie da UnlSo
Geral dos Sindicato- dos Tra-
balhadores do DUtrlto Federal.
Na capital daquele pais amigo, o
líder sindical brasileiro repre-
sentou o proletariado desta ca-
pl'al no Cong"'csso da Utttfio Ge-
ral dos Trabalhadores do Uru-
gual.

Hoje, Luciano Bacelar Ccuto
seguirá para Eclo Ho"izonte. on-
de será alvo de varia' homena-
gens do; bancários da capital
mineira.

se iiflic as Lüissflus r .
Pfií-LÉflp is Trabalhadores è L
Hoje, quinta-feira, ás 18 horas.

á Avenida Apariclo Borges 201,
sala 401, haverá uma reunião
conjunta da Comissão de Ajuda
ás Famílias dos Trabalhadores da

e
Co-

AC^'t!i'VOV, NO Sul] DlLJüIiSO DEPIlECí-ZS EiVC-ji

Light Demitidos e Presos e
missões Pró-Libcrtnção.

E' solifitndG o compareclmento
ds todos os membros que com-
põem as referidas comissões.

RAMENTO dc. lll Conferência KacUr.al do P. C. B., que haviai-
p«r;ici;jnt.'o da." íüím reuniões SI membros cz-m ilircüo a voto, a/J/.
doi assistentes com lürci.o a vo:. Destes, 52 sâo o.ijrarios, 25 in
telcctuals, 16 cmy.rcjado: e um camponér. O camjisttdi è o mi:
lente cov.urJr.ta Ncitzr Vera, que veio do interior ds Sáo Paul ¦
para tomar pv.rlc nas trabalhos cia Conferência. Su:i InlcrvençCi
nos debates, calorceamcnte aplaudida, rer.reecnlcu uma notável
cc-ntribulção c:i matéria dc c-perlcncíss ('.o P. C. C. no c-impo. na-
v:o", r.o c';r*!-i an cM-, in flirranti ''a cuti pzriiz'-?.rúo r.cs tra
balhos üa III Conferência Co Partido Comunieia úo Cra:ll.

\
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R*.**»; | um ttat mtí» taetUI*

«-*•***« twitítt***,» m ft-t*}^»,
ttt* J*-jpf***» ttSpfíitl* R» IftR.c* ít*e« i«* «ftirtt i rr»** par«141 ttiwmi b4a * -tMhttbt»
4* tra **íin*i,

**»«« (t Ut *H«|rt^l*í u-a*»>»«?-. pw «sMliti,* nírihrtit»",
Mttwti.41 f^f.atSípfSíf tl**# m

tinttémm.
Oi ptMmu 4* tUmm it»

*» «vtrflileti r*sf*«í-»*, í.ti íis*.
St fUiiíti* (ft* (tüti ritntrtftii**
«Sf-t* ffc tt»r is* p ut t*-tu-t4-,
ftMl» tft ko» » 4t tinymtm»,
A- ttUtn** 4» mtt» mretm*¦* t *,.s:i**m m pr-ttf-i o« »*•
emí- »"¦*'»"• ¦» *-*-

O »*tr)t«t*-|A «tt ISr-t***-*^»*» t
***** p*t*e*tt* rlt eaíiittf** *»*•
tt p-ttli'f<t,M, O *T. S***»»
<**»*«-*-<». t*f*t*fijt*i t"-^!*-*!!'-*-!*.» •
tf*i»-<f**» «*»*»t-t»»t'--»iwt,e. rtli» !»•"»
triiilfi itt-sp fitf* -**it'»r r«iw»
»f|t»i**»i,,,

fm tl***** t* tt»«l*« rio ttio
•tjra ai t-ta*****', *' i»***il*-«'*-r-**
tr.'* fi*** *»<w**it»m ti**, e*»»**»-!!
•tf»**- t***i*r-*J«M t. **^rti»Hlo *•!»-•—. nJo tvtm tml* 4» tte***m*..
tm ro*tmao t-nmirrfo-to

A e***i'*í-t C-nlnil tl* Pre*
trs. lifil**)!****» tf» »r. R»-9'a. «•
tli-f!-» «tf» Df*. *tj t* t-*fih»»*i'»*,
•n. i** r**--», ffu-r» •pa-ft-fu «m
lis*al, O t^t-fítfrfiri ri,-«a • H-***
o f**t- «fí» -*al»->- rr-**»ntj., rte tmt
Pet" ttm a rns-t*»*©»!* t pa*»
qivfe o t»»*-r**-J*ii*t t-l-e,

Atrt-fl * tt tl'?*, «*»! nnni**-* «t« I•tinn*. íítt >--n -«i-írv- * r»<|-. 1«r-m r* tia t. om**-**** t***—» t*% |-ta»»* fo *-v.**mt*. ríetrx cm |rt»
10 do Btít-oetit!*»»;

- S')f» tf-n msU ramt. Vam»
j d'fc*rf**fir ..

K a doca de tsra tal cabl*.!
tn'-» t ente. n*% ri*!'», o ar"j«»
nf«-rt*»í ***) Mlnlttvrb da Atrt»
cí''»í.»j. f'!**»»'*?» tmf r-t-tt t-rne

I **»i atruníMitla no Rio dt Ja-
P*!e».
o twom&**A nos *nuH8»

pofrrns
T-mt» itot t»f|Ur?*ndo da pio'tíe toúat m r***a* nue ¦oírrm o*

*T» moram rm Itarr.ot: o lr*r_-
po»e.

O-- Ireru da famlt-rad» Uo»*>-l3'r.». true alnd» nSo der» au-
mento aea «i»a emnretad-t. an-r*am aempre traiadoa. o* é-l-
bu» Imundos da potente t rela-

. ,,».fiiP MltTWWUTANO **«•#*#« a rtM ttm.**
<j, _, iioit» .ti. |f it PM», *» i» **MM IM WfC8»-"i *¦ -.

im•>"••.¦ ¦»'•'» w> i-urpRiim no«tií n ba?» *
•aiHIIA* '¦! l"A».

A lústorla do um bicheiro quo pretende
aer vers&dcr — Um banquete onde ae ho-

menaíjeia um falso benfeitor e onde íe
c*;tiiv*cc3 cs problemas do bairro

| «ds rajfr-Ja 4» ttsttt, ifrtol'-»
| rr ltt-t ttéha;. **»i»»ta parvi»

nt» lt*/*-rt-. © **i*niw a*«t***ff*..
4» tm fernslt- <ja pttta nn*t*n**t. em wt* <!*•*-¦*!¦** 6 dttttft na
t»*** «****,.

n,*4-ffil*t*!*iiít •-n*i*+*t?''*rn *»*i
IA isni faità-M-a «m* tamgtevam o f"» » cn ím psf rs-
bf«*a. flr|í> j& náa «t t«-ní**rti*
ptf-ar it-fi tJí í*.« rr4ítl»-», ptfqit
m _t-r*l*itill**4*t <}<»-> fer* tim bon>
de t 4'* teltmi prefenrem tt».
lar ftfl rt*--t*o t-rt o ^«o »}»#.
Ud-*j «•(» -f *'f»'lt*lna"

ÜM P!(-1fptno OfJB qimi«m vir-iEAoen
A lil.'ftíí* da Afilfilo •«•«*«.

ta. f*nhr*lii» U-tidro laeai. {
eenlJd* p*lo -ttwt» d# Rarrif»*. ro-
mo um* Wâ-ne. O h-mftt*irtlí<*
Km^M tj»- detja ter «v-tadri
t. e tia, niima n-llt. truntu teu
tuçmitm e ttt ptepaiar «ma
IWT-tise.'!*» a #1 tr^irno, no n»**.
taiifsníe Rt?:.*,*»*»,

Ctu-Bfli o t*ono do tur t eon»
t-stTu o rpf.teião, IrM ao pos»to flrü ral 4» P. 8. D. ra la-
c-lid*/»- t falou eem o *jo*na-

»!¦<*»** Jsíí» I-sti-i d* Camll*» .
4' -O íladí-sl", t f<!» *e*m *\
nt-t-irto t p't n*itl*o «i*io r*n»|*t*r4íit tít» Mr ao fe*n-i*i*** m
-*.*:fU--_1** IVtie:*» Cle|s M»rt'f|»*» t (*n*M\ rJtirtr e*n**al Ara»
rtpt 4* fartai * mm autotlda»
4t*:

N-t-tttl* lanft « «titHiítrtfv d«
Ra-»«t» e !»,* moflmmiado. MM
e* pt U-tr-um. }r-.»ttf»i peU
m&n 4» a Ittrlw *,*«*f*Ti»l'»«a'*.
ealrsm ntim etm*.* 4* trtiarto,
nt» trsm p*ts*í»« ri «Sv-jí * um
w.ttttlro qut and» »*? 4e> em «•
t,re_**t!n a prpuUrín Stfal Ta«
ta-am«lri* d* benfetior. dt nt*»
bre. d» fi!*niree»-j,

O FIM DA PEÇA
l*fvrü'su'» a h«*fr.i-na-*ffl O

):ifiirf,;l'tw. tntlo. na hora d»
iri-ptmder a* artnja*. arr».*twj
do u.ii., 1.1.-.--.1 tta* de paprlf <• i Inicio ao tlu-4.-*<» rnro»
mfnd»f*«,

ln*!!ii!f'--e lltltr da licalida-
dt. Eiva qut o pevo de v.-.nt-»
Iht devia lido. Be tta o novo*P»I do: pobr»*". Nunca uma ¦
mulhrr ou xtm ttomtm lhe hatl»

ptdtiki llp qiít tle M>mft- r**
gtó*. e tt» Um- mtm ttmpm* pr»*.
m'm m*tA», Oum t,tu ****** ta- *
n* p;l» U#*r* «** nt» m* ***
tt mil» nt'» • K*»j»ui»fS(» » •?•*.
Ctm w«**m. kvsntí»>*» a \m*
ttir-m tt* Htttvttt,

O» p-ífa-*--'.?-tm mtUmm *
amm t. p» ím* tainm pvtu*
a;Jífíllt*B rom a I» wrB.ííí« *jt»

Haviam pr*»tatÍ4-,
e cs imosysMAS oo povoi

Ilame* t wm itt*«»rtr*- rhrt*» 4*
pre*!t**r.»í= i***! l» tf***-* tm •**»»•
isc ttiw. CiUnrlrrtM **m wp»*
to» pat» Ir â tmü*, Tr*** ***
do*u »*i* mem 4t cata pela ma-
fru-ada * tt adiam aita* In*?*»
da nal'*. Mtihre; (trAtida*. no
itt. t upm* de que tttttja* * ttt*
ttt para e*mprar um penso 4t
kltt ou um --dst* 4* pio.

Ka liomtnastm f-tnittOM. tat
tr ',!íc.u nAo l»\í* am t..,-.¦,

tt. tive trfltlt'»t de t-.-!>;.?_» II»
na«. Uci3»_ romprails* tmn - dl
nitriro qut o blrhtlr. Ari;m*ii
inmrata arranra «ta alsitwlr» do
\mo pu-it» f*t*!â"«»**do.

A paj»ula*io leijilíi-m'* ata-
Ire a r;t*«. mm te organua, Rt-
age com a», armai da demtxrtcla
ctmlra o. |ti)p» d;s t--»;iu,'»**io«
t doa lmp»iio't_ t faa do Comi»
te 4o tnlrro a Ulnthtlta da lu-
Ia pelo pr»**ra*o de Ramo».

TOPO» m lOBNAUST-V. MIU1 AMfIS |»0 fAtrtVMt
i i u» i i-.\ ft \IH>-, psua UMA R*__W*iO Itu
PIA l« OR IUUIO. AS H IIOKAS. NA IWDI! mt t u

in- < .-i i \i «l»AI)R NOVA mm^t* * tv* Gmb a
m. AMANtfA. da I' «w ****** ** »• ******** TOIJÃ*» .V. •
HVS MH.rrANTR« IX» ÍHHTSfTAf,,

l»-.HiirAI. Dlí Af AUUPIUfrtA tttmâtm t ttm St» i'-.-
_, i|()||! du IS tt- jatiba. *•* *aJ »«*«*, a »« Atn-trtéi ti**.
CKIfllA-S lfl.l«IOIO AfONSO. PBUFB m*S SANim ,
RICO PAMIARRIf.

DHnrMTAL DO MWBR tit-_»t_#^ * »»*» A-«**«# Wi
dia |ft tt> mVm. St *«) rw»». TOIX5S OS fffiCRtTASi
MASSA i: MNDICAI.. - AMANHA é* \» d* M4* a» ;
TüIM) O |?CRirrABIAO<» Oi» DBTRITAL tleüt.^ , ,

IHMHUAI, NORTT. QlWtMij * ru* ImcMa 2-0
¦t* IS vf tu!»--. M* Mbitoal. TODOS OS SKRBT»\II«

... tri =
*¦• flm

IICOS R OR OROANKSAÇAO DAS 011111 Aíi AMANIIÍ

Moradores do Morro de S. Carlos
reclamam contra a Light

A tltht. rempre no lntere»"t
dt sue-r p-rl thrshrlro €o po-
to. rc nl tv f pfntler o tervl-
t:. Sr r » a rt enlcilio. que vi-
r»-n «-:"*¦ f*i n prlo* bonde* ba-
jaj-troa di Unha da ffistaclo.
l-^ii con equrncla. prrjudlcou to-
doa o moraderea dst lmedia-
?'*«. principalmente o* tío mor-
n d? Sâf Carlos, que aqtil e tl-
vrm. em numerota comlrrfio.
p-oícAíantlo contra a rjprcssâo
tio ícrtlço.

Susrrcm. «o mesmo tempo, que
a LlBlit providencie um ac vi-

Protesto contra a prisão dc trabalhadorej
e contra a soltura dos espiões nazistas

ço de Dnlbu* da e*taeflo do Et-
taelo até o d"file,lli-, t1*- tt"***
of-T prejuízo da parte doa fre-
luetei.

CONTRA AS PRISÕES DOS
TRABALHADORES

Aproveitando a oportunlda*»;.
a mt,! .-¦ i de moradore* do

I 

morro de f-fn c-r*t*-. r" '-"a
¦-loa srs. O-.walrJo da Luz e j ao

Ctipertlro da Silva, do Cimue

Mêméd,
n iUJUilL/.íi A tradicional
"maicofc dai noivai" ponu

completo lorfimento do que

hi de mais belo e moderno

Vfr«-»«r^*á-%**írjr<ry»-»^^ 4 em artigo! para enxovaii
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NOTICIÁRIO GERAL
AOS TRABAI.HADOÜES DO

MOINHO INGLEZ
Por nof.so Intermédio, a dlre-

trrla provlforla do Comitê De-
mocratlco dos Trahalhadores do
Moinho InRle- convida os seus
a snclridos para comparecrem a
importante reunlfto que serft rea-
llzada na próxima ; c;',unda-fel-
ra. dia 22 do corente. as 1G.30
horas, ft rua da Gamboa. 53.

COMITÊ' UNITÁRIO PRO-
GRESSISTA DE VAZ LOBO
O Comitê Unitário Prrgrcsslí-

ta de Vaz Lobo cinvoca todos os
«eus associado-, para a reunlfto
que fará realizar sábado próxl-
mo. as 20 horas, em sua sede.

Cientificai também, que no
próximo domingo terfto lugar, no
campo fron'nlrlço, animadi slmos
Jogos de ptteca e voleibol.

d mímica, alneia. q íe as re-
unlfies de ciretovla passarão n ser
real!?adn.<; ago a todas as qrin
tas feiras, a começar desta se-
mana.

COMITÊ' UNITÁRIO PRO-
GRESSISTA DE ALEGRIA

Amanhã, sexta-feira, fts 20 ho-
ra-, serft realizada uma Impor-
tante reunião do Comitê Unlta»
rio Progres lsta de Alegria, em
«ua ?ede provisória. & rua Couto
I.Iaga'hSes, 554.

A diretoria do Ccmltí sollrlta
a pcíença de todos 03 associa-
dos e amlgcs.
COMITÊ' DEMOCRÁTICO PRO-
GRESSLSTA LAPA - ESPLANA-

DA DO SENADO
Terft limar hoje. ás 20 horas,

a Importante as enblôla geral
convocada pelo Comitê Demora»
tico Progres lrta dos Bairros da
Lapa Esplanada do S? ae'o. du-
rante a qual será eleita a nova

Moveis Ho!lyv/ooc.
FABRICAÇÃO PROrRIA

It ti B I N GOLDF E I. I)
JtDA HADDOCK LOBO, 8G-B —

Telefone 28-5173 E HADDOCK
Í.OBO, 208 — Telefone 48-1558,

diretoria daquela Instituição de-
mocrátlca.

A reunlfto será levada a efel-
to na sede do Comitê, estando
convidado para asslstl-Ia o povo
em ge"al.
COMITÊ' POPULAR DE-vIO-

CRATICO DE VILA ISABEL
O Comitê Democrático de VI-

Ia Isabel convoca todos os «eus
associados para a Importante re-
unlfio que será rcallaida hoje, as
20.30 horas, á rea Barão de Co-
tcglpe, 396. casa 11.
AOS MORADORES DO CEN-

TRO DA CIDADE
O Comitê Democrático Pro-

gres-l£ta do Centro da Cidade eo-
licita a quem aouber de sala ou
grupo de salas para alugar, para
avisa" pelo telefone 22-3070, cha-
mando o enr-arregado da secção
de Comitê-. Populifres.
CENTRO DEMOCRÁTICO PRO-

GRESSISTA'DE PIEDADE
No próximo dia 20 comemora

o seu primeiro ano dc exl ten-
cia o Centro Democrático Pro-
grcíislsta de Pleíade. Festejando
esea efeméride, a corheclda agre-
mleição popular levará a efeito,
cm sua ?eeie, á rua Manoel VI-
torlno 905, sobrado, um anima-
do espetáculo que terminará com
a reallzaçfio de um baile. No
transcorrer da festa haverá uma
solenidade, devendo usar da pa-
lavra vnrlos oradores.
CENTRO DE VIGILÂNCIA DE-

MOCRATICA DE
ANCHIETA

Em nia sede, á estrada Na-a-
reth 748, o Centro de Vígllan-
ela Dcirucrátlca de Anchieta fa-
rá realçar, no dia 20 do coTcn-
te, em beneficio do Centro Mé-
rllco Instituído pela organbaçfto
popular, e que muitos benefícios
tem prestado aos moradores lo-
cal», um grandioso festival, para
o qnal também foi convidado, ea-
tre outros, o sr. Prefeito da cl-
dade.

Estilo convidados para a men-
rimarea festa todos os moradores
da localidade.

Democrilico lo-al, quis deixar
re-ístado. aqui. o in protestocontra u prlrõc* do trabalha-
dores da Il-ht e portuário- dc
Sanios e do Rlc de Janeiro; con»
tra a atrolvlcfio des e p!ô*.« na»
rlala?: e afi*mam que "é um rcr-
dridclro a*entado á democracia o
fato de prenderem os no-roa tra-balhadores que reclamam pilopaa os -eus filhos, enquanto sol-
taro os InlmlRC* da Pátria, qrrajudaram ca na"l'ta* na guerracontra os povoa livres do mun-!do". ;
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AÜIfAHAO IIKCOI.N* iw«,f.i*j» »tir*iwiiifi*ita».

DKTBITAI. 1)A ZONA POBUIABIA 1 ,-t»«t*>* *
v,rt*t*tt* i9i - iioji?. <i<a m 4* í«*»«t t* 1* *> e*s **rr*i'.
'W. MASSA DAS Oíllir AS Sl»A«TACO t QUAD/UA]

|'|*.|IIM'AI. IX"» «ÜAtU.NGO iffvmitV* » rtMt M*f».»
füt««. . ¦* Nlllt - IIOIIL 4m \t 4t **,'.**** tt 20 bemi

.';i»'CRI,TAttlAnO IX" niSTRrrAI. ttlttwe* t mr**tfttt
N*»iA. dia 1*? 4* r*.!'**. *. »-». cp\x\u* Aí-rrriNio a:*

AVISO — O* KtfflíMt-»» 4* divttl-Haa d--t «'
tfvfflj>.ft-frf ao Ditiiital tara apanhar o «lu*»*! 1
tA OaiM Operaria».

DBTfllTAI. SUL ItetmlA»»» á ma C»»i»r-al I*oli.W« !«l - mt,
NI IA. dt* IO tf* («ih*», a* » W»». TODOS OS H?£RETARK
LITICOS E DE DIVULGAÇÃO DAS CJU.UI.AS,

CÉLULAS ni-.n.wii». 1 •,;

CÉLULA FREDERICO ENGELS - At-Mwh». 4m |. t* yu
hora Mrlttt-I. O SHCRirrAMIADO.

CÉLULA PRDIIO ERNESTO - Du VI te lallta at It *******
TODA A CÉLULA. - Uo<*. fita IS dt ruiho. A» 19 botm, ht
Kal>iiu-l. SPÇAO S. - Ar-iátaM. di» \» 4* ty***» 4* I* hmn. •*
*td*. TODA A CO.MISSAO RESPONSÁVEL I»ELA PESTA 0€**. DE JUUIO.

IIERMR5 DE CAlWè*.
pm PEDRO DB CAR VAI 110 tnt\

«àVcrrtarto Pt-lutío

COMITft MUNICIPAL DE NITERÓI

CÉLULA ALOISIO RODRIUUES — Convoca o ****rti»*! Am
ral das jtt*iV* Mr:*.**.ç -.t t Po-slvh* para laier t*ntre«aa tlt» raatrritt,

—— O CM ffr.vfva ot «tf-rttitcit poliilto*. dr iiiv>,!a*<.*«>«f»
kilho de r..-,iui. I.j.ij 1 ao C.M., para tt rr-mlrr-a asaar.Kí. '.- m
20 hora*.

—— O CM. rotavoca ot e*m*r*d*t Manoel Martin*. G, Laft. ta*
tollo Wanittxli. Djaly Ft-fti-iwto e Samutl Welmn-ltky pa« ***** ft»
an,*-. ho>. t* ^a hw**, n*» ****• do CM.

ANIVERSÁRIO DA CÉLULA ALOISIO RODRIGUES - Era»
conWdatfot todos o* mrnbrot do Partido, (na* lamití.*.*. .•«•-. t ¦-¦ t»
nrr.íijoi r tir-p.itc.-ntf*. * compatfcrrrm hoje. dia 18. a* W K •., rt
•r i<- do Comlie Mimlclpal, A rua Barfto do Amaaona* 307. a hs ft
..«'.."v.itrr. r) eoltnldtát cor-emoratlva do primeiro aniversário d* hs*
'.•-,*> da Célula. Da solenidade cotasirtm oma conlertncla e u-a túem
artlttlco. •

MANOEL AUGUSTO DB SOUZA - *ek«ti-ri»

DR. M. JUNQUEIRA J-»'^"*1 pft-n«i[><i,l
pre-nalal —» E«l?flli

dade — Doença* de irnhara» — rarlo* — Operaçoe* — B*i
Araujo Perto Alefre. io. m. tIT — Fona :: 171* — T*r«at,

qulnt»* • «abado*, da* 14 4* 16 30 — Ifnra marr-d*

is uma vitória le Comu•1'

Mulheres Pró-Democracia
Obtida permissão para os lavradores fa»

zerem seu pequeno comercio na praçA
de Marechal Hermes

nu. AFONSO HOIIMANN
Advorarlo

rua no AcrtE. j- — í.»
Telrfanes tJ-set' e 28-4*01

o íoí.ü::í:o urg-üte espancou o trava
apartado uma briga, conforme r.otlcta que ontem
sido ao Zf dllrtlo policial. Dal remeveram-no
só se verificai cinco dias depoli. Mas ainda não
inclicçSe* e ferimentos no corpo de João Abelardo
veii de Pereira T.lra. que exercitam diariamente
At* r>,vrm-'0? Ali qu- a ferra do proletariado e
ponsabllldade t.o governo os rctardarlos fa:cl:tas

o povo e a

."/.' "Uti João AL:'.ardo hedrigues por ter ele
publicamos. Desmaiado e sangrando, foi condu-

para o Hospital Miguel Ceuta. O interrogatório
desapareceram as equlmoses do seu rosto. 114
Ro'rigues. E' mais uma vitima dos trresponsa-

a sua musculatura no lombo de qualquer popular.do povo orgar.hados arranque dos potlos de res-
indígenas, voltando-se o presidente Dutra parademocracia.

I Ê\ Bi! Tl' hujiiyUlIP fe? •WS*llflllu fí es ms Ois Mim
Ub IVíORADORES DE CORDOVIL PRCflÊSTAM CON-
TRA A PRISÃO DOS TRABALHA DORES DA LIGHT
E CONTRA AS ARBITRARIEDADES POLICIAIS

Esteve em no.*» redaçlo nu-
mero a comi rito de moradores
de Co dovil. Falando em nome
do? demais, o operado Hermoge-
nes Rib-.-lro de Mendonça, disee
o seguinte:

— Viemos aqui trazer o nosso
protesto cor.tra a prisão preven-

tiva df* tr-.r.-.'>",rlr,rr>«. da Ltiht. n5o st Jusllflca dc modo algumUma vez que foi extinto o Trl-j o dccrclo 9.070.
E acrescenta:»¦ .. í,:i ' ..nl.

por ser contrario as fadl-ors
dciiiocratlcas de noeoo povo e,
sobretudo, per se trate,- de nn
trlbunnl de exceção, caractcrlti-
ca dos reglmens nae:I-íasclslas,

Mobiliária e Colchoaria Bonfim
Vende-se, compra-se e troca-se — A prazo e á vista

RUA CONDE DE BONFIM U-A - Tel. por Invor 28-5256

REUNIÕES
PARA HOJE

Comitê Democrático ri" Cn-
chambl — Rua Basllio dc Brito,
67. as 20 horas.

Coinlté Unitário Progrcssls-
ta de Alegria, as 20 horas.

ComHé Unitário Progeessls-
ta de Alegria, ás 20 horas.

Comitê Democrático do Fia-
mengo — Praia do Flamengo,
132, ás 20 horas.

Comitê Democrático Bota-
Íogo-Lapa — Rua Voluntários
da Pátria. 474. ás 20,30 horas.

Comitê Democrático dos
Barbeiros — Rua da Constitui-
çfto. 71. 1." andar, ás 20 horas.

Comitê Democrático da
| apa-Esplanada do Senado —
Praça Cruz Vermelha. 38 — as
20 horas,

Comitê Democrático da Pe-
nha — Rua do Couto, 54. ás 20
horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta de São Crlstovfto 245.
Rua São Cristóvão, 245. ás 20
hora»,

Comitê Democrático de Ma-
dltreira — Estrada Marechal
Rangel. 270. ás 20 horas.

Comitê Demociattco Pro-
greseista de Realengo — Rua
Goulart de Andrade, 2G, fts 20
horas.

Comitéé Democrático Pro-
gressista de Engenho de Dentro

Rua Borja Reis, 279. as 20
horas.

Comitê Pronresslsta do An-
daral — Rua Barão de S. Fran-
cisco. 6. ás 20 horas.

Comitê democrático de VI-
cento dc Carvalho — Rua Tira-
dentes, 25. ás 20 horas.

Comitê Democrático do
Morro dc Torres Homem — Rua
Torres Homem. 1329. ás 20 horas

PARA AMANHÃ
Comitê Dr-mocratlco de LucasRua Vinte e Um. 531 — ás

20 horns.
—Comitê Democrático Pro-

gre-elsta tío Centro da CidadeA/enlda Rio Branco, 143 —
ás 20 horas.

—Comitê Dcmocatlco de
Duque Je Caxias, na sede da
União Popular Caxlense — ás
20 horas,

Comitê Democrático Co^me
Velho-Larar.jplra-. rua dns La-
ranjelrn.e, 529 — ás 21) horns.

— Comitê Democrático Pro-
r»ressl'ta de Pedrcrrulho — Rua
Ana Nerl, 105 — fts 20 horas.

Comlfé das Artistas Pias-
ticos, no Instituto dos A quite-
tos — ft? 17 ho-ns.

Comitê D:*.'ocrat'co Pro-
greslstn de Eletricidade e Bom-
bclros Hlelraulloos — Rua da
Constituição, 71 — ás 20 horas.

Comitê Unitário Progrcssls-
ta do Alegria — ás 20 horas.

Comitê Democrático do Fia-
mengo, 132, ás 20 huras.

O governo, enquanto perse-
frue opera-los. pelo crime de lu-
tar por mats pfto para os seus
lart'. expede um decreto para.
única t exclusivamente, satlsfa-
zer as Integralistas do P. R. P„
parecendo até que aa NaçCies
Unidas nfio ae empenharam nu-
ma luta de morte contra o qua
representam estes bandidos con-
quinando para a democracia
uma vitória sobre o fascismo.
Apelamos para o patriotismo do
Presidente da Republica, que de-
ve. o mats cedo possível, afastar
do selo do governo os fascistas
que t enfraquecem e despreetl-
glam. afastando-os do povo.

Trote tamrs também oon-
tra o regresso do "qulling" ver-

de Plínio Salgado, e contra a
atitude do policial; íaecl tas.
cercando as re Idcnclas de mem-
bros das Comissões tíe Sala: los
oa Lignt. ameaçando ate de
dctelha-las. como é o ca o oco--
r:do onde mora a família dc Pe-
dro Carvalho Braga,

E. flrallzar.do, diz:
— "Aprovei, amos a oportu-

nldade para. por Intermédio da
TRIBUNA POPULAR, apelar
para os srs. Con tltuinte* no
cnttdo de darem á Nação uma

Carta Magna verdadeiramente
democrática, cnpaj de satisfazer
a maioria da naçfio.

A Comissão de meradorea de
Cordovll. compunha-se. entre ou-
tros. das seguintes pessoas: Ari
fla Silva Portela, Antônio Corrêa
de Oliveira. Benedito Petroccll,
Nelson Silva. 'Isaura da Silva
Portela. Paullno Aduet. Miguel
Moreira. Humberto Campeie, Ro-
oerto Jonqulm, Alclíes da Sil-
va Portela. Marina Pinto Godol,
Laura de Oliveira, Marlno de
Mendonça e Levl da Silva Por-
ttla.

A CLiSSH
o « o l o iimiu » o

PERÁRIA
muni conurnsu to nhA.iv.

At mulhe*e- do Distrito Fe-
dcral. orgar Iradas no seu Comi-
16 de Mulheres pró-Democra-
cia. tm-ft mostrado incanso-
vels na luta em beneficio do po-
vo. con-egulndo levar A frente
diversas reivindicações.

Recentemente, através de seu
sub-comlté. em Marechal Her-
mes. o Comitê enviou um reque-
rlmento ao Departamento de Ali-
moeitaçao da Secretaria de Agr*.
cultura. Nesse requerimento, as-
slnado por dezenas de mulhe-
res. o Comitê levava ao corihe»
cimento da autoridade competen-

Relógio perdido no
largo da Carioca, no

dia 23 de maio
Conforme temo* varia* vezes

noticiado, encontra-se neste Jor-
na; um relógio encontrado no
Largo da Carioca, no dia 23 de
maio ultimo, por ocasião da cha-
clna do povo. determinada por
Imbasaai, Pereira Lira e "bele-
gulns" O dono poderá recebê-lo
Imediatamente.

to as arbltrarledad-s de qut ti»
tavam «endo vitimas os p**'»»*
nos lavradores daquele bairro. 1
pedia a necessária autortncl»
para os mesmos fazerem «u pt-
queno comercio na praça púM.*
de Marechal Hermea. Em» rt!»
vlndlcaçáo vem de ter con.*,-!-'
da. graças á colaboração it it*
tios autoridades, entre elas o rir.
Matoso Mala. o dr. Heitor Ortl»
Io. secretario <*-'»! da A-rlccI,
tura. t o dr. Nune» Ramn». íi*
retor do Departamento de Ai!»
mentaçfto. ara quais, em nome <M
todos os pequenos lavrador»* Dt-
reficlados. o Comltó de Mulhe-
res pró-Democracla agradece. íl
público.

Campanha para compra de oficinas
Acham-K * dliposlçllo de todo* o* camarada*. «Impntlzan-

(es c amigo» do Partldo Comunista do Brasil, listei* referente*
00 levantamento de fundo* destinado* á obtenção de ollcinn*
próprias pnra o órgão central do nosso Pnrtldot
— Em todo» o* Comitê» Estadual*. Territorial*. Metropolitano,

Municipal*. Distrital*. Célula* t mnls nlnda Comitê* Nnclo-
nal. rednçfio de A CLASSE OPERARIA A Avenida Rio
Branco 257. 17' andar, tala 1711. e redação dn TRIBUNA
POPULAR. A Avenida Apurlclo Borgc» 207. 13* nndnr.
Todo» e«te» orgnnlamoa 180 responsável» por um determl-
-i-uli, numero de ii-.t.i.-i que ficarão .'. disposição dos verda-
deiro* nmlijoi do nosso qucrielo |ornal A CLASSE OPE-
RAR1A, pnrn 01 (ina acima referido*.

UM HOMEM
PREVENIDO...

A sua aaur/.t n&o podt estar
sujeita a surpresas I

A alimentação descuidada 4
um perigo Iminente, o senhor
è o responsável pelo bem estar
de sua família Precavenhase t
aos seus tomando COMPLEXAL
ás refeições, COMPLEXAL. t
uma combinação feliz de vlta-
minas e sais minerais que com»
pleta a alimentação dlarla. evl-
tando o enfraquecimento do or-
ganlsmo.

Tome hoje mesmo
Complexa!

ri cai
Cr$ 19.80

UNIVERSIDADE DO POVO
CURSO PARA MECÂNICOS

Acham-se abertas as inseri-
ções para novos cursos de aper-
felçoamento para profissionais
do torno, ajirtagem e fralse, que
serão dados na Oficina Mecanl-

ca. á rua Figueira de Melo. 324
São Cristóvão. Inscilçôes na
Sedo da Universidade do Povo.
á Avenida Aparlcio Borges. 201.
4.° andar, sala 401-A — Espia-
nada do Castelo,

Centro Democrático
Pró-Melhoramentos

de Engenho de
Dentro

O Centro Democrático PrA-Me-
Hiornmentos de Engenho de Den-
tro realizara ho]e. quinta-feira, ás
20.30 horas, em jua sede A Ave-
nlda Amaro Cavalcanti n. 1.805,
uma Importante reunlüo de dlre-
torla. E' solicitado o compareci-
mento de todos os seus diretores.

A Nobresa a*rt»a at po™ *•***
nAmlot «atí recebeu n*va partida
dt eretont «apetior par» Cr| lW
a nattrt, largara t nutro*, -*-t»

cada tm Idioma Ingl*» t *-* "
destinava A taporltteAo. "-' ¦ -***
vido at patriótico dtereto ***
nouo prenldentí, proibindo tt»'
-torarlamtntt a expor'*<e-' ¦ Pu*
t estrangeiro, ttsta mercadttl* *f
tá aendt vendida ae no-** t***»
muito cot eonta. Atençáo: A Ht*
brextt venda a cada ír-;'r'* -*
máximo 10 metros para at'"*»»
a todos, porque cn, qaalqufr 1*'
tra casa, custa 27 cruieiro*.

95-Uruguaiana-95

SOFRE?
Use hervas medicinais
do HERVANARIO Ml-

NEIRO
FUNDADO EM 1917.

Rua Jorge Rudgo 112
Telefone 481117

Prop. G. DE SEABRA

As comemoraçõe»
do 14 de Julho na

Célula "Auguste

Elise"
Em sua sede social, a <'¦'>-* Qt"

neral Belíord. 98, no Rocii». «'
alizou domingo último a CélU»
"Auguste Ellse". com o cornp"*
rcclmento em massp dos nn»'*
tante* do bairro, uma Ç'*»1"^
festa comemorativa do anlvers*-
rio da gloriosa data da "Wm

ção Francesa". u
Os festejos, que começari

16 horas, constaram dr
são *olene e de um animac- w
le que se prolongou ate
ras da noite.

s-niflci*
ção histórica falaram os cntnp"*
nhelros José de Almele* B 'e•'

Osvaldo Serra. Jocelyn S
Gilberto Oouveia Também i»
laram os companheiros syivi
Pinto e Raul Devezes. ii »u<'u
rando na Célula os retrai"""
Tiradentes e Luiz Carlos
tes, assim como um pai1*
memorativo do 14 dc J***"°
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Pedem a brUe Iiila
presos, (Ia üilil, É Por

lis trabalhadoras
o ti c ile Santos

IMIMI OS
i:.-iihpjuiia de iiMi.\3.,ii:niPj*tS popimr
Moatrarao ao povo que não Oo agitatlorci, mai tlm lutadores psr condizes de
vida e de trabalho mais decente» ~~ O reprosontanto da U. S. T. D, F. oferece a

da corporação a solidariedade doi doma» trabalhadores, ersanlssdes nos diver-•ei e numerosos 6tr**d'ca-os, fi-'-?» no-*cl eníddsdecp a osso

I 
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»*mB»^*»b As L^aaar **'' m/>mm mÊÊÉm^HS*\AiS&jt sWfiVl ' vam /""-^íBPStifri
'.' ^^JjSjJi aaara*aHlY 

iLefaS BrS^* * **«* jÊmÊMè' fmÊm ri Q W^m^m^^JÊ^^- • •

r on .« calca,. «»-.. a o aa 4. fl. I.

m!mVZJ*%-T%^ V™ memorial com 1,300 asiinaturai on-
«rs*jv*s ro tenador Melo Viana, na Áe*

i íw rMMaànwMi comblcla Nacional Comtitutnto — * Cr,*
•o»»*>*ipMiiwth^hartMij* mlnocJi tSo o* eepancadoret o sevícindo.*t«.*t4t--i » $um* u mim dt r> * /** * t* i nto* mtM tia rea «era, v,ne«,ro, limbo e ou.ros ais.*

ci.ni'Ios de Himmlcr"
i-b.-iii»*» tto, lreMth»«lw»*«: «to
l***t*l 9 p*»rttt»rtoa tto Rto e
tUti-ia q »» t* eortifiitsin eo
r*rfitt»tto«_ rto.» lod»» rltfeea «le
ntme-tam» latwito». * a* * -»*
ta^otra a ttm** IA **iAa pa* ao
«to at mali rato* prtia-*»* Ct.n-

t*t*mm4*
mrM**

qm tinham tanar para ae»t***>
u **(t *ra» »i« «tiiatao «tot na»
grea Atoa «to r<*aei<* tm tm mt
9 i«m«» a ot ua**tlt«»Mtotri to*.
tístirm,

I mm* ríi4r»i'» tjt a»|««»*3p*4a«í»
««.=»«**«* mt** i,*t*atlt*at*»*» tara» ,*««{« #-« t*-m nmmtSltim'mkw 9ttm p*to •ntUrl* Ito..,», PMamtwto BirMttlirj» sutil'
tmm* Am r-ina*f-,« a totis*^a* |«m m*M ifis^tiai t ftmffc»»,
idem rto trtwt«*»tor -l***, m* 4* \m **t*m tto l"Mtirt>mt*ta. «to
tm Sa lt.-'i#íto; rr,t*,i-mmm .Miritítiu Sa tu mamt *******r*etfiNtâM tto m/4 Bs h'í»««li i» I tm p:4;fo S* nla p»r* a» tm-
m 9 imrtitu ttt* V. mm j«aj aipaiaa a fütaa*. «p»e tee*»
mm pt««íi«to il»»*» prtawe V.""

¦mm »«a rtiiv- ¦

flapran.-c da
Tal como ©a «cm compa-

rhelrot trabalhadores da Lt*
chi e bancários, oi serurlt*,*
rui* do Rio dc Janeiro inicia*
ram orna campanha de ctcla-
rr-rtmcnto popular. Vos'n-
ráo ao povo ou» e*ca con o ca
ctíir.aU Iratalhndortia qua a?
K»iem por condlefio* de vlda
* trabalho maL*. decentes, níb«io Bfjltadorcs e nem, no tclo
cia sua corporação, reina qua!-ouer alntomav de convi*U*to
íoelal. Farfto «r ao povo c
ao» dírnels trabalhadora a*tvt:t7*x dat aima rclvlndiia-
çêtís. mormcnle no lo-sn!e ao
.- -mento dc salários, pleltm-
«fo, detde fevereiro do corroa-
te ano.

DESLEMOADE DOS
PATEÔES

Na tufembléla de ante- on-
(em. realizada na A.B.I., o
presidente do slndtoato tr.
Luiz Lacrolx I.-l-.a.» focalizou
de maneira clara c prectaa a
atual situação cm que «e en-
centram os 5 mil securltários
do Distrito Federal, mostran-
do, inicialmente, n deslealdade
dosnatrfics.em levantar uma
preliminar oue , de forma a!-
(•'•ma noderla ter cabimento.
t.f!m de Impedir o lutonmen-
li rio dissídio suscUndo pelo
sindicato oue dlrtoe. Com dt-
fns nrerl'0» mostrou no nle-
r*>r'n n Improcedôncla dista•"(-"'uriinnr.

Fm sctulda refere-se n
rrmnanhndc ameaça». Já Inl-
rrela por nltnrmaa cmpreiti.
voando nuebrar a unidade da
ctoete. E cita o sccurltárlo
H**!!o Silveira Pinto, nmcact-
do rie demissão, caso náo
O.ifira ncc'tar a sim fansfe-
r«'«c!a nara o Interior do p .li.

Conelamtindo 05 secrltá-
rios a se unirem cada rc,
mais, cm torno do seu orga-
nlsmo ds classe, atorta os
mesmos sflrrrc o perigo que
paira sobre o Slnribato: a ln-
tervcnçSo ministerial.

Finalizando aconselha a tcorporação a usar de todos
os recursos letais, afim dc
náo oferecer armas á rcaçSo.

Terminada a sua exposição,
apresenta o p'ano organizado
pela diretoria para a propa-
panda da luta em que ora s?
empenham os securltários rio
Rio de Janeiro. Consta o ires-
mo da organização de duas
comissões e uma de finanças,
cutra de propaganda. Esta
última ent*arre!*ar-se-á do
procurar os senadores r- depu-
tados á Assembléia Constl-
tulnte, afim de explicar-lhes
a situação cm que se encon-
tram e solicitar a ajuda dos
mesmos para a campanha
que ora Iniciam.

PELA UNIDADE DA
CORPORAÇÃO

Afim de auxiliar a campa-
nha de finanças, o associado
Couto e o representante ria
U.8.T.D.F. adquiriram, pe-
ln Importância de cem cru-
zelros, dois exemplares do"Diário Traballsta" que con-
tinha a detalharia documen-
taçáo dos empregados, reve-
ladora da situação vexatória

doa traialhaeíorfi da D-it-tt»
Federal, crçantatdtji tm ttn.
Slndlcsict.
Í.OIID.*RIEDADK PDS 80»'-

DICATOS CÔ-lít: «A03
Etlevt* prt"»*He á r;un'?,o o

cr. .'o«i con-stl, (t-: "síííi ds
Fír.dicato «Sos 8íe'.itU"r,ôi Sr
EHo Pauto, que trio tra*-?r o
apa!o dot campanh^lrai pau-lliiaa. Il:*i:lí*ar."tra rlnds. as-
lidarlidadc car murRirío*
ccrlciíf. es «jiw co.r.psnh*i-
íoi do Forlo Altnre, Saivaílo*.
lorialc-a e Eecífe. Oi se-url-

lírio* rtsuchoi «jae lamfafm
te SBccnUsin tm dls:!d'o <n*
» ---n o ir. Aníaato Mtnio*
Ia aa Rio. aiim ds a*ampv
í..,1.- a jt-.» ttoi seus compa*
bhe'rc*i esrio;at.

Ccp«;!iunn m **U3$ comh*
tfict «*e Pro*ta*aRda e F.nan*
çai, ta ícítulttiít iMurildrU»:
.:. Cá Sobrinha. Caimeai
Fcntlnt, çn',u, Pinhri*». V»'*'l.o da Eiiva, fatario Silveira
..fca Ra"*ttío, inmlo CJkvíi.
Iklío Vieira Pinta, L**arv:to
Alvci e Ernifraldlno C va.

P*ri», tm» u dnm r-.
t«trt»*fÍo a a*«!!<»ti».mta apt»
tor psr* u tmm tortitrítos»
na «to, «ti» tx* ttfííit*,.». $**«!•*
Iveeattt», 5«ii*rtir«j t tmnttm
tm® ral iu*4&'ira. na *:**.m
tt» f»ís». m* r4**r»»*to t*t»» to-
tiiiiimi.9*9 Vm tt^mu tfwJlrwwfta***w w" 1"
tto» m Patttito» rtt^ieniadtta n*
A#»»irtjiiitoi* Carutitriinto a imi
tt« inirrstJcttrrt p.itilK.iaanito 

'
pffila a tt n»f-'* . ir, «rtieial
Biittort Oaiptr Dutra» l» ri Pie.
tlétuit) «to 'Tato ** U1 -ii, trt*' •'
tm KrrttirJo di arrttn msm tm *
bterttotto «*, i,:ai**ahittorta to }r#?m«Se« pt,m apitatMiaa**
e »M*ás*i5iaa **pltoi*r*í«**i ctu*
«ims*» t* rtrum etiirtlKaiíeia rs«
P«wl*r protísfdaí p,.a "palia
crMadettta e catrtta «to tmprífs»
imperlíiu*»*'*, qi» tmpleram «
r«*«lum o povo. caataruto cran»
«le» ptrtmm A etítmtwtia nar».
«ai a enirarantto eont*qt«nte»
mente, a tnarrha d» nraia Pa-
irta para a li:-».n,ii

O pato 9 o» tt^r»ih»itori*a 4*
Ter,a «to tlania Crut. r.-..Atoam

lanla dtittim da %i.tt tptw-a m ******** ttu V ftoeto
f:wf»itoartoi isnítrirtote* sa lt* «to tem pântano
?veí». P-*«ir pia t rarelrtof*»* h»,
l$il*5« tú* t*orttllitrt ettma; nl»,
«"nei-et tio t*a riptne»i«tert* a'
ttflilsitotrtj totnci ifcrè Oatir-»,
ntrste» c eotroa tUtclpi,to* «to
Cintai»!! ito Ita-n-tit» t|«*a am4i
ire», d* tatu eori'inai(tn«t em?
twtea Paim. «*» «jua -Wm a! «»*»•'«*»**» IM» aatmaiur**»
«r4ia p;or4ranto jsi,r o Ctoter»!

lte*r«*r;to«»* aauiiaçeV*"

Ma-a-.MOBILIARI,
DOIS IR1V1AOS

M tu. é» 1. J— nlll•-* a ,1»
to e a pr»«a. Kl» AVOlUtltt
.AMrtlXftitOfl. ll»A - Cam
pa OntMla - RIO.
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\âj LJ1NZENA DOS S

SINDICATO NACIONAL DOS CAR-
PINTEIROS NAVAIS

Bede: Rua da narmonla. 65 - Telefone 43-0288 - Rio de Janeiro

EDITAL UE CONVOCAÇAO

Sfto convidados todos os assoelae-O» para a Assembléia Geral Ex-

traor.lli.arla, a realizar-se sábado dia 20 do amante, para tratar
d.- a-auntos de interesse geral, cm I.» convocação as 18 horas, e IH
horas em 2.* e última, cum o seguinte

ORDEM 1)0 DIA:
1.» — Leitura da ata da Assembléia niiterlon
2." — Lclturtt do expediente;
I." - Discussão c aprovuçáo da prcvlsáo orçamentaria para o

exercício de 1947;
4.» — Parecer c relatório do Conselho Fiscal;
5." — Assunto» do Bem Geral.

Rio de Janeiro, 18 de Julho de 1946.
(a) ANTÔNIO PAULO BARBOSA

Presidente

A SAPATARIA RIBEIRO-A caca do trabaILadcr - ccnüm:a sua grande venda
de saldes! Tcdo o slcck abaixo do custo — APROVEITEM!

XUA BUENOS AIRES, 339— (Junto ao Campo de Santana)
.-. mjJ..--l'.'.-L,».'Ir*r--í*|

P RI IP B9

LIBERTnGlQ I2SS TR1SXLH1
N?.":?9*,l:o á clcicse e aos com****»rfhciros de oriras profiDsces

«n que ae enconiram. trmf.arrcnle conlnutc cem a
pr&pcra tituaçtVo daa cm*
pruu.

Intervindo na itstmb**b de
ontem, o sccurltárlo Rr-yrr.un*
do de 84 RoVínho, eertfna
eonlra a úcils-lo do C.R.T.,
Impedindo o jul-nm-nlo .lo
dlí*id!o por outro lado aren-
twu que cjrwra do C.N.T
uma tícctoao lójíca. humrna e
justa, portanto, fovoravcl coi
empreradoj. Tc*m,n?t*-»-, r-i-
nlfcftou o teu dotrejo ds luiar
cem a classe na def.aa r*a*|
euas rcivlndlcae-õc* e coaria-
m-it «'* seus eomp.irih"íroj a|
unirem Indtrsoiuveimetite cm
torno do Sindicai.

A ftrtrulr i*eou da natavra a
sccurltárlo lrenlo Chavü qusabordou os pro':lcmas da cias*
te. advertindo que a mesma
Iria entrar o"ora nutra lu**i
dura, necessitando, por tolo'
mesmo, do npolo de todos.

Lembrou o mennspreso com
que certa autoridade trato<i
o& trabalhadores, ncmtusndo i
o recente caso dos traba'ha-; *I**.t.i»a^»ri»a. j?:*'ji^^.-.:-.*--r--r*CT-r-^-T*jr?-f.1i-.
dores da f-toht. comtonadrn
por um Tribunal oue absol-
vcu dois esp*òes nazistas.

Usarem da p?tavra ainda,
rw se-urltárlos José Eorbi.
r.nrrolx Iclva* e nou-os m*»'*
Todos, frisando que, para a vi-
tArla fnnl. n rornorrei*» nr"
cisa estar soltdamcnte unida.
O ^*T•t"MO T*tMir»"ro r*M

TOD03 OS SINDICATOS
Dada a ontovm no repre-

«entante da V R.T.D.F.. o
liricr sindical Roberto Mor»*-
na, este enalteceu, de in!c'o.
a fraternidade r?imnt3 nn-
iirfcalhos que cra se r-inllza-
vem. e a onerosldr.de e o e**-
'ufto.Tno com oue os s^cifl-
tárlos se dcslncumblra-n d*"*»
«•ps tr-efas. por orps!?ò do
último Conçrcsso Sindical.

Logo apôs. declara oue,
romo renreentante dn U.S.
T.D.F. tem percorrido dlvcr-
sos sindicatos de trabalhado-
res e em todos ouve os mes-
mos lamentos. Os trabalha-
c'ores não são amparados pv-
Ias leis oue foram fe'tas. si-
pundo a prona"anda da éDOca
da sua promulgarão, ppra o
seu próprio beneficio. D"sta
forma — acentua Roberto
Morena — vô-se quão fra/tll
foi o edifício oue s» construiu
com essas leis. Em seguida
mostra que es*a legl:-lação,
feita para pro'et*cr o traba-
Ihador, ao enves de ampara-
lo, (rarante os interesses de
capitalistas que ranallzíim o
ren dinheiro para o estran-
gelro, como é o caso do <>r.
Inrrn-o!tl, coluna mestra rio
falanglsmo na América do
£ul.

Para terminar lembra que
há uma companhia de segu-
ros que tem o setmlnta leroa:"firme como o Pão de Açu-
car". Assim, firmes como um
bloco mono'itlco em torno do
seu Sindicato, devem estar os
securltários. Em nome da U.
8.T.D.F. oferece, como Já
fez com os trabalhadores ria
Leopoldina, e com os alfaia-
tes e as costureiras, o apoio

povoe m irabitiiaitof*». |
Cr, dr IVfíitJírite «a contll*

tttírrt.» Ura ilrPa. é torr4enia.fi
P*?a rA. p;a*»ltiri» qm m
B»*t*M [tortoaaa t*i4«tottoi tto!
Ttm ftor * Ar. «totTamrttem,

• - 1 ;. .• 1» nat campai dt Ua¦¦ fi ir-troí..*. Junro com
«t«*è:t üms»*. para ln,*:t»r-m
o tnir..!* tto esnero S»
t.íp»*fa*ít:mo. lerriti*» em nstao
pjlt. eintia. o reilme da t«rça' P1.«n*irarn.-r*!a da* todaraa d» trahi.haílorea I '
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TR^BÜIA FOPULAR em São Paulo
Numcroí aeultoi o afraradoi pedeio ter ai-uiri-
doi pelo preço de trenda cem e noite agente

VICENTE POIAÍ.O
RUA 15 OE NOVEMBRO 193*2*

mant-ile do III Oarrgr « • ír-ítM.
ral dm Trariiiiiador a UMano».
foi Iraiaõa. r: ;.e ».,„.»» a .
to*, a pr«:iclpeç'.a dra «per*-
rlM de"te Dtadõ no Canjrro
to smdttral Natircal.

Foi apro»*'!* e ini*«l!a!am*nte
rorvlitttitto. u;ra ce*ni»ií, de fi-
na!*** que tratará de conte:uir
ot rfcaraet n e*t**Ariot A r!v

**m rmm-r**- •ii*.*'j<*—.-i"jm, .--«ji rir,! .':."

ítr a!n1í-il
p-rrwíta ete

ALDOSÜ! ;

E' o sejulnte o t:xto do Ma-
.lliU.O dOS p •:,..:, ii-, ;.! 'tii-
calizados, dhigl-Io aos compa-
r.hciroí dc irof-iâa e aot tr*
br lhadores de outras catesorlas:

DAIUJI"inC3 CAfiiXEU*03 S
MANICORES do Distrito Pede
ral e dc todo o EraMll

No mur.do que nirge opas a
derrota das Britas Ferat natl
fascistas, cm qus a» forças dc-
mocrátScas do Mundo derramn-
ram o scu sangue tm defesa da
liberdade humana, o sangue ru-
bro e valente dos r.lssos herói-
cos pracinhas tingiram os er.
co*tas de Castetnucvo e Monte
Castelo, vemos que lrifiHimc.u:
cs Rcr.cíonárlos e Fascistas d^
no«js Pátria, tudo faxem prr-
levar o nosso Pais e o nosso po-
vo ao atraio e á miséria.

Companheiro" I Sendo a nossn
clarse Ue um grande pas-adi
ds lutns e clôrbs. náo poderemos
ficar Indiferentes oo riu* se par-
ra em nossa terra. Náo pedere-
mos ficar Indiferentes o.uando ve-
mos trabnlhadore- como nft-, se-
rem rondenndos por um Tribu-
nal Militar, só por pedirem um
pouco mrls de páo.

A nossa Class? ganhou em
acosto de 1945. um disidio, e
até hoje a ma'oria dos p.itrões
nfio cumpriu a lei, e se nós fàs-
seniDS á greve por acaso, nfio
teríamos razfio? V, a- atitorlda-
des que nada Ilzerrm por nós,
o que fariam? Sim seriamos
condenados e torturados na Bl-
sem Brasileira da Rua da Rela-
çáo. como o foram os nossos
companheiros da Ll-*ht.

Companheiros! A luta nfio é só
dél's, é de todos nós, usemos de

mat

I LiiJiM 1 iraLH
II91F Ç r 31 r ÇIIQ

I

ir. L. Oiive.ra L.ir.t.
DENTADURAS

Palarlen. aratra Iran-rpa
rente*. |-n((ae»n i.-..'-1 -
de» dente* nalvrato enrrr
rio dna i-tfitttt rti eento
:r..!. tll,"» de brldre. **««» Pt»
l.ierli. rnro**. plvuti. r

% Conaerto» cm dt-ntadur
i|urt.r,Ml.*«. aem preitú

¦ r-*?': ?aí*s** r* ?*»>*
s A Cr: 'tal F*>'¦» te reaiüarl u crarj-i

lave. O pr.vldfatc «to
MiviTt*.*.?-» OnlfS - ds« Ser»
v*43fe* PítoÜm preisatt à rea»

c Arm
to Cs 9 r*vj ís asiraxlm»,
e st r-**t:í»n-,e:íT a t**í5 fa«r
pa*a a r.-iar e"" 'to do» ira»
tisí!iei frtp'!,7ftê?i'-t.

Atííi da Pm r»4 rr«*âo foi a-
p-e -' ' .--':. !
Msníiíl B tina. a
s-r eatr»*áo a
A* mb'lr. Ça*%:.ftt'ir.te. rollel»,
landa a ira a* '1 10 |>
Temo r.j >".'> - r,*"*m ro»-»
ir* em l!*eríf"í* - *. t""»*i»,.,«s*

Idorta «** ll*ht. s".*i de tritr»
1 lelerrítra dj *:í!a3*:?,1r.«?e aoa

Ít/nmf 

-í-, p-a-*. ral também
tu-fíl-Io **•:. IrrJr* cmp"ee.tde#»

, Jrri itm* r""""i'u t*e fisançaa
j em ts**i"í!c""> di* tomPIa* «•"•
| Itn r-v* eheí;» p-«a* porque

i-*?e9vani um sumer.to da
.aalaVia-,

;' cpr * *:••*.a-se r» pro» eta»
R!.*,rn CPARENSE PAP-h PAR»¦**<r?.*n DO CONGRESSO NA»

ÍON.» "XI **fN*niCATOS OS
TR\nAUIAT30R*53

FORTALEZA. 17 (tnler Press)
- O» t*aba?badoret crarenres

ístáo »e movimi-ntando níim de
-!.*.'Uc;pr.r n"Ivinirnlc d-i proxl»•o Cin-rc") ::ic'o:r! da; Sln*

era;
•13:

4 hrMiee- partido» em 90 mt J
J nuto». Roa Vlirmide d |! filo Branen. S7. tet. ai-S"**

'cít-s (*• "i**-*",lh-dores. Com
:r-!-!'.vo vt-.-re realizando*.-.h'.t.n rlndlcals. noa

.i r* -!'tar!ado organizado-» rii-s ts-rs prra o**".?:: *.te conclnve. Dsntro da—"ii rltuns dias será iniciada
m to^cs os Sindicatos o pro-•es"o dn elel-So livre e d?Tirc*a-

tlca dos delcsados ao Can-rrcs-
lao.

eCNÍB8Eli.flSfll!fl,.!JS£ S3
i re,»T
enviados

S CDMPâNHilHfiS I
Telegramas de protestos

LUTAM OS BARBEIROS PELA LIBERTAÇÃO DOS TRABALHADORES Pll"SOS. disse-
ram-nos cs membros da comi sáo que aparece neste clichê c que vieram á nossa relação fazer
a entrega dt um manlferto que o grupo dc simll-cilízados dirigiu 4 clasre c ao proletariado em
tutn pela ci.n.crvação e air.plicção de suas liberdades ('moc-áttczs, Na mesma ocarião da visita, os
barbeiros cníregarem-nos a quantia de 45 (quarenta e cinco) cruzeiros, fruto dc uma coleta rcali-
zada entre si. destinada ás famílias das vitimas aa Light.

trdoso s meles pacíficos, telcgra-
mas, protestos, memoriais, etc.
Ornanlzcmo-nos nos nosros Sln-
dlcatos, lut.mcs vIgoro'amcntc.
porque os reacionários e fascis-

MIU A íliBll I
HE IPORTO ALEGRE

cn-rulir a Dcmocrarla querje do pro-reíso da ncvsa querida
queiram ou nfto. Lutemos para | Pátria. E lutai vigorosamente
que o Brasil r"-r)ei'e es r—i -¦¦-•. | s:m desfaleeimento por estas
missos essumidos na Ata dc cousaa sublimes que os fascistas
Chapullepec, Internas pela Llber-, tanto odcírm... Libcrdaclel De-

trs serfto derrotados, e terfio que: dade sindical, lutemos pelo direi- j mocraclal P.-orrrci-ol
to de irrove, lutemos por um!
Brasil forte e drmocrata, lutemos
p Ia liberdade dos trabalhadore
da Light! '

Barbeiros, Cabelerelros e Mani-
cures do Brasill Drjs:le o Mc;:- •
te Roraima ao rio Cluii. desde o I
cabo Branco á Serra da Conta !
mana usai as vossrs cadeiras dc j
trabalho que fio verdad"lras trl- :
bunns, em defesa da Drmocracla 

'

Em assembléia geral, realiza-
da na sede do Sindicato dos Tra-
'jalhadorcs da Companhia Can-
lareira, Vlaçáo Fluminense, fo-
.am feitos protestos contra a
prisão dos operários da Light.
:ar dctermlnaçáo do Superior
'.'ribunal .Militar. Depois de te-
rem falado varloi associados, foi
aprovada uma proposta no sen-
lido de serem enviados dois te-
legramas. um ao Presidente da
Assembléia Nacional Constlluln-
te e outro ao deputado comunls-
ta Carlos Morlghela» os quais
foram a:slm redigidos:

"Exmo. ar. dr. Melo Viana.
D.D. Presidente da Assembléia
Nacional Constituinte — Pala-
cio Tlradente», Rio — Traba.ha-
dores Companhia Cantareira
Vlaçáo Fluminense, reunidos as-

tcmbléla scu sindicato, resolve*
ram enviar tebgrama vossencla.
sentido protesto prbfio trabalha-
dorea Lltjht. — Atenciosas sau*
dações — Alfredo Mattos, presl-
dento".

Também oo deputado comu-
nlsta Carlos Matlghsla foi díri-
glclo o seguinte telegrama:

**Exm.° sr. deputado Carlos
Ma:lghelo — Paiaeii) Tiraden-
tes — Rio — T<_'oalliadorrjs da
Companhia Ca:itnreira Vlação
Fluminense, reunidos A scmblíia
«eu sindicato, resolveram soüri-
tar vossencia pio cato da tribu-
ua dessa As-.r.inJléia Nacional
Constituinte contra prlsfto traba-
lhadorc3 da Light. Atendo
tos saudações — Alfredo Mattos
— Presidente".

Sindicato dos Trabalhadores nas Indus-
trias de Olarias, Ladrilhos Hidráulicos e
Produtos de Cimento e de Cerâmica para

Construção do Rio de Janeiro
Bede: Avenida Joáo Ribeiro n' 37-1.» - Telelone 49-2008

EDITAL DE CONVOCAÇAO
Convoco (odos os rum.mnhciro» associado» quite., par* » Assem-

bléia Geral Extraorc-lnarla. que »e realizara cm sua sede .otial. no

pii.-i.uo «ua 20 do corrente mê», 4» 19 hora» em fu» comocaçao, a
tu 20 hora.» cm 2.* convocaçSo, com a seguinte

ORDEM DO DIA;
a) - Leitura da ata da sessão anterior;
b) — Aumento dc salários;
C) — Interesse» Gerais. «..,«.. »»- mau

Rio de Janeiro, 18 de julho de 194H
(ai AGliNOR GOMES DE ''.'UQUEIRA

FreaiilcuU

O Senador Luiz Carlos Preste3
recebeu do Rio Grande do Sul o
seguinte telegrama:

"Os bancários portnalegrenscs.
reunidos em assembléia geral
apelam para V. Excla. no sen-
tido de fazer cessar a lnterven-
çáo antl-democrática no sindl-
cato dos bancários dessa capital
como medida tranqulllzadora da

Trabalhador
do campo

Precisa-se de um para um pe-
queno sitio no subúrbio desta Ca-
pitai. Tratar á rua do Lavradlo

122, c 12.

família bancária brasileira.
Tanto mais quando nada fui
apurado contra seus diretores
após d-ls meses de intervenção' ministerial. Apelamos para a

| mais alta Cornara do Pais no
sentido de, numa atitude enér-
pica, fazer com que o sindicato
des bancários dessa capital seja
entregue aos seus diretores le-
galmcnte eleitos pela classe. No
momento em que o pais marcha
para a democracia, tal medida
representa a negação dos mais
elementares princípios democra-
ticos. — Respeitosas saudações.
— Newton Belóm — presidente
do Sindicato dos Bancários de

! Porto Alegre.

TENHA CABALO
BOM USANDOI

I »^^rXffa*»>-^-»r/.>::;//^y«»y<^/A-»wri'//*CV:

Torna lisos os cabelos mesmo

nas pessoas de côr

nas

Perfumaria] e Farmácias

FERROVIÁRIOS 1 LE?BI
«in» ris iAWIÜ

405 ferroviárias da Leopoldl-
na Rallway dirigiram ao presl-
dente da Assembléia Constltu-
inte o telegrama abaixo:

"Ferroviários da Leopoldina
Ralhvay nísociam-se aos demais

trabalhadores para pedir a 11-
bertoçfio dos companheiros da
Ltght injustamente encarerados.
Tal pedido tios Ferroviário-!
da Leopoldina, comprovadam nte
colaboradores do Governo, en-
cerrando o pensamento de todo

o povo democrático
Terra, voltado neste

de nossa
momento

para e-r- processo lnexpllcavl-
mente levado a efeito num Prls
que lutou contra exs criminoso*
do Eixo."

O.S METALÚRGICOS APROVARAM, SÁBADO ULTIMO. EM REUNIÃO DO SEU SINDICATO
DE CLASSE a previsão orçamentaria, para o ano vindouro apresentada pela diretoria deste orga-
nfcmo. A reunião compareceram centenas de associados, fato que dcmr.nH.ra o nl'" rlvcl pc*''ir.o
cm que se cncr.tra a numerosa corporação dos metalúrgicos. No decorrer dos trabalhos, o sr.
Man-cl Alves Rocha, presidente do Sindicato, teve ocasião dc prestar varLs esclarecimentos aos
assoclarlcs, discriminando um por um todos os codl /os da prcvlsáo apresentada. Aproveitando a
oportunidade, Manoel Alves da Rocha declarou que os sindicatos não rão orgãor., apenas brne.fl-
cientes, mas de luta pelas reivindicações dos trabalhadores, motivo pelo qual as verbas deMnaia»
a a-'*//íc-* ds doença deveriam ser, na pior das hipóteses, muito maii redur.idas. No clichê acima,
llaarantcs do sr. Manoel Alves da Rocha, quando falava, e da massa aue se comprimiu nas

dependências do sindicato.
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CRECHES, KABiTAÇõES E RESTAURANTES PRÓXIMOS AO LOCAL DS TRABALHO . &>.
TAS ALGUMAS DAS SUAS PRINCIPAIS REIVINDICAÇÕES - SALARICS FHÍOS QUE D2M

PARA UMA VIDA D2CZN7S - RÁPIDA "^NQüEtê" DA "TRIBUNA PO?ULÂR»

^ü || Ua.» di hmM a ta» Smt» fuma*, an Vá* U&& t***t**
«St <p*st- fò» « «ç&ítí?^* & P.ir,-, ,», TfddM ttwl'.?iiu r*-ammja tnqmt a tt»~* tm* 4a -'pta í* mMh. tk* i«tN-tó»ta fu>i*o d* umka i't**% i»"*t* l*m~tm vm*táant m*M**Sa*. 0*tmm át tensa t í * tém it p%* *$* ,*«*!** tm ttjaátt e-# «rs*ma_. a i»--_»?r« í* f it«§ « via., &stm t?« «s?» «fan n-r»*, n»fce«# a fóss âMi íti í. lí tm* « « t??****. ifedÊmii* fct**cutetrt çf*»*sSffi a «vtr*itTf$i& pe* nsteGw i« sSteâN. *»** **

}5 A f trk* tr* tre» át ft n.t «tfrirt*. w*_.5e **i¦ítfí i tmZtol&t ia tostem*.r*íí rtnvt a cm-
mtGfm tmmMIQm A3 im** van dw.»r *v~l tm \m%

fír,*"™.t*,fta . *»___" __,._.. _________________
Ajswtos-*? «ma ep vtftria «tí.

wu trarmb wtt» ctonta n*n
tis}?», CaiMfsm^s • temums
« t«a rai informa;

* nátáa ttitnsht. tm

Tsnç» a nüni»» m'»wi*«t«»»i.
im» í * w * • «»««ií» »?.'^ t
ictitHi tpit t&iir «ema tt tm a
mtí»=r fsii irnd» •!'. tmmr
pia t ^iitami *. om tóa, tatwsr

A*atel ps «t «?sr «# mi-; * eamase. A matert» J* **í*-iiíi
. «15 ITtfíf cam$dft. ^r «¦:«# «W-l»

<#* fcp*i«-feí da Fíitka ét Ttíiíot Confiança, *-•*'*<* te''n
pfi-.c.psit ttttliikctfei

ntur
am - tpmlamt-mã um* ta. t %«, Via pa«*p4-j» r*a * tó«*«n» - vm% a*rh« ds J rs, atuttia áKtnt m^i* f;«|iiín.

»«up'e. atatstPdo tmwt, VIU*
ms,s t't Mitutámt,

rtíttsr tovt ei nm

Pftfíliufa ct«i!> ela tira mjttin
u» cu trats'tw, «íi p,m leda*
lím csía sorte. Çosaáo Ria »#
Irm em tara uma pese» |»raloomi rama d« fi»tr» «jt» é o

C p;«3'ífw;- A*í:l. a ttwlart» fmntw p^
isaátifi1» V* taça per -»**, i--*

UQNiiOWilERf.
M A N 0 N

Altiva» e-it wtteatt*
MrrcÜc» St Cia. Lula.

LASCO DA CAUIOCA I»
1«L :.' ii-:

Quer saber notlclaa
de sua n^nitora Sa»
rah Gomes de Souza

Mana d» Lotorfü Saun. reii-
dratt * Avenida ft ;i Hittoia a
ttt apaitimento **:. l: • atina
prtr td>'et nMifla* de na sínífo-
I» D. R*r_>:» Anr» lY»nrK*a Oo*
me* ít Sjum fiitta ít Lauret-
t.-.<t r.iTf» de f3s:s tiud»
o«n Pranelea Ceni*.an!lna de
S-Mu». naseida em Oai*««S. 4*
IHitrite it Mi-se. •?»'» pa»
qurm I.-.-IÍ-M dar ¦'««ata r,o'l-
tía, fltrer a etTrttl Ivíts át tf
Wonst pst* 25 4X9. fonf«ian»
da-is aatedpaáamifltt v*'*

¦«_—_——>• "mm* mm«- m ¦ mr u»ii «hm»

CAXIAS
OR, itDMOnO JÚNIOR
Ccnsullona e residência:

Rua filnio Caiada n.° 181
Clinica e clrursla z ral. Cli-
nica de cri nças. Cluiica dt
aSPea — óculos.

Da célula Hcrculano
de Souza ás fami-
lias dos estivadores

de Santos presos
Os mrmlito» d.-1 CUlOla llc-rcu-

Innu de Smi/a. du PCB arreea*
daram. numa cokU. a Impar
Unria dr 237 ,... ... -,. t fim
de *er dtatlnada ás f.mlliai di»
lirrolru» .:..:,., de Santos
proos. E»i quantia foi anca-
riada nn ultimo dia 14, por ora-
alio de uma homenagem pmu-
da pur aiju.; . CctUa ao Fort
franres. por motivo do trant
ru .. da i....i (randt dala bli-
toricx

O CHEFE DS POLICIA CONTüWA
t tCOSCI.VSAO DA *.• PAtt > Roürflo r..*l ia Stfa nsw».

Braífl — cf.tl.ifa - qvt mm* CJmusía Jella Tt e; da Cn*.
da tm «tu «tuna a pttètr mi IUtííí Crp.i e O.Bi*"t*a Cn«
autas d» Açia OnUatfta k^uí- Paira, — O rrlírtía ê rfráaae
t;4a par 8it»sítiSa lv;i Offiua-ft (m It. — Ria ds Jan;ita.
í\ rtcu a Cia. dt Canis, lm dia it jtdhn dí mil sareermia
t lv;ca da f.i'» it Jasd'0 Ltda.-' e «suatirt a t n\%, — J-y. Klv.l»
dfíe* ««íta líUti/smente ae p* | Xlnut. eer9vent8 )t'raint-*!aoa.
dlíe rt'.ro. a níTilntr: O sm--» '
to Irm "A": 8tm: Quanta ao.
«tw *B": eitn. Juntau e ei na-;
mr» das aira-aí* rr * 1" * ti.'
sunta «S: ai «esutnta: lluaw
t**f.o tt Anl»! Cafdao. iO*£\
1'JStKlRA IIRA. Radajarfo Ma»
ni« Frtlt*. JiBíjuim J«e4 Drrnar-! rartítia «*a Tíftfiia Vara Cirtl
dta Sítelníto. nar,tl'co Att-ui-% do D. ¦• l o l\'d?.*,i - e«Ji;_ea
ta Tav^tr» FraRfo. Antwla Oal-1 — çet uutío tm rr.?ti canária
lout Kra*c:íta Saln ífainflrM-1 ot euts» da et*.a ctd;na h —
Itóbe-ia Rrli da S''.r* nam». entre parts — D'rs?d d* l'ar.
Ddmrnda Julla Fra« da Creu. ;at - - C:_nrv!?!a de Ca rtt

tk5a dat ttabatbatktrai da IA-
brtía.

| D.-tu» mal»:
— Uno Iwtst,

dr\',r*rt'tl, — C eu. Anuntia a
cria Oalráí-. rsrtTftã. «tírri t
aíl-nsi. — ta» Aaiesia Cirrsa
Ca5r?a "
KA TmcnPA VARA CIVKL.' - M$»8 iwtst, dt meda ijue

A a 133 J«AIO 1>S I3?l j Irasa o ntsi almíçn. O píot P*-•Ca Im íí-ul ¦ . t*ent',t da ra riIui e «ajar nss«» tren»
ai»enadaf cum a «ianca a,
braça.

c::de ss passa a pao b
baka::a

A cata altura itnm Intemont-
pldtft p;:a op-..'r.a Marta E:-_l-

Ifarail Cepp t O traído Cna Lu e Torça da Ria í. JaTjruf «ia, ttna arnlrrra lassa, ro a

casa dt qua^urr fantllia potea i ?,«; * » fci ttm ai# dtcítuatmúe imte» iraSjalham t rii> te' tmsâm, Pa?a w # <!*» thfftt?
«A nm *«fltor ttm uma tm. i^^tmo» ^,rt a a»«#mti

to_h»t p» nu,» átitt. imi% flíranfsr um tastintmulMB. a Uttütlj mssa. l!tf«ma t4'«uakiuiFr cu ateuma Iniítão tan-«tr a c;fcbe tapatldade pra tf) J^ L^m. Ou«!do a «nítira re.rttóuía». r*nda tm. prte lata dt mf mm „míjitl% tfj^,,.,t»r«;f.írtr es eov.nw, nio íntraU, ^,!a , ttBKI é p^mstutóai reta insw, r^ar A dn.;». i c..m¥ nw „„» wrt!. mt^

C «,'irt • 8fe'ftfe*.i reaííjífj de í'el»H«. a^e^íf ç?« ratí.V ta*
tw® á ;•,;,'.*.t%v4 rOPVMlt at eprrwítJ «w «^«*53i rs prarara

Mai ai esisiwlre ria rltrram.
A'.:«t d»cata» pana etiar. ladai
rnartíto a tttcírttóí dt w
prfpiíeAka da f»teíí» t«».
tniürm icrtaurastei cuj. a pre«

d? Ts; fi d? a!s i. Um ditei! <t» mMIres. iw^iWSlirra tadiai
r;ít!;6rs a» uataíltsdêrre.

n«TAOnANTSS POTOLATO».
REIVINDICAÇÃO DS T0DD3

Aa ralr da fâb*!fa ai eieritlai
l!m »i tafeítaí b:»n:a«, titrtat

CKÜKAat tjü* m Utitn *'.t f, ,<„
íti» quando f^o ha nu-ou. ,.
ra ma,ni#»^ lida» «mt--. .
KW,* itmma ai presi;^* ,^
Btui^as- ma* f« ustesttitoiMf»
r*n5iiittsat na !»;.•?»* t«i_.--i,

PARA ©3 Qm Pll*)fli.'i!--íi
RRHCUUS ORATinCAÇAiâ

AJiüAta
|üí<.fi»»m>r«ii mai» í. ,,

iki »«.*.»*-,í snspí.. p#«* . .
istfa pr<sctiei>-raa luraia disn^.
tf;si íMlrtóti i raiiHr»0t* «smh,
* ia?ía dt 39 «uinr-* p» *-,,
ds fwíts na filaira. »J tru»».
rí para um dai «ur t.'»teiiiu_a
aU t-4 da ar.es, rmuan;^ tm
átitm 19 mil cttitiías p»ta t*
MftilrM newa. Srswtda na« «v
trra-it. a iilha do dona, rittft <«,»
twtai ei íítrítiiiaí, raítsi. tm
mil t,tt«-;irart

|).'.-í;t.i-.ti tambem qut _¦
wndi:*.** d) trabalha «á» pfcü,
cia», tanto pa;a a* hvmrt.»« *,,
rara ai raulhftre t et m-:.-».,
:'» lamttm aa a-teai qrot tia.
i ;.=trm d tihtira a » * att *3'i

diln craíla n^ar^ an p^liao; faca tnnusada e a csbtça breu
retro a rr- Aa p-mtlri ca drnolar.da ca 63 ar.» «jus du
Ura: A!lr»e!haaim!e: Aa te-
cunáa lírm: f:tt>. tr:i' ot a?ttt*-*r.iT3 s-Tíin!ss: Dre. Humfcrru, ícaba ijue Irvanlsr as tsía c mdace A~.-I*r Crfna, JQSV PR- ....—

Serão bcicctadcs

Paiva. O retalio * ve^aáo •
deu té. n.*..'a t pa rada ne:ia
ITj''.*;'.t PrftraL a»t 9 d? i**l'*o
dt ISIS. Eu. Oifcnda P.::to Per»
rtira. escserenis juf3.Tesls:'9. a
datilc^rafcl, e Eu. Arllnde Ru*«
Ftrc.ta, e:cti?io «líitl u:a. a
íuíurrero t avr.t. ro lT.p:íl«
mrnto acaifonal da E*erlvía. —
(a) Arlnío Rub Vtrttn.-
NA PRIMEIRA VARA CIVEU

A Z2 DH MAIO W 1218 j Rcbrr-a RM» da Sílra Rattw.•Anícnio Cire» Oalrfto. icr- J Clmutda Ju"o Frcra da Crus.
venttarta rltalhla (o o'lrlo. dt! Ttarotd rrr? e o vtrltn ema
(scri7aa da Juira de Direita daí Paira. O rrfcr!!*<» t w <•¦•> r
Primrlra Vara Cível da Cidade' deu ti. Rio de Jamlra dre de
de E5e Srta'i3a do Ria de Ja-J Julho ds mil ny.<:« ts. «• i_ia-»
nrlro. Ca^lUI Frí-r?I da Rína- renta e rtis. Eu, Álvaro ?.!!":>.a-}
bllra daa Ertaiea Onldot to Ura- tío Vclhr, e:cr;vSo «ifetltuto,!

RSIBA trtA. Raiasarío íttmh
rre.'r?. Josip&n Ja:í Ctr. aríea
Eobrlshx rr;nr!"?a íugrrto Ta»
ra c» Fresra. An"en!o OalIatU.
Franrl ca «I? E:b fcía'h:lst*.

pca:uir. I?:: r-r.c» cia
Cu maro em Btr-iuttasa t

Na
ocastóa da pasammía. J* f«fba-
mai rem o dretetue da r«reita.

A Isu-, tticxtma um ij..(âJit
da (rtípa:

— A r«;h«aa te C!«itttreii da«
rajMUÍa* d? canta, qut urrem
{tare tudo, **}* dir di uu-,i au
dt bani"», nur cita tma dia na
tnatotia dat irrre.

rei tx?t*a ria harer aswa «u
Urh^iíca ps-a tamar tanha, *
r-tm íhsurr b;t»tsurea, m«:lr«»
postm tit I«:t3'íwi, muiia» re-
rn, a irefcaRsar c«m ir^.

Krm aa mim* t» qm ttaam a
t*mlda ca taa» tí.:;tJ;m de Ia*
cai» i?í»^rtada pa^a lasrr aa
i«.fiH;f, Cssíw ii mr.mo, pe-
Ia ptlt» da f,'U:'t:a tu na tua.
d áLxm da ti*j**.-i ttm cata>
ande moisa nulioi o^rriti».

O irabith» é p^sda: dr pi ta-
dt a im-a. lia», a çut mali

jfcnirms anurlre qt» traba-
ihsm pw cm:eti:aaa. a maiana,
é a falia da matfrtal. qus? drlcr-
mir,a As ir-ta irdutto se da 69
por etnia im ga"4íi"t, B ettia
i*a. rm mídia, dt 653 i u:-si> >

í meatals. Dai a aépitar.ro um ia>
- liria íisa r,vs oi pírmi:a um1 tí-*;.r.:ttr.::v'.r. rm aa comtantet

Sl DESCÜCESTANTE DSCSÃO O S U P Pt E M 0..

Encontrado um par
de luvas

Acha-se na portnrta deste Jor-
nal, à disposição de quem o per-
deu. um pnr de luvas dc senhora,
encontrado, na noite de terça-fel-
ra, 10, na sede da Unlilo Nacio*
nal dos Estudantes, onde se roa-
llzou a solenidade de encerra-
mento du III Conferência Nacio-
nal do Partido Comunista do
Brasil.

rll — certifico — e dou tt q-e
revendo tm meu cartório os au-
tra da a;3o crdlra Ia movida por ±F.'an:!rco Eu.tt m deu Cantos con-
tra a Companhia de Carris. Luz
e Força do Rio de Janeiro, dí
ka consta com relaçüo ao pedi-
(fo retro o seguinte; Quarto ao
primeiro item: — Slm. que a
Companhia Ré contesteu a açioj
cm vinte e deli de maio do cor-
rente ano; — Quanto ao ic.un-
do Item: — Slm. que com a con-
teitaç&o supra mxclonada a
Compachla. Carrls. Luz e Fo*ça
do Rio de Jan:tro Limitada j:.-. -
tou o itvtrumcnío ie procuração
pastada aos Doutores IIumber,o
de Aguhr Cardrso. J0S3' PE-
REIRA LYRA. Radasario Mcnlz
Freire. Jcaqulm Jo:6 Bcrnardcs
Sobrkho. Franclrco Augusto Ta-
vares Franco, Antônio Oallottl.
F:anclsco dc Sales Malhclros,

rvbícrrvo e arrlr.o. —
varo Kfachsío Velho."

ta) Al-

munlsta do Prcsll
CERTIDÃO DE IDADE

Encontra-se cm noua rcdnçSo
uma certidão dc Idade do senhor
Wlayde Plmcntel. achada no dia

IMfliltTAVAO • KXfiiitT.M.Ad j 13 drs'c na plataforma da cstaçüo
Armmrm fl* irrim r nn.lha.l..» I Pndro II.

milho * alfaia tm i.rnn.ls .... -.,
.1 A .V T .. s HAItTIMb

* O I A .
III \ Stl, 10 • IS

TEI.KMINKl I 1 . I I t T
l:nü. 'I'clcie.1 - "IIA USA ATOU"

IM. llO M.-k.i-Iii Mu.... .;...!. li.J a Kl
(l.adn da ( ....i.-. um

nrp.ittm liu.i da MNrrlrôrdla, li
—— UIU nt: im.iiio 

eco EE.UU. cs...
(COXCLCCAO DA 3» PAO.I

rcr.Ka »u!to nlo pcd:r trans-
inlür- ca psüçõ?;, us:a v?a
rua o cc::.t:!-.:o t um cs:rl-
Iór.*o administrativo c comer-
£*"» c nilo poUtico.

Wclfí lnrormou o!nda m
ccnsul c^enho: quj o povo
i_ori:.?.merícano rstá "coso-
vldn c lndiunado pí'as cx?-
cuções dc s!r.d!anl!:tas c pro-
nrar;ü;'.r.s na üpanha". Tam-
tém dls^o qua 03 nerte-ame-
riaanos nüo conse-uem com-
prgsndcr r-or.iue, t:c-io!s de 10
nno3, nlnda sa mantêm oj ro-
pub!!:anos nos carcircs.

Rolland rcspotidau dizendo
pt:c. ss 01 republicanos não

AciiaciCS e pcrcnclos! fazem nada contra o rejlma
Esta na portaria dc;:e |ornal um I «çanho!, dC3 nio ssrüo cn-

casaco de côr <jrcn;i. cncomrsdo! cnrccratfcs, p £ r tt untando:
pelo jovem Armr.ndo Monteiro, da I "K^O n^m VOíôs que a
Cclub Barb=rn Hcllodaro, no eu-1 maioria do povo espanhol d3-
dltorlo da ABI. por ocrnir.o da! ssia. urn cítr.do corporativa?".
ocasICo da abertura da III Con-1 Durante a entrevista, Rol-
fcrcncla Nacional do Partido Co-1 lar.d sentou-se numa p-Hro-

HUMBERTO M. LEONI
A-!-..- ¦ ,'..

AV. RIO DRANCO IS1 V
Sala» S03/I0 - Tel. 42-0W7

—o—
Pai 16 ti 19 horas

na cm seu cablncte, end; s:
via rma íotortraf!a amp lada
tío general Franco. Falou erm
os cnt!-fran"u!str.<i semm-í
sorrindo, como se fosse uma
pilhéria.
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RÜA BENTO RIBF.IItO. S3 —
l.' and. S 1 — ATENDE PELO

TELEFONE 43-CG01

OXFORD, Inglaterra. 17 (tf. P.) — A Liga das Socledtt-
les da Cruz Vermelha aprovou, ontem, em Oxford, unanime-
nente, uma rcscluçâo em que se pede que a bombo atômica
teja colocada na lista das armas de guerra fora da lei. Essa
resolução deverá ser apresentada no próximo Congresso da Crus
Vermelha Internacional, tendo sido redigida por lord Woolton.
Por outro lado, o diretor ia Crus Vermelha Belga, sr. Pierre
Dcpagc, propôs que tambem se pusesse fora da lei a deportar-
çáo para campos de concentração a o tomada de reféns.

ARGENTINA — O governo pediu ao Congresso que aprove o es-
tabeleclmento da Embaixada em Mosocu, Juntomcnte com a
deslgnaçfio do dr. Fedcrlco Cantonl para primeiro embalxa-
dor da Argentina na caipital soviética. — (A. P.)

BULGÁRIA — Começou ontem o expurgo no Exército búlgaro,• quardo 13 corcncls, 13 tenentes-coronels e 12 majores foram
expulsos por "colaborarem com os fanclstas". Outros 205 ofi-
ciais foram expulsos por gerem antl-democríltlcos. — (U. P.)

ESTADOS UNIDOS — A sra. Stephen Wlse, esposa do conhecido
lider slcnlsta, declinou de aceitar a sua nomeaçfio como mem-
bro honorário da Ordem do Império Britânico, por causa do
6eu "profundo descontentamento com a conduta do governo

( mandatário britânico com respeito ao povo Judeu na Palcstl-
na", noticiasse em Nova York. — (A. P.)

FRANÇA — Stalia enviou um telegrama ao presidente Bidault,
por ocaslüo do 14 da Julho, envlando-lhe oü

. seus "melhores votos, extensivos ao pove
francês". — (A. P.)

GRÉCIA — Uma delegaçüo do EAM (Oomlté dc
LlbortaçSo Nacional), chefiada por Georgc
eiantos, ex-sccretarlo geral do Partido Co-
emunista Grego, visitou, em Atenas, o pre-
eldente da Assembléia, Theotokls. para lhe
entregar uma proposta que Inclui a anis-
tia geral e a Igualdade como maneira de con-
ciliar a extrema divergência entre os parti-
dos da direita e da esquerda. A delegação do
EAM acusou a ala direita de, com os seus excessos, haver pre-.
duzido a dlvlrüo cem os grupos da esquerda. — (A. P.)

___ÇA — Informações de Khuzlstan dizem que a greve na cccices-
sfio petrolífera anglo-lranlana íol cancelada depois de uma
violenta batalha em que 46 grevistas e membros da guarda de

I piquetes foram mortos, verificando-se, além disso, 170 feridos.
I De acordo cam as mesmas Informações, as tropas persas e Ara-
I bes atacaram os grevistas, ^ravando-so uma série de violcn-
I tas lutas. Os grevistas reiniciaram o trabalho ontem, depois

de obterem a promessa de Teeril que o poder executivo apro-r varia suas exigências de condições de trabalho e que os pro-' tegerla dos àrahea. O* reprti.entantes do governo, chefiados pe-' lo t.-.v-.-.'.-*) Fj.-m.-5, retomaram a T*er_,. •— (V. T.)
R^CIOSHúAYXA ™» O *r**t*-^m*te>*s»íeàslg<i JBáwwsl WJtvdofi, Mem-

(***. ttywajiB o JPg-rtgBsaÃa <?í*s? ça? o e«m*> «te rwrto p_.ru a
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concordará, com as propostas da Conferência de Parla. — "Bem
eabcls — disse Kardrjl — que e-sas propo tas silo injustas. Até
chega a parecer que alguns dos Aliados tstüo tratando da Iugo-
slavla, nâo como 'ima aliada, mas ccimo uma inimiga." Acres-
contou que a UnISo Soviética foi a única nação que apoiou a
Iugoslávia na Conferência de Paris. — "Se tivemos valor co-
mo aliados, durante a guerra, devemos tê-lo tambem ccmo alia-

.. dos, na construçfio da paz", disso finalmente Kardejl. —
(A. P.)

RUMANIA — Tcoharl Georgescu. comunista. Ministro do Inte-
rlor, Iniciou a campanha eleitoral, em romo do Partido Co-' munlsta Rumeno. cm discurso de uma hora, em que pediu o

\ emprego de todas tis energias do Partido para vencer as elel-
? ções sob o bina: "Destruir a rcaçfio e cumprir o programa do

bloco dos partidos democráticos." — (A. P.)

TRIESTE — Cento e sesonta mulheres levaram a efeito uma de-
monstraçSo diante do Q. G. do governo militar norte-ame-
rlcano. hoje. exigindo a liberdade de cinqüenta homens que
ío"am encarcerados pelos aliados durante 03 distúrbios osorrl-
dos nas duas últimas semanas. Durante a referida demons-
traç&o, as mulheres gritaram: "Estamos morrendo de fomel"
Simultaneamente,, uma comlísão das manifestantes cra envia-
da para conferenclar cem o coronel Alfred Bowman, coman-
dante do A. M. G. (governo militar no' tc-amer!cano). Cinco
dos detidos são lideres comunistas dos sindicatos pró-eslavos, os
quais JA entraram em seu sétimo dia de greve da fome, como
exigência para um Julgamento Imediato ou libertação. —
(U. P.)

UNTAO SOVIÉTICA — O radio de Moscou declarou, ontem, que
o profesror V. Lan declarou que "'na China, os esquerdistas
estão anslrsos por restabelecer a paz no pnK porém nenhum
acordo pode ser conseguido com os direitistas, cujos lideres
recebem opoio e encorajamento de forças exteriores". Acres-
centou que os congre:sl'tas norte-amerlca-
nes aprovaram uma lei para ajudar, ar-
mar e treinar milhões de chineses, isto é,
ns tropas tíe um lado dos combatentes.
Diz ainda que essa lei parece ser a decl-
efto de prolongar a lei de empréstimo e ar-
Tendamcnto ao governo de Nanqulm para
Interferir nos negócios Internos da Chi-
na. — (U. P.)

— O radio de Mo:ccu anunciou que os Jor-
nals daquela capital publicaram, ontem, o
discurso que o sr. James Byrnes, secreta-
rio de E-:tado norte-americano, pronun-
ciou negunda-fnlra, i. noite, em Wash-
tnjrton, a respeito dos resultados da Confe-
p.»TnjR dt Parts. Aoriwotrata que o« referidos Jornais destaca-
rata a Mürt* dtt rtltwuwi mu qwt Bjrnoe dwicnatr» au con-

iet, k***> **i Ww» Orwvd-wi »*ü_g.i.rftt» a wn aowda ta-

..r-^7- -reija

BYRNES

ico.vcr.twMo ím it paqí
arísr da Tdhjmil MUitar. on*
dt ir tnsnUreram dureate taü
a juí?33trr.ia. ícemjeshanía m
msicr crísrm e cam i'fw!e <w
«atraía a praaw ri. mento o»
esda um dcs Juteei nus c~*r*:i:m
osiXt:\s alto T itunel de Ju ttç»

E:tire;sm prcsrntei aa fami
lias Co: trre p ecs e. p^r m*
(::n aa ::r.'a. nlo Tal prrmltl
da a prrTrisntnria dot lüf.as me-
nsr:s d?» d:t!dos nat drprrcett-
c:-s ;:6_.Imas A tala de tea-
tta.
;-.'3 OS ESPANCADORES TI-

VER AM UVP.S INCREtfO
A proltlçSo de prrmanenci»

dai c:iançs!s no rcclnts once f»
juljava o "hihra -crrpfs" amda
lto::r!a ter Juttlfictda peia po*
rlilllíaíe dc ps-turbac.1o do st
lrn:!o. O <iue rfio sí Justificava,
ds forma ol3tima. cra a prrscn
ca fia c&IIla de -:t ta*', ta lami
seradot c oáltdos capnn-as o1"*,
cumprindo ordens de «eus patrões
tezcl tat. Prrclra Lira e Imaas--ai. c3.-nnear._m e íevlilf.*am
bmteJatrnte muitas das trabalha
dores cuja causa Ia rrr Jflpda
naqu;l! Tribunal. B:'C e su>
quadrilha compareceram lrco*po
rades. Como nat (duai re '&*s
?n'rr:orc3. do Csn'dho Pcrma
nente de Jurtlça Mlütar. traml-
taram livremente pelos corredu
ret e sila de julgamento cm atl-
tude lnsultuo^amsrtc' provocado-
ra e nclntoramcnic dcs-espclf.sa
fis no sas glorlorss Fo ça» Amm
das. nll representadas na pessoa
dot Juhes. oficiais de alta pa.
tente das forças de terra, mar t
ar. Forças armadas qre na-
campanhas da Itália, detendenti-t
a Democracia, assumiram o com
promlso de liquidar, em norso
Pa_s. m restos ínscl:tai que a
ameaçam nlnda de dentro Jns
fronteiras da Pátria.
A DEFESA PROVA JURÍDICA-
MENTE A INCOMPETÊNCIA

DO TRIBUNAL MILITAR
Coube ao relator nprercntnr a

petição que Instruiu o pedido
de "habeas-corpus". asslnnaa pe
lo advogado Evandro Ll:.s e
Silva.

Encaminhando a dtsorsão da
votação, o relatcr. ministro Car-
doso de Castro, deslocando cia-
ramente a questão cm foco na-
quele Julgamento, que era da
Incompetência da Justiça Mlll-
tar para conhecer daquele pro-
cesso, procedeu & leitura de va-
rios peças dos autes. Inclusive do
famoso Boletim Reservado nú-
mero 122, que nada maLs é do que
uma mal acabada reportagem da
as*embléla de 31 de maio no
Sindicato dos Carrls, de autoria
do chefe dos "tiras" que cUve-
ram presentes 6, memoravoi as-
semblúla dos trabalhadores da
Light.

E' Interessante assinalar que
esse documento, mau grado a nua
origem suspeita, contradiz as de-
claraçôes do deputado Domingos
Velasco, pois registiu um compa-
recimento ds mais de 5.0UO tra^-
balhadores aquela assembléia.

Falta de argumentos jurídicos,
ou não desejando utilizá-los. o
relator encerrou a sua parle no
julgamento, declarando de ante-
mão.que o seu voto seria conlra
a concessão do "habeas-corpus"
impetrado pela defesa.

Falou, então, o advogado, slnt-
tarlo da petição, Evnndro Lins e
Siiva, que, câyo ando o tempo q Íl-
as normas processuais lhe atri-
bulam, pronunciou vibrante c
cerrado rciuisitorio contra a in-
competcr.oia do Tribunal MUI-
tar para conhecer do processo
mandado pela Policia, fundamen-
tanio sua argumentação na pre-
liminar tíe que nenhum decreto-
lei pode anular o texto expresso
cia Constituição, de onde ema-
nam todas as demais leis.

Referindo-se à forma pela qunl
foi a questão atribuída a compe-
tencia da Justiça Militar, disse-
que houve evidentemente um so-
fisma levantado á última hora,
pois que não podia, tle forma ai-
guma, o Podei- Executivo deter-
;».inar sobre a competência da
Justiça Militar para julgar cau-
sas que não envolvem atentados
& segurança externa do pais ou
áa autoridades militares.

— O espirito da lei — acentuou
o advogado da defo»a, — ao apar-
u* a Jiut.lça Militar dm conten-

pr«_í-ío a maa;fr~la Imune ás ia-
(i£3_;l£3 c_:rauhü. Pot a Cs-
rr:*,» CL C:ro2.stroa o ir. Em-' *« e t*'--f$_, çts$, criacda e
T S tt.. cuju i::.i.i;i;i ps,

. ..... ........ a M; ü;r. Qtts¦^spastfea tsiis as i:i^da:w ds-
mo:rilV.is ce pais. Ea:.» «.::.•*.
ta d:^:?i:s:rj c:m o rí.»".xs «:a5
sstUnUm. e cem tVt todas as
km ccn^g_a?:a.

TssaiZBH a C:.:.-j a sua ar-
J cussr.tiçle, prdiado ars Juls-ss

t.us r^aslarrírta ei tsstai da
cl co^i "olhes di çttKn tju»
ta", a fim ds qus a áiihlo

i Insduriiio. ds filo, o e cvsdo ca-
I nírita ds J"s.í:j qva vem prcil-
j.dír. o cs Jul;33:saloj datjutls su*
, palcr T.:!junal J.!.ü:ar.

a iír3co:;cnr.TANTB
D-0!S.».O DO

TT.IEUÍÍAU
XTsou da p:*^tvra o proturadsr

rsral ta Jratlja líllltar. que pro-
i curou cm v.*.o riiatrr a ri!S:"a rr-
H:um:::ta;:o do cdvosido da de-'izza. In&tlsfo trr.t?:e cm t.us o
j tcotlvo dct:rm!r.ants da erevs nlo

f6ra rma r:ivíndir2;no ll3ada ts
I ccndlç2:s ds trriaihs. c batendo
j ::a rcr.ttta u:!a íe cr.::mrnda.
, ds r,us o natrlxsnto rslvlndlsa-
! torlo dos trabalhadores da Uz"ãt
c-cd::la a o:J:'.lvcj pslltlros-

Ks:3^ra o memento da pronun-
clamaata ds Suprema Tribunal
LÍUUar c, Cím crcr.fis V^rprea
i:rra tsioj r.ur.ntos assistiam ao
Julgam-mo. menos, cvldsrtsmen-
í;. para os "obrervadores" de
Pereira Lira e Imbassaliy. todos
cs Juires. sim uma si cx:?ç io
que pudesre s:r considerada hon-
rosa. manirc:t:ram-ss contra a
conccsrüo do "habeas-corpus",
envolvendo o ssu voto aali-dsmo-
critico numa acsdCmica e labo-
rlosa nraumcUnçüo Jurídica, com
o obJs;lvo evidente do cstabcle-?
cer prova ds que a Justiça'Mlll-
ta rcs'.:r._t legalmente Investida
cie nlribuiçôes diversas daquelas
consignaias na própria Carta foi-
cista de 37, e regulamentadas no
Código do Processo Militar.

O Juiz Pacheco dc Oliveira, sem
poder croDiitícr a dúvida oue lho
assaltava a consciência, declarou
que o Julgamento do proeaiso dl-

ris afiaat. sc si pratUara ali tun
erra Ju£i;larlo.

coxcrrATüLAiiAst-sa oa
_BU_*AK0AD03S3

Emeisíiis e nvcí^nts fel •
rrarif.i-.stlo da rcaíCoCoJ"»!-
rsa-KjsBMiiora". qts. aa ter-
clncr a jal;aa:sis. »ta contsa-
do a tua tle:;..t. ai:—.-;r;m-ss

leftrlKxcals. csmrsorsn.c eom
: crrlcra, a fim da p:t;d:'.a qus

t£m vivido, atarmcnlados ps'o re-
, nonts úts crlmrs eus p?i.tóaramcoa"ra oj traiaihadrrei da Lijht

r.o "car.*:dcr ps'.»7.í*," t r?.i ca-
r.::ras ds tortura r,ue adminls-
in:m, o tio pav.r c i ::: t.;s cs
arjjtttlava, ds que cm HSsrdads
cs r.:t:;3-.::. ;:'.':'.:-;rr.i c::; com-
p.-r:eer aa Trliunal ie Justiça
psra aU^matisar ílsnts da opl-
n'£a púbf.->i da país os Berers.
Tintíi:. Bispas e outros tíssene-
rados, o os seus msndar.tss Po-
relra Ura e Imbartahj..

03 TRAEAinADC-.RB DA
EICHT E O POVO RE3-

rc:;jn:i /.ca v^it-
CADsinc3 cra-

MINCSOS
A grande marra ds trabalhada-

res o ds populares râue compare-
ecu on:cm oa Jul3ar.:e.t:o do ha-
bcss-cor.tus coneiltui a lnsqui-

! ea m'.t. va!«*ds-fí dA pau* dü>
I raçíe r,us tim t* rafcrçttMk» «.
j üriiM por fim pftítWdc*

Çut: tli a ctmve,?a mtt*t ms.
J ia pá. o aprr&tio Anicnia Duna

Ctrlh-t dia:
Por tuda luto há um grani*

c,-i;r,r:« de ctttrAriw, qas, euas
cu, fiia forcados ¦ lazrr h ut

I rx'ra*^.,.ln'ria« pn"a nfto üt.ii
a lamiiia mener de fome. ü-i.

! rai tuim. t^atallttnda «wpuma
; tenha ferça*. elwso. tta mishaa,
| a fasrr MJ emérito» numa «...;..

cena.
as AP.nrmARrei>ADE3

Pa—--*** a «¦*'•''" a «
Manoel Rlbdro de Camlho. <;^
;.oi« -.. a:

P;"* rlmtlM fsta de hs-fr
reclamada eontra a pés:tm» ma-
lerisl «tun Citavam me íanJo ps-rs iraüalha*. tfia ndm que rhe-

«purl ae panta de tá ttctr Vti ea
| !t3 c^.-rSro* ftx quírKra- mia-

daram qus eu psílve a mir...»
! rsaía. P cttltsu-iRe até d* es-
, irar na fdb:l:a.

E e-ncíulu:
Eu moro numa eaa da

; cempanhla. Wlnha mulher tsm-' b:m iraímlha ra ffvr!ra. P>tia', rn fr-tr cada e J* nem set •
r,-.:- vai ser de mim.

i Cia o apita do mc!o-d'a. Vai-
, tam ao trafcühs hom?-s e tna-
; lhtrri. cada rm deles com stus
i problemas: a mulher a:e nlo
| tem oaíe ditar a filho en-

ÍTarta 

trabalha, o homem qu»
fel dtipedlío pr tsr n o-1 n msqulnrrla de norsa ia-
dústrla de tccldoj é pnsí t' i..ui.elente. Mai izirs ele ds-
^'os a lutarem pela modlí:ca-
rio tío atual e-tado ds col<3s.
Hes rabem que só omanla'a-
mente podrrúo contribui- para s
melhoria de rua iltusçSo, No
Glnflcalo. nss sras crnanleaçôcs.
Unidos, poderüo debater teus
problema-. E lmnta\ para a
v,,i-it d?elada. todns as tuas
rclvlndlcnçtcs.

voea rS3;osta do poro e do pro-1
letcrlado ts menobres escusas e
c.eeJar.vÍ3msnt3 crimlr.acas do»
tílrl:estcj o financia.ores o->
monslruoeo preeesso r.uc a Poli-
cia forja contra paelíicos c ho-
nestos brasiclrcs.

Dsmomtrando o seu poder de
orjanieaçüo, e a sua disposição
do lutar contra os ojentes do lm-
periallsmo. rss^oneaveis primei-
rc3 pela miséria do noseo povo
e pelo atraso do nxso pais. Insti-'
gadores Implacáveis de todas as

vidas no prolctnrlado e dos aten-
tades çus ss p.a 1 a aj
liberdades democráticas recém-rc-
conquistadas .os trabalhadores di
:'¦:.-.'. com a solidariedade e o
apoio dos companheiros de todas
os corporações, reforçam a sua
organização, decididos a libertar
scus treze lidere» delidos na Pe-
nitenciaria.

I .isíranae.rcs — permmtn*
j elas noturollzcçflcs. títulos ce-

•laratôrios dc cidadania ura t-
¦:11a. rp;9o dc nacionalidade,
i.isíap.in.s. v'stos de retomo,

casamento, sie. sfto atlvioam-»
>.tarlas da Oigunlzação Cosia
Júnior, avenida ftio Branco nu-
mero 1C8. 11." andar S. 1.102 -
Accltnmas procure" do Interior.

lcta^s
a

~-— Faz ano» hoje o sr. Car-
I los Pais. Industrial desta praça.

Complctoo anos ante-ontem
I n scnliora Waria do Carmo Costa,' .'Iqura popular cm Ipanema, ondt

t multo estl^-Hi por suas r''"l*
d.idc» em prol do bairro. A» fe*
.lei.taj_.es c,jc lhe io.ai.i nprcsc.i.a*

I d.-s, lunt.-mo» a» da TRIBUNA
I POPULAR.
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S .--.-. na. D. r*rr»tr» tt
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M
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As montarias prováveis para as rcuniõe*
dc sábado e domingo

S - S Tot», ST. a^aaat ....
« fíatto, a. F*rr*lra .

i •:-.» O. Or*ra» ...
t M***!t). I4 Mau»!*» .

t- T i :•«. O. Ro*» ......
I Si*. 8. ttat.»l» .,,..
» O. Pedro II. O. UU***
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S — I Teter Pan, D. Fcrelr» Ct
« Alilcflo. O UIIA» ... r.«
7 Cotomblna, O. Coutlnho 64

4-1 Chlllto. J. Mait .... C«" Formaçfto, E. CnHtlllo 64
" Vlccnla, 8. Cnttiara 61
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dc Eatreantf* da eatí-iitlr oficial
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A t • r.tartj do T. J. D.. rataaaWt»
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•aldo Mf i lei » o rt r-n, -i!..r.!c da
PAI-P-, • Ufa dt pretlarr-a ««U
WXtWfOltH, A r.-!.-ritl.t t-t.',. Iti»
•ra inicio ti.iii4.lj para »» i r u
horaa. I Ptrecii*. eajeado tfo
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sH»*t».'c. ...::: m Treinarão esta tarde os dois lideres — S. Cristovüo, Amárica, Madureira, Bangú e
9 li*.r -*. O» i. ~* ****** m* I __ ,,

aonsucesse, tambem em ação esla tardet - 7 llraobcta*. I". «*a«aS** It
I MUarra.r*». P. S'l* •¦ tl
t Tal!, lio, I. amo* .. tt Apesar da terceira rodada do

certame carioca ainda nAo apre-
'"!' 

tsS^líj.^av^r Ít* '«««« -txxtium cUluIco de gran-
" K*> Du*. con.r .. 67 tle Liipsrtancla, o* cramadat da

f»i***i»**a
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ULTIMAS NQTICUS

1 — 1 Hérco, E. Cantlllo

1— Dlolan, J. Menqulta ...

t — 1 Chap»dt, A Ar«u)o .

4- 4 Ilnlknr, O. Ullo» ..." Ilcro II, L. LcyBhton
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GUSA ACIDENTADA
Ontem. p;!a manhA, quando se

exercitava, a nacio-al Ouça foi
vitima de sério acidente. Tendo

e checado (•• encontro A cerca,
feriu-se gravemente a iliba de
Fonnaeterus. que. por esse mo-
tive. rc voltar a atuar, »ó o farA
depois c'e multo tempo.

l/ENDIDO ADMITIDO
Pela fi ma Gulmarfie . Ollvel-

ra As Cia., foi adquirido o per-

CINE REX
ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA

DOMINGO — 21 de Julho — DOMINCO
AS 10 HORAS

RECENTE 1

Charles MUNCH
SOLISTA :

Monique de Ia BRUCHOLLERIE
— PROCRAMA —

NEPOMUCENO - Serenata para orquestra de cordas
TCHAIKOWSKY - Concerto para piano e orquestra

RAVEL — Dafnis et Cloé" — Pavane
" — Bolero.

cidade *rft*ci-ao, esta tarde, uma
interna atividade, com o ad«-
tramento das diversas c.iuíjk-.
«eicts rtooso* i^remlot profiieilonaU.
OS DOIS LIDERES EM AÇÃO,

A im. cstarAo cm ação boje, < D. remeteu 01 •pa**.**"' <
os dois lideres do certame ca-'
rixa — a dupla Fla-Flu. Por-

PODEM JOGAR: -AC.

Pinto Arcas e Job Jacinto M.a»
citado, respectivamente transferi-

tanto, na OAvca FlAvio Costa dos do Clube do Remo e 3. C.
reunir» mau uma Vez os icu» Nova Citiadc. para o Del Ca-tllo
pupiles, a fim de i-." ; :i..r :;.- - ,- ::.,-,-: a. U.
InalruçOcs para o próximo do-1 u;-.ó.'J.\M TRANSFl^ni-SE:
mlngo, quando o seu clube farA 1 — A C. B. D. dtrlgiu-tc a P. M.
a peleja principal frente ao SAo ] p. soücitanda in:n! umçücs «..•,
CrlstovAo, numa cariada bem. player» Líodcgaito de Brito, d»
difícil. Por .tua ve*. Gentil Car»! Bangú, Jamlr Bueiros, IMf-oii Au»
dcao, farA o icu ensaio, prepa- j drade Melo, do Piuinlnctue e Ca-

B. 1 ra. « *!• !i j :íer. !•.:-. o 8. C.
Baliia e ©a dst* úlitóic» para «
HumaliA A, C. e Guarani P. O.

-Al" QUtm MUDAR DE CLU»
BE: — A Entidade M*!rpolna»
lia, r*«bcu um ofício da C. S. j
D., pcdlnde» informaeoes tobr»
Osvaldo de Matos, conhecido ttor
"M" que d-aeja trantfcrir-te pa-
ra o IlumaltA A. C. da cidade da
TcrcrtJpcys.

PARDAL ESTA' LIVRE: - O
::-..:•. comunicou a P. M. P ,

E1I.I1ETES A VENDA A PARTIR nr QUINTA-FEIRA. 18.
NA BILHEiERIA DO REX

POLTRONAS  Crt 15.00
CAMAROTES  &$ 90.00

(SELO INCLUSO)
«*'-"-¦ 'íih'...,..j

rando»ie para o compromisso
cem o Bangú. NAo resta dúvida
que depois da vltArla dos tubur-
banot frente ao Varco, a reapon-
sabllldade dos tricolores aumen»'tou multo, pois terão pela
frente um adversário cheio de

: brio c confiança nas tuas forças.
OS OUTROS TREINOS

Em Figueira de Melo, Darcy' Martins trelnarA seus atletas
1 para o comprtmtsso com o Fia-
! mengo, na GAvca. Em Con»e-
| lhclro GalvAo, cnsalarA o tricô-
, lor suburbano, o mesmo aconte-
í cendo ao Bangú e Eonsuccsso,

nos seu» respectivos campos.

slmlro do Conilonça, que derejam
translcrlr-se rcspecUvamcnte, pa-

Festa comemorativa
no Lusitânia F. C.
Comemorando a posse da Dirc»

., -, »., ,j,.^ £f orirnlar os dcstl-
noa desta asatKlaçao, no p-j .1 :•. >

... t-u -J da corrcnic. o Lusl-

que rescindiu o contraio di *eu
ponteiro esquerdo. Pardal, dcarol-
vendo o seu "poste" para o «vet!
clube dc origem — o S. Paulo P.
Clube. Como sabe-se, este Joga»
dor estava cm experiência no altt
negro, tendo no dia do Jogo com
o B-nsuccceo, te auseneado da
conccntraçAo.

TRANSFERENCIA DE AMA-
DORFS: — O presld »nlc da PC»lar.ía P. C. dará um rjrandlofrt

baile em rerjozi;o do novo ciclo d: dcraçAo M:tio|)olltaiM._ de Fuie-
prorjrcsso que se anlcvi. Ao lion- boi. ccnnedcu as seguintes trans-

ferinclas de nmaderes:
Valdcmlro Gonçalves da Silva,

ISSI1U Dois íMmm
T.mmttn,tim~T:

F
atm¦

Noticias de Toda Parte
Ri* ...

Aldery Albuquerque perience ao Remo c

jofja no Ferroviário de Fc:*i;aleza
BFL-TM. 17 (A. Argus)

CORINTIANS x SANTOS NO
PACAEMBU EM PAGAMENTO

DE CLÁUDIO
S. PAULO, 17 (Agencia Argiui

— DeverAo medir forcas, ama-
, nlifl. no Pacaembu, os quadrosnrimbucano AdmlMdo, pela Impor- ] do -corlntlans" e do "Santos".

tarda de CrS 35.000.00, para um 0s dcls tlme3 lrfio prcliar amls.

Anúncios Classificados
MÉDICOS

I DR. SlDNFl" REZENDE
axAMKB na nsMin»

. »n* 1 Iimi Ite • I.» antlai
ro»r «2 asso

k».
DR AUGUSTO ROSADAS

71'.:' (IHIN«KIA8 - 4NI'» 1HI>
aiart.m.ntc da 1) »»• I* '• na
»¦» d» *,«t*mtilt)la tt - I' • 1»

tt». . «.vir

DR- CAIV1POS DA PAZ tM. V
MEUMÜ

tnu Cllnir» «er»)
Odf.ir II tnd

Dr. Francisco de Sá Pire»
UOIKNTK ll* (!".IVMI-.H'»III

U.tftir»- iirr.iitn» e menl»l»
I traiiln l-itrlt» rlietie 10 «ala lll

l)lan»m»nt» F>mr 1! WS*
«' ii "«**¦

ADVOGADOS

UEMETRIO HAM'*I
aiivooiiio

an» Mi. In»» r«-1» tndu
 l»,i * *» 5 »» 

- rKi.eeoNt *7-njíis

DP ANTBAI. DE GOUVUA
TlillKin tll.tlhK - t iirttll.tltilr»

Pli|.MI»N*H
't» Mnriaii. tt - ti» - Mia 14

Telel fl-1717

Itll- 1 *T

i

SINVAl PALMEIRA
a 1» . o u » u o

Rln ftmnct; mt. IS.1 tadai
Ral» l»lf - rei 11-1 Ilt

-** BARBOSA IMELLO

andai
«JIHI.KUI*

8ua 11. ijjllil.iiid» ...i - 4.»
aTttt It ti 17 torits

Ifirtnnei fa 4«4ti

Sa/iatorío Sta. Te.'csinha

Luís Weroeck de Ca-tro
AIIVIMiallO

tu» d" t'»r..it- tt - t.» - 8»üi IS.
tllananvnte d, Ií li II r H I» **

knraa Ktrrtn u.t ,.*.arl.«a
run» fa-iofi»

**artt tiitir-rciili-t* % -
f ertiuiriu o. Hln.
t-ubatti t-Titçi
t* «*) tm r-rihur,it Ot
«Iti t/t-.rn.i »u» »ib.-rl«

Ilt Tr tU.

en- frititir
Ui Milton

rinrmn". ts lei
»tn:lt"

Uraiinr

Letolba RndrlcruoB do Brito
AlIVIili/tllO

)rJem tf >* »bvii«»dn» Hravllelrtr» -
Insrnt;».. o' UM'

travessa .1. Mividnl lü - *•' »nrt»i
Telelune: U-4ZI».

^^^^^j^<^/m_m»»*^mue»^*»*wme»»»^»e^»*»m*^^^

ENCENHEIROS

DR. ODH.ON BAPT1STA
Mttniro

Ct!Ttr,ia « Ulii.'ri.l«rl*
aaejo Culto airtr», 10 - S» onda,,

CASTELO 3RANCO S A.
Ençtnlianii — «-omerclo —

Indústria
Avenida Rio. Branco 128 -

salas 101 3 - Icl: fi Ir.US

("'

proprietário do turfe paul; tano.
A meema fl'ma extA cm negocia-
çfies para a aquklçúo de Ma-
lato.

AS MONTARIAS DE ULLÔA
São as seguintes os montarias

do bridilo Oswaldo Ullôa. nas
próximas corridas:

SAEiUDO — Dom Psdro II, Pa-
rafuala c Granriauta.

DOIVtlNGO — Içara. Aldeio.
Hollcar. Jornal. Forasteiro, High
Sherlff e Gravana.

DESERÇÕES PROVÁVEIS
Affuarelam-ss na- próximas cor-

rk'a-. o> "íarfnltvs" dos seguintes
parelhelros: El Bolero, Marim-
bú. FIAra, Az de Espadas, Grey
Lady, Boa Noite e Dante.

Permanentes
CANTO DO RIO F. C

Recebemos e agradecemos o (jen-
til convite que noa foi dirigido
pela Diretório deste prestigioso
grêmio do vizinho Estado do Rio
de Janeiro, a fim de participarmos
do almoço que no proxhto dia 21
serA oferecido aos lorneillstas espe-
clalirados que militam na Sccçüo
Esportiva da TRIBUNA POPU-
LAR. Grr-.tos ps!a .•.'.-•' 1 ¦¦ - •• 1
foi dispensada bem como aos termoa
elogiosos cm que está redigido o
convite.

Riiios-Hâdi-ilas
'¦¦ pisícost

A VISTA EA -ii
V „I.ONGtJ PRAZO %'«-« 

¦¦';''••''-.' 
'>•' ''' 

?Ju*fê'V« -r--1 ¦'•iSa ¦ quer construir. tOUr

?i,"*•••.' ••':, ¦ <t*ie'~i' ¦', 'Vi*!».' ''£?¦'*'¦''¦,-,r--.r«- 
q material ena

Arislides Silra

tosamente, para pagamento do
"passe" de ClAudlo, a tempos ce-
dldo pelo clube santlsta ao clu-
be do Parque Sfio Jorge.
UM GOLEIRO BAIANO PARA

O BOTAFOGO PARAENSE
SALVADOR, 17 (Arjôncla Ar-

gus) — Para Belém do ParA, se-
gulrA hoje, de avião, o goleiro
Ssverlno, do "Esporte Clube VI-
túrla", a fim de reforçar o qua-
dro do "Botafogo", desta cidade,
que está presentemente naquela
capital realizando uma temporada
de 4 Jogos com os clubes locais.
O zasueiro baiano ainda chegará
a tempo de intervir no terceiro
combate do time salvadorense,
nos campos esportivos belemenses.
O CORINTIANS IRA' A BAU-

RU' EM AGOSTO
S. PAULO, 17 (Agencia Argus)

— Deverá Jogar no próximo dia
1." de agosto, em Bauru, o quadro
do "Corlntlans", que enfrentará
um quadro IntegTado pelos me-
lliores elementos locais.

A MESMA TABELA DO PRI-
MEIRO TURNO PREVALECE-

RA' NO SEGUNDO
SALVADOR, 17 (Agência Ar-

gus) — Será no próximo dia 28, o
I.ilclo do segundo turno do cam-
peonato de futebol da cidade, cie
acordo com o que resolveu a Pe-
deração Baiana de Desportos.
Jogará nessa ocasião o "São
Cristóvão", contra o "Botafogo",
devendo ser a mesma a tabela do
primeiro turno.
FARA' UMA TEMPORADA NA
BAHIA, O CRUZEIRO DE BELO

HORIZONTE
SALVADOR, 17 (Agência Ar-

gus) — A convite do clube "Ba-
lata" será realizada uma tempo-

i rada do clube "Cruzeiro" de MI-
, nos Gerais. O "Cruzeiro" deve-
I rA disputar três Jogos com o
! "Bahia", o "Vitória" e o "Gua-

I ranl". A estréia do clube baiano
I será no próximo demlngo.
| MAIS DOIS BARCOS PARA O* VITORIA

SALVADOR, 17 (Agência Ar-
gus) — Foram oferecidos dois
barcos ao Esporte Clube Vitória,
vencedor das regatas de domingo
último: um deles, o "out-rlgger''
n dois sem patrão, doado pelei
Industrial e fazendeiro Hello
Guertzenstelne, será batizado com
o neme dc Renato em homena-
gem ao filho do doador.

Al-
dery Albuquerque, Jogador cea-
rense, assinou dcls contrates: um
com o clube "Remo" deita capi-
tal c outro cem o "Fcerovl.lrlo"

roso convite com q:ie fomos dls-
t'.n-"u!dos. s-if.e-sc b"s:»n'e qrnti
a Sccçüo Esportiva da TRIBUNA do S. C. OposIçAo para o Kos-
PCPUL/JVR. jmos A. C, sem cstAgtc.

 ! Amaro doe. Reis Carvalho, do
fl i Pealenco P, C. para o S. C.

H Carlnllanr, cem C3tA2lo.
» | Valter (los Cantes, do América

1 Fabril, para o A. A. Portuguesu,
com cstAsla até o dia 23 de se-
tembro dc 1015.

Ary Lopes di Costa Vieira, do
Unidos F. C. para o Engenho
dc Dentro A. C, com estágio até
o dia 33 de setembro de 1040.

Atíeilío Leal des Santos, do
Brarll Novo A. C, p*ra o Páu
Fer.-o F. C, com estagie, ate o,
dia "1 dc outubro Cr- 1013.

de Forialcza. Aldery recebeu da
"Remi." CrS 4.000.C0 e está jo-
gando rm Fortaleza. O "Remo''
levava o fato no conhecimento a.i
Confederação Brasileira de Des-
portos.

|i«f*»»>t; ¦--¦• • -

I Realizando um treino dc con-
Junto para satisfazer seu próxl-
mo compromisso 110 Canípcona-
to contra o Canto do Rio, Er- mentor, do clube, lovando a efeí-
nesto, novo técnico do Vasco dn | to interessante treino de con-
Gama fez reunir todos 03 cie-| Junto.

Mosirou-ce ágil e infiltrado!* — 6 :c 1 para
o quadro titular

I f* """"' ¦'" i

DENTADURAS
DK. T. ROCHA

Em 2 e 3 dias
Paladon CrS 50000

Segurança absoluta desde o
mòmjnto da colocação

IABORATORIC DE PRO-
T.ISE anaxo. para fazer

qualqu.. «ervlço rápido
Denladu.as queD.adouV Se.n
pressão? Caíram os dentes?
Ctnsertamos em 90 minutos
ülú lamente das 3 ás 20 'ior is

Domingos o ferlsdot
das 8 ás 12 horns

RUA LOPES JE SOUSA. 1
— Si .. esquina da rua Sáo
Cristóvão — Em írpnte á

Praça d. Bandeira
Telefone: 48 1578

O sentido comunista da Dcniccracia

_ obra-síntese mais revolucionaria dos ultimo» tempos, de

LUIZ AUTUORL que Zcllo Vulvcrde está distribuindo no

popular preço dc Cr$ 20,00. Dada a grande procura do livro.

atende-se tambem pelo reembolso postal CF. RUA TREZE

DE MAIO 44-17' ANDAR. - RIO.

lios "feflíís" Ss
Ia Piscina 09 F

rio Tentados
il u i >i e i

Célia Brasil, Alijo, Sérgio e Talita Ro-
drigues tentarão a proeza

TVJADA menos dc quatro tentativas de quebra de «record» serão reall-
zades depois de nmnnhã, na piscina do Fluminense. Célia Brasil

tentará ullrapcssar a sua própria marca nos cinqüenta metros pnra me-
nina» juvenis, nado dc coslns. Sérgio Rodrigues e Alijo tentarão me-
Ihorcs tempos para os cem c duzentos metros, nado livre, p.-.ra scníors.
Talita Rodrigues vai tentar a marca dos cinqüenta metros livres, para
meninas juvenis.

O atrativo principal da prátl-
ca de ontem, foi, ine::avclinen-
to a prerençn do "crack" men-
tonhês, Dlmr.s, recentemente
contratado pc'.o rromlo cruzmal*
tino. E o "player" mineiro não
decepcionou, multo pelo contra-
rio, poi.i, qua:-.do a. oporlunida-
des sa apresentavam, Imediata-
mce-.to atirava c:n goal, rms-
trande-Gc bastante ír-il e oir.r-
tunlsta, desenvolveu atuação
de ser um grande "center-íor-
ward" 1-go que sa adsptc me-
lhor ao conjunto.

Fazendo valer a classe Jr- seu»
melhores elementos, cs titulares
levaram a melhor s-bre a equl-
pe dos rer.ervas pela elevada
contagem de 0 x 1.

CS GOAL3
Marcaram os tentai para o

quadro vencedor, Santo evi-to,
(2); DJalmn, Jalr, Lelé e Ugo,
centra. Dos reservas, Ipojucan
assinalou o tento dc honra.

QUADROS:
Titulares: — Barbosa, Rubem

e Sampaio; Bera, (Eli), Eli (Da-
niío), e Jorge; S. Cristo. Lelé,
Dlmas (Djnlma), Jalr e Djalma
(37 ia"eii.

Suplentes: Barqucta; Ugo e
A-.aten.nho: Alcides, Moacyr a
Vltorlno: Frlaça (Elgen), Mane-
ca, Ipojucan (Dimas), Eigon
(Ipojucan), e Mario.

JUa.EM,*"** CANDIDATO TÉCNICO:
»»Mi»aa»«fj«iiiMiMMBt»M«4i^iMKantJ«r»**»^^

SAO PAULO, 17 (AGENCIA
ARGUS) 0 sr. Higino Pelegrini

declarou que até agora apenas Joreca está nas cogitações para a orientação do selecionado paulista
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COMEÇA II REAPARECER O FÓSFORO NOS VAREJO

"W-»**»"**.-..-..___...„

raniaac&rtu»tt a nf*.* 1*1»* • taaUaK», («FfJlSjt-Sm

ír^ttí.l^^* **'*'* *ft,t* de madeira
1 ,£tf I i ,1,**!** **•-*»*• H W*#% *s* <**»* «WIM*4it4* raa-

ísnobra ttUiata, o produto vai sendo, aos poucos, vendido «u -^
a cnistt deve continuar a ser 20 centavos - Falsa a ale*]At*À0 ^

Ot depétUoi contbuam i-wtabcndo grandes quantidade.

QU{|l7A,ni?lA. 19 PE fUUtO DE 194o ANO tl, m
' """"""""~""" " m>mmmmmm^!*r**mmmmmmmmmmmmmmmtt*m vtm

»t»aaa»j--44--aa«i.aaaai il|1.'"' Illlll'"*'^,ll''f***'»^ ,

S^S^HÉi^4^^1bi»iM h\' i-'•'-¦''Tmt ^Ptflii^BvK: •&¦ tT^Sr^v -^F l^í^ffc&-**&m&aa-?m^—mw4j*amam*':'*- ¦- ao— <¦*. JÍsr*' ~a ia.» ...a.., niaii ^tMma^mmlm

tÈmÉÊm Ca 1«¦¦. saJâtaa. ao* m '•Jy-íí* 
Çaiültia tUit tt tf *M M»tÍA%t^> furta, avmtaia* •• Ut, » ttaaAor Sitia \i*-a

mm mm* ..*« . mè mmmm, Am* *.* -Msa «-**»
tt* fatal»*, •jaaiíàjf-**-*»» a*^ íif,
t****** «jaajv» iiiM.i.aiã Htttmmié» fwtfttav. t»***» .» T»nttlt*i1 i a
»****;** if* IWtótili mtí*4m

l tm* tmm m tMtma t&mm,. mt i>r»tw*f*ai ut* Mat tt*
; SttSIS ft* -Uai t«Ít*tt-Jl

Jft rai****-** um;* ftnMajtttmm rm a tmtam, 9 mm tm*
| w*^ f« « .*» umtm m tmm': 4» üfla, MitA ÍI**, |*f;.. tt» rftTS».i» • fifie#ff-» ç. p^-t-f» «-*
«ma a»t**tiitr •> ptmum-
ftfa-^Mtft, ,-t» it-,.*» fajaiiia.***M, «mil.., . -j^im-4441 „»
|*«4til« -ft^itS Miram» dtt.r»
tm tMeiit',*»,
WTA**.*«*ft WCi4tt«i*<00 Nàt.

**OftO
K» pr*** MatiA aw mmtm-i*ft» d* nfiü d. M4.rr.at» .' ¦ ' o : a '.ti,

ul alia tjf jãvO-r. aaa* I m *"***'*• a faMBIfa» ; t • ¦ t 'a

Os Constituintes estudarão hoje o caso _
da prisão dos trabalhadores da Liqhtl"r

•an»»» tjataJssmmm. n» A^fta. *r\ t_. _••*>...,. ¦O 1 f4!,íBit*.* »¦.:<• ...-.:..-!'.. na Atf**»-
Su*'.. '(.«Infial ('-.:..'.- . »
r**nta**»o di :«•.-.¦ t i . . d» u .-
•-..lfl:..-.» t**i*» MatMUiadctfa* fo-
um S*.»f «o jfweiadfnt* dtqutla
( au». *a*taf»*ta tf»!* v >:.» o pro.
iféio d* milhar»» df c^ftap».
nrafire» t«»» «jflir. a trt*u.'ta prt-
tfto dot ttatMUtadcfta da Le,-ei!
• ,<!.•:.;*¦:...

Atuu r.io-st pot Ir-tunt/* da
prf*1d*firt« 6m |;.!;i|.v.i. o **-
r.*i.-r Mtlo Vt»«Aa», aicr-deu pej™

•*t*»f: Qm mm mim» t>**m.mMm s* t*rt}f $ t*m-49 tm-
ta-fSJS tf*l tw 4*4|*»*»a***atj». Atum
«'«jT^rffAt» **•**#*>•» iM nm
í ..a f«4« a«*aaj»af?.- A ¦*jj^rt*lfl
if» *.;** pttm, t*mm tm****
1 W* «»S» 4* l»s.t ««tfti »< fttatt»,
f.tt.f ^l.tttatfaU • (iata. ft.»
ia*í* Un t*tm*» ay*» Um t-U
atmmmti, %m*m tm***-* m*tttzm mMt mmm ttptam tt*tntt*«*4a na* Atpmftm.
m mm$m%i -í^a*»mwAMBietisçjítj» o mocvto

tm ttmm a» mpmut Sa *lfta
tm. c*mt*m t l^fwui**', na
ms (-....;_-. e.*,»»: fU»..ir<i4,
•***•¦ 4mm*4*mm* tmm a 4»tm
9* mt mmm mt. tm tm Ho
OMttmSOmwwm^v^am, *J

— A tltAt* tmt.-f.tt* faw-e *ãa»|^«e*áu
IRUlIA futfi.'*» aJUfMff. «I», »|
:¦ * 4 .:•» tt». f.,.,, f.,..». et
maoSA eomi* a <-¦ t. .-• . fat»
»*..4Ritfíiaj A*».». BMrOM *ou*
(!. Ctataft. tvtjJM «JU r*»a»iaílA« â».
Hff* UfflM IlAfa. ft'l»t ,'., ,Tr«fl,dt* ledi* ttftytadf*. nto atl *«*.*.
**4». tH*f»»»f* tj'4« fj>»|«, o i:.»»•«..:•
H.1 qu?» t»a,t. aa «.fv.UU* ftUo
fwa*a*<«t»j44 tmifUo tr.*, m litfalt
i- f ¦ um tttu» r*i»*tafa a.t».
t«so adiam*. ts*.i»e, tartiitt».

If'f<a-fi.»
AclM 9P* * ff tt* d» f tat *l o
araml»if*t»atfif,* rt. tltni

ra!»»*». o pma tmtm tastr
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_ ... \-f I «..iwtw u )->*T9 ttWM fsUífeclarou o senador Melo Viam. aoa formvln»•;,.. ,1» i « i n m'**"-'* • •»»•• »*"'* i*»i*tt*a d*
ii. "' nos «errovianos da Leopoldia f.-.odaft tta tm*. o totimona, na tarde de anteontem — Atenderam ainda, estes ttabn W!A ™{%Z°*
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fíiüi-tf. tfttif. .a Afi*í»» c?*f»sff a te» 4o 4« en tm. Aa ttqnaAa para a di*fífa. cj tn, im
Atmioaet, 4» P. C. O,; t:vsrl io Ama*al. io P. T. lí,.* o rtpfetrolontf chileno: o tr, np.* tm.
ti. 3* t4m-pt**tit9lt; o tr. Atrito GttUell. dl uier-ptial Ao Autmtlim c*.*tww*te. t, H rt,tlieaeía, o ttaaAor tttto Viaae»

¦¦ ¦-'-¦¦¦¦¦-¦'.* m •.r.Vaih.dort.. de-
cluar.da aea fr.cs.-r.o» que l*ta»
ria cm conediratito o protfjtto.Adtar.iou ainda tm». hoj*. ttttreaitteida uma reunito d* parla-m*auff*. afim d» niutltr « ca-

m •*é

m im Ualnlbadorra da t: •:.:
• do* -Mii-iA.»to*. ca •*eartmfl'c»i
t."i;u»!jmfn!e rrrtdenad*** per um•rrítw.*!»! MiUiar famformidad* uma h**r» j-ar» outfit. tmTribunal de t.-frçtfl. «aitao o

rn

^0,m^em&^

f.stnlo T. 8 f.'. o* tx,utJ»i dt.Udoa por t*i*ta.*e»-** » drtc.f.ft*s*r oa nar^ d* i-.-j.-a,
A c .'í-.evitj tf »v.... j tfud,

fft» ot pwt-vmtalartt» Bcniría
IVnftfíti*. IlamtiMn K^-j.:.-»
DaiJaila Ntto 9 Or«f»to Iktfí?*,
tpsa 9 alcttfdtrti ct^duimen',*. Por
ínifrm.dio dMit* coruututntt*.

fktri df*m»fac*r*.

Homenagem a ErnestoGiudice
Um fnpa df Inlflai-ttís'*, Ali •F^»TStj»ir^,caM«7!*'p A hfirin Siijitp?te.SõiS f*Mt v nlUvvl LU vJlitjCIlCtC

d* '•-4.-.M!:* »nm d SiKtf* o ;t;.,fn«o lt:dc.tr de ¦• .. »*n cirti-aitiro o tw!***- -crtucs". d? nucriía Air,** • di- Jornalistas e escritores vao oterecer um
Mt>fm» o ffaWli-dfalr tor ds *•C^l^tj*«^4r'fifJ•*. 6*t^o -l,.,..»n«-»« ot». ;,,,-.-•, 1,".. • -,.- nlt»t!».v. L •tutepn»fi7f.ji M churrasco ces jornalistas plalmos, hoje,

ás 13 horas, na Churrascaria Ge.ucha
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dc* qu*. na o^ue». raio cotia
ram O. MU. tr;i:rj,:;ür,',:i. 0 ,c.•fuint* mttnortal:

FEiatOVlAIUOÍ» OA uo»
POLDLVA RAILWAY *l*oce»ai-
ta aoa titaui. Ualaailtacorií*-,Mt. pedir a ItrxtUçAo tlca com-
.ti:..'.'..--» da Ltjht ;.-./» *.»::-,r:,;r
'aivtejl-t T»l pedido do*
K'.-r^-..í:: a da !/• -.».. ' m. com-
p:o*adamenl» «mUrjoradoeca do
Oovemo. eueetra o p.ntamento
d* lodo povo democrático d*
noata Terra, voltado neste mo-
mtnto para Aue prtxetio Ineat-
;'.l:a-.::.-:-.f-:.:e lltado A tf.ltO
num pais qu» lutou contra o* crt-

.mlnceos do Eixo". See-uem-te
cerca de qulnhentaa aulnaturt*

Sa a mmcbf» r.ntfiritaia dtti
f*p!«rsd»fif* do rat*to. O fo*ffM
*-i tottindo ao roto. pelo ptteoA* tini? cttnlAfot a f»:».» A
hctnt d* «*»r^*Ta?i**«»a tiia rtoar."asf*n feffl«» tnfott^itt*. u-je a
CamJaíi Ctotral d* l-Vi*-«a rf-
e tr ria uitu r t^r.'- ti dr .•-:'*-
ti>5t*nift d. 

"
!t->-'«..r .::-,

ma. Nlo _
dc**-» mmiâo mat o «ia«*e»to tsp*> \ etntíal do unlfio Crmunâia
r« qt» a 0.0 P, rtfto faca «amo j An*fattr.***, * o aeítinfo. Di*eior- central So

_ io. que
t» acltam no Blo, fandt «ireram
aarlttir ao IU Con^catio do
PCD.

A ttffr.fT.stfm C5r»s!'tiri em

foi enfiado A* iua» f atpec um» j ** l0* ' 0.0. P. nfto faca «amo I Arvtf silí;*». t o afun*** C
trancada* • ft. c.» dfmau v-nt-ltm !'"° m **U*-H lo"Al'd»d«| d* "JuiiicU", or*s\o centt

, do» que. na otiAUo, fato t-iva.. ****¦ ert,!r»» *rjt»iS*a de aum-otOf. Pttfdo Coatunlíta UrJjait;
I a.a,JMÍII«a1*. „ _ i . aaA. atat. — .-A.^  __ »»- — _.*_ 'aa'-¦'-rmliir.do mata r-.ec o povot*iA cançtdo Se aumirolot rot

«uat* nto pf*d* fatf-r frente rom
0 rr.íweairl d:r.:-.r':o m. sanha.

um .".rrcí-, qu* tí-.f» terft <-:<-.
tec-rdío na Ctturteaacaria Oau-
cia», taa &plaoa(la do Catltlo,
As 13 laoraa.

Tteamarfto parta oa *e*u'.n!fjt

NEGADO 0 CERTIFICADO
DE RESERVISTA À
SOLDADOS LICENCIADOS

VArlos toldados da Força MUI-
tar do Estado do Rio, cujos no-
mes não quiserem eles dar cem
receio de repreiallBa, quelxam-ie
a «te Jornal d* terem ildo llcen-
clad i daquela corporação e de
nlo querer » 1.» Região Militar
conceder os seus certificados de
reservista, alegando que de acdr-
do com um dispositivo recente,

aa, tm que .
tos ligados a um novo plano
de ini: r.-i'-."io que ettá «end,o
ettruturado ptíst entldtde qae
d'..-: "¦ Em unia rápida cx--'.::.:¦'.-.-.i. r.i 'i.i lntclattnenti
sôbrc sua recente viagem aos
Estados Unidos, nnde fot es-
tudar as po-slbllldades de te
Iniciar no Brasil um movi-
mento Imigratório, com o au-
xlilo exterior, uma vez que os

nfto lhe. assiste o direito so cer- ™,%2 ÚrKS£ 
PllJlZltlflcadee. mitem os gostos excessivos

Em face dessa dcliberaçfto. ot °,ue e«« P,la,no no,s ««l*f«S-
praçu em queitAo não conseguem I rta. Em alntese, trazer p-ra
arranjar emprego, por falta de °„ Era:.11 urT,tt Pnrcpl1». da*
documento, esc acham atualmen-< oltocentas mil pessoas ntual-
te numa situação bastante dlficll.! ««te nos 1 stados Unidos
•Mi  I AAriríf**. tnmhi*

0 SR. JOÃO ALBERTO E A IMIGRAÇÃO
.i.Nceni«if*o íSSf ?£ Sous *?!anos nSo "ncerdom com cs inte-
Alberto, atualmente na presi- rccaes do nesco povo — Fala sobre a falia
cèncta do Coruelho do Imt» . .,, .-tração e Cotoniraçio. conce- de braçcs mw esquece que milhares de
deu na monhS de ontem uma P^mrrr,„„a,- rlm-ernm n l-»"i-»!»a-» nr,** *fibi» rt Corto TO
enttwtsta coteUva à tmpren- campor.C-CS UClSOm a lavoura por lai.a parA. Vitor K-jsder. Jarcb Co.

tratou de assun- de amparo — Imi-rrcntes quo viriam re- rcT!í
i um novo nlano . _ ,.fcrçr.r a qumta-coluna no B;*a:il

'.. nj'1-i.- a • etcrtlo.ra: Ptif»|
Pa>niAr, Ptdro MeU Ltsia ptj.
cldlo Jur*ndir. Ayd.no doCwíi
Pfrrrí. S**"l Oaritnidl. A*a*i
.?vfcreir*. IJ-aill Oí:vi Ostm
Barba. Rubeen Bm*a, z^rs ft»*.
fta, Msria da 0*aça. Lia Crr.
rea Dut-a í:-;:"-. ¦•-.-.- o fj.•neer do. Flerlano Oonçatatj. .•>
tro-lldo Perelrr. Erydia s* **•
EmílPifhat. Olstío M»Iia. vc.
demar Cavalrantl, Mau-trio o >
fcol*. Miltcn Cal^s d* B ••,
Artur Ramoi. Antunes df ,y»
melda Cxt-t Pinto. J-xclit S)t>
tew. Brreüevo Malr. A*i'rt
A-juiles. Ml«*uel Corta Filha, Rtft

E' um caso que deve ter bem
considerado pelas autoridades ml-
lltarcs competente*.

rlrh*», a:'t» P»i*n, Oívj'-*-! «¦.
v.-s OraelPano Raros. oJft* ! •*
do Re-o, Edbien Carneiro Irrf

pot de roncent-a*.?.9 da Atis- neda ter contra a vlndrt des- da Costa, Emm-> Dt«arte. If.it
tr:*»i e Alfmar-ha. di-cnío pus tes elementos pnra o Brasl*.! Paiva. Wegner c.-valíanü e ta.
r\ l*e\n* *j»>»,1«a ,t«,.. „ Ul.^.1. **»_*.. , ,t™- a»a....*_- .w a.v.i lute i.v-.i iiui-iaçao, ..;-. v.iuju qfc np :nas uma'uua miuctoa que queiram it>
re bem mie nnr*a houverso rcura prejudicava a sun vtn-1f•!«r-"e * e*ta h-menr-jem »st
clnía de*eI-J-*•'ni,*,*» p f***j •**• - '•'-* •*¦» ra*f**rn solteiros! .'erra'l;t»a democratícat e sr.*et»**eiff)P't3. deveria esbrr & Mis- e só nos tnteressor lmi-ran- »r.'*i't?* ru- o-n nes vlsltfun
f5o Militar Ercsllclra na Ale- - . Lalicnhti alndt A comüsío chama a af-it
tfllBPhft. eu? «iria Ineposslve! ro R3- íe ,í^es P*ra n csnvenlficl» (t

O CASO "raTi^UE DE vcrr.o andrr ln'ta*pn*.:o r* rw- *" *'""'"~< tn no la-al
peito das tendônetai ntl!'.l-aa Indicado ftt 13 horr* em r)?-t*

I -fi-i i<a ev«»«r dlf!e",f*"H»i d

meras.

como tambem em outros pai
ses, que desejam lmlgrar. com
transoorte pa"0 pelo conselho
nmerleano e com a obrigação

O 
a r*o iumipnt. » ,-.**. a»a. . . .._ I de nossa parte de cotocá-íos10.° ANIVERSÁRIO DA LUTA DO **ou*. iá "ue. *cs™á° af,r-mou, estfto ns nosns nutorl-

dpdes com a Idéia de receber
trinta mil famllas, que deve-

Ribeiro.; r*io ir trabalhar nos Estados

POVO ESPANHOL
(CONCLUSÃO DA 1.* PAG.) j nha; D. Alice Flexa

n

A tt.flior inrpr.ia para • do-
ra.m d. bom gol o... Quatro ar-
Mgoi num iA grupo, d» 35,00 por

Cr»m» d» barba Wllllami. Eipuma penotrants.
Amada râpldamsnt» a barba. Em dolt ilpou
•Impl.i a montolado,

A "Aqua Valva"¦ WílPamt. Loçflo para depoli d»
barbear. Dslxa a cútii macia • fraaranf».
Limpa a pel».

tf*| Talco Wllllami para homem. Invlilval tobr» ¦^^ pela. Perfumado a bororado. Aplicado d.polt
da barba, acalma • refraica a pele.

*1% Brilhantlna Wllllami, lôllda. Não A olooia
mP nem oomoia. Parluma dlicreto.

SOmeots islã Semam FfiMl.H lilLUMS • 29.CB
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renascimento de uma era fa.vi»
ta no mundo, teimam em apoiar
o ditador odiado por todos oa
povos amantes da liberdade. —
Apesar dos protestos de todos oi
antl-fasclstas de todos os países
do mundo. Franco ainda é man-
Udo no poder. O heróico povo
espanhol, que foi o primeiro a to-
mar armas contra os fascistas,
ainda ae mantém em luta contrn
o *eu opressor. Doa anos de luta
sfto comemorados amanha.

AS COMEMORAÇÕES DA
A. B. A. P. E.

Para comemorar o IO" anl-
verüarlo da luta do povo e.ipanho'
contra o opressor fascista, reu-
nem-se hoje, ás 20,30 horas, no
Auditório da ABI. representai!-
tes de diversas correntes políticasdemocráticas, de diversos partido»com assento na .Assembléia Na-
clonal Constituinte, represen-'anies de organizações populares,antl-fasclstas e elemento» oue
têm acompanhado com simpatia
a luta do povo espanhol petaconquista da liberdade, luta m-
dua através de longos anos. Es-
«a; reunlfto será um testemunno
da firme e dDMdida coníennçâo
da cpnçlêncla do pais ao regime
discricionário de Franco e a to-
dos os regimes de força

,. Falarfto na reunlfto de hoje o
Senador Luís Carlos; Prestes, do
Partido Comunlstta do Brasil* o
Senador João Vilas Boas e o
deputado José Augusto, da ÜDN;
o deputado José Fontes Romoro,
do PSD; o deputado Café Filho,
do PR Progressista; o Tenente
Nemo Canabarro Lucas, da Es-
querda Democrática e ex-comba-
tente da guerra civil da Espa-

vice Presidente da ABAPE e o, jo sulestudante Tiberlo Nunes da UNE
e da UME. Estes oradores, es-
clareccrfto o povo sobre o slgnl-
ficado da existência oo governo
de Franco para o descnvolvlmcn-
to da democracia no mundo.
deemascarando as manobras dos
fascistas que ainda lutam, nes
postos que puderam manter
pela manutençfto desse foro de
Infecçfio totalitária no mundo.

Para essa reunião sfto convl-
dados todos os anti-fusclstas c o
povo em geral.
M/VNIFESTO DA COMISSÃO

ORGANIZADORA
A comissão organizadora des-

ia comemoração, composta pelossrs. Wi-on Lopes dos Santos,
pela ABAPE; Joaquim Barroso
pelo MUT: Agostinho de Caiva-
lho, pela USTDF; Alfredo Bevi-
laqua, pelo Circulo Católico Ma-
rltalnlsta. lançou um manifesto
no qual faz um histórico da luto
do povo da Espanha na recon-
qulsta de suà liberdade e convo-
ca o povo para a reunião de hoje,
na ABI.

Abordando a questão das ba-
ses cm oue receberemos esses
imigrantes, o Ministro Jofto
Alberto as-egtTOU que não
preocupa o Governo a mc'o-
lldade ou tendência politica
d03 mesmos, uma vez que
considera um dos lmp-rat'-

CX-VS"
Um Jornalista presente fer t'es l*r,"rcr.fei c qt:e a natu- ieo MVstro ""oro AVrio u~a i rcl Indij-naçío do povo b-rsl-

persrnía rm tomo das bases j Wro cm face das poss.trida-em otee s:rá íc'ta a teísta- Cts dertee Cj*::'r;lto de fos-ls-,reto Ita-^na. E' sabido ru-. j !-«i v'r *-*•-« o Errs'l era cbraImirntnics u-eia- e-*i?-hó'.*:; d» agitação doi comrn'-t*is.!e Italianos teráo no momento; era simplesmente o reflexo da Isuna risscgrrs *»-*i«, p-'i-. sua natural soldarleda-^e á irer-- "vos governos, o que rtltrde arsumic-a peta Unlào'
n£o : ***tteci r**m os de ru-! Soviético a cs-e respiro...
trai nacionalidades, cujoj Mencionou ainda o Mlnls-'frensooríc será custeado pelo. tro Joio Alberto, de nass-«- í
Brasil. O nosso confrnd-» I gcm. a visita oue fez há três ;
nirne'nro" n ***:**nâe *i?"*e*n' m:s:s ro Brasil uma co-is-n Iteilta do "Duejue de Ca- -úo tíe tdemlcos ln.*» eses e po-xtas", que che-ot hei d as lonoses. em crater nlo ofl-rem cltvmas dúzias d* pa-' clal, para sendar as posslblli-dres írsclstas, e oedlu ícsse.n' dades do aproveltimento decretarc-^os as bases rm que tícnicos do eníreitto de An

cVtar
da or-ani-içVj dai

mw--*emmmmmmmmmmmmm m ir»»ajtw«. -au imiaai

Rcroas Usada*»
Compra-se. Paga - ae

bem
TEL. 42-0288

seria feita a talgração Ita-
liana.

Deiols de acentuar ter sido
a primeira viagem (*n "Dunue
t'c Caxias" in"r:eti"cra ror
nrda estir ainda orrani-ado,

O 14 de julho no Co»
mité Distriíal de

Madureira
Em comemoraçfia pc.a p.assa»

. Gcm da data de 14 de Julho..i
íers ro M!nístfr'o da Vlrção I Comitê Distrital de Madurcirt

vartava-av.». «m. —w * ....a*- .«,,¦ *i»,UiA Ml U UHiUtl Ul «JttUI UU'J,vos do momcn'o a fo^-cao do j nem ainda o con«eeho de Iml-
problema rta falta de braçcs ( greção entrosado crfen a roí-

Associação Profis-
sionais doç Ferrovia-

rios da E.F.C.B.
ASSEMBLÉIA. GERAL EXTRA-

. :ORDlNARIA'
A dlreçfto da Sucursal do Dls-'

trlto Federal da Associação Pro-
ílsslonal, da E. F. C. do Brasil,
convida todos os seus associados
para a assembléia geral extracr-
dlnárla a realizar-se no próximo
dia 19, ás 19 horas, em sua sede•áoclal, á Avenida Amaro Cavai-
cante 1.805, E. de Dentro.

para a lavoira. E' r*e extra-
rhrr. no entanto, que não se
tenra referido ao **úm*ro es-

j pantoso de c2mpone*-e* bra-
I slleiros oue delv-m as lavou-
j ras por nâo poJer traba har
I sem ar-pnro do Estado, por

rPo ter ao meno- umi faWa
ae terra pira cultlear, para
morrer de for*e nav cld-fíes.
ESTUDOS DAS CONDIÇÕES

DE TRABALHO
Depois do algumas conslde;-

rações sôre o» |7asfos necei-
sârlos para a vinda de cs-
trangelros p««ra as nossas 'a-
vouras, o Ministro João Al-
berto afirmou a-s Jornalls rs
presentes que uma comissão!
de técnicos norte-americanos je inpeleses ' a'nda este m^s |
chepeará ao Brasil, a"'m de |estvdar as condlfões de tra-
balho no pais e poder 'orne-
cer Informações sobre as
mesmas aos imigrantes.

"Se tudo fòr favorável, as-
segurou, em breve mandare-
mos comlsseões á Europa e po-
remos em prática um plano
de absorção no Brasil".

Falou ainda o Ministro
João Alberto sobre o aprovei-
tamento dos "displaced per-
sons", atualmente em cam-

sa embote" d a na Itá'la, o Mè-
nistro João Al":erto afirreoet
que dependeria ela tíe duas
reis?*:: a au'orlzacf.0 do gi-
verno italiano e a faee-lütação
dos noeesos mc:os tíe trans-
porte, ainda bastante defi-
cientes.
A V7ND!\ PARA O BRÍSr,
DO EXÉRCITO DE ANDER3

Foi abordado por um jor-
re,''f'a pres:n'c o caso c'a
vinda para o Brasil tío exér-
cito fascista do Andsrs. r3-
manescente da reacionária
aristocracia íeudeel polonesa,
noticia essa recebida cem de- j
monstrações de pro.eeetos por
todos os democratas brasilái-
ros. uma vet que ccn.:t!tulrá
uma ameaça para o nosso
po.o. e *oara rual-.uer outro
povo democrata o enqulsta-
mento desses traidores no
Brasil.

A essa altura o Ministro
João Alerto não foi bastan-
te claro, ou por outra, não
nos deu a resposta dada á
Imprensa paulista, quando
afirmou nada saber a esse
respeito. Depol3 de dizer

e no Mnlstírlo da Gu.rre. o
que. está ctaro. foi recusado
por nossas autoridades.

De rr-ne'ra superficial, fa-
lou o Mlnis.ro Joro Albsrto
rôhrs as cond!çõ?s em que cs-
tabetacErcmcs as ba-cs do
nosso skiema Imigratório, di-
rendo e'ida rue aoenas ele-
mentos da ra«*a brinca roce-
fce-lcmcs no Brasil.

A entrevista foi concluída
sem que nada se dis-esse de
positivo. A ccnc'us".o 101'ca
e a oue todos os presentes
chearrm é dc rue umi boi
prr*e tío e*e'r.Ito fnselsti di
/ntícr.s virá para o Eras1.], "Já
cuo o roverm n".o nodera pn-
dar lnvsfgandn as tcndOn-
cies políticas dos lml-rein-
tes''. Quanto á onlnlão do
Ministro .leão Alber'o sobrer..* ,ín p p Importância
que dá ás negociações en'?-.
..;ic:e?s e po^one-es, crsmos
.«••icnas qrc se a"ha mal ln-
íermedo e de."conhce o com-
nrcinlsso ove tem a Intl-tT-*¦" rr>»n o et'*al roverno polo-
nôs de dissolver esse exército
de fascistas.

Extranhamos acenas oue o
pre-idente do nosso consclh-
tíe Imirrafão I*^orc esses fi-
tos e colabore num plapo nti3
visa ur,"arr,«?"t9 o rcfnrçi-
mento da quinta coluna na
Erasll.

patrocinou, tm sua Sede, a rui
Selo Gerrldo. 33, uma conferêa»
cia do p:of. Clay de Araújo.
Sejulu-se A mema uma "hort
do Calouro", organizada e dirl-
Cida pelo Departamento Feml-
nino do Dltrltal.

A solenidade culminou neta
animado baile, das 18 as 21
horas.

Indignado um ex»
combatente contra a
absolvição des trai»

dores
Esteve ontem cn nossa rctJaçSo

o senhor Seciindino Cccillo Petl'
ra que veio trazer o seu prolotto
rontrn a absolvição dos trnido;tl
Boldlno e Mnrfl.irida Hlrschmana,
na mesma ocasiilo e-n que '.Id
nresos deze trabrillip.dorci brasl-
lelros nor lutarem por um pouco
mcls dc sr.larlo.

— alo como ex-combatfntf "
tílssc-nos ele — porque fiz a 11»
r.lia transatlântica cotio marinhei*
-o cm tot^o o período dc guerra.
Fui torpedeado e vi morrerem scll
comnenheiros, vUIts dos sub
narinos nazistas. Com as retra*
Il*-dorrs nssestades contra nía. <*
oficiais iitiílstrs exigiam Infoft
fôcs sobre outros n-vlrt.t. Rtl
rurnto Isso esses trnMorcs f.i:la'
<"s-!ac!-i mista» c df.tr:.'r.v.-im noss
pcls. E' revoltante!

Proibido Pêlo Delegado le Políci
de Barbacena um Comício do P.
BARBACENA, 17 (Do Corres-

pondente) — O delegado de po-licla desta cidade, contrariando
o* princípios democráticos do
nosso povo, num atentado lnso-
lente A liberdade de reunlfto do*
partido* políticos, proibiu o co-
micio que o Partido Comunista
deveria realizar amanha aqui.
Um dós oradores do "meetlng"
seria o deputado do P. C. B.
José Maria Crisplm que, em vir-
tude dessa proibição, foi convida-
do pelo Comitê Municipal do P.
C. B. para realizar uma sabatl-
na em sua sede á Praça dos An-.ir„,i„a .-imanha á noite.

Aquela autoridade, tenta, ainda, impe-
dir uma sabatina do deputado comunis-

ta José Maria Crispim

¦'*ai>:

Prossegulndo nas »uas vlolên-
cias tipicamente fascistas, aquela
autoridade policial exigiu que, por
ocasião da sabatina do deputado
Crlspim, o Comitê Municipal do
P. C. B. mande fechar as suas
Janelas, a fim de que o povo, na
rua, não ouça a voz do parlamen-
tor comunista.

A atitude do delegado de Poli
cia desta cidade está causando a
mais profunda indignação aqui
entre os membros do Partido Co-
munista e no selo do proletário-
do e do povo. Telegramas de pro-
testo, nesse sentido, foram envia-
dos á Assembléia Nacional Cons-
titulnte.
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IN1L1AN.LO O SEU PROGRAMA DE D1F.SAO CULTURAL, a Vnlvenldade do Povo pro-moveu a realização, segunda-feira última, no audforto da A. B l d,rtnUreúanTeonteimclaiO-bre "O problema da Tuberculose nas cidades brasileiras™acammSSr mim Lobato.Perante numerosa asslUencla, aquele especialista falou durante longo teinjZtottnnio™sua pa-lestra cem e»to.fí:fícps • fotografias. A conferência, além de demonstrar n^ot aspectos da terrível
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